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Telegramas por el caMe. 
S E i l V l t í l O Tüi iEí ; Í{,AFJIÍ:O 
D K L 
Diario d© Xa Marina» 
>»!»flIO í>K l,A ¡HARINA. 
T S L . E G - Í Í A . M A S D E A I S T O C K S . 
M a d r i d , 24 (?e diciembre. 
E s t a t a r d e s e c e l e b r a r á c o n s e j o d e 
m i n i s t r o s e n l a P r e s i d e n c i a , e n e l 
c u a l s e t r a t a r á p r i n c i p a l m e n t e d e l a 
L e y E l e c t o r a l d e l a I s l a d e C u b a . 
D i c e EZ L i b e r a l q u e s e í i j a r á l a cuo-
ta de c i n c o p e s o s . 
E s t a s n o s o n m á s q u e s u p o s i c i o -
n e s , p u e s e l M i n i s t r o d e U l t r a m a r 
s e h a c e r r a d o e n l a m á s c o m p l e t a 
r e s e r v a . 
A n ú n c i a s e l a a p a r i c i ó n d e u n pe-
r i ó d i c o i n s p i r a d o p o r l o s a m i g o s de 
D . F r a n c i s c o S i l v e l a . 
Var i s , 24 de diciembre. 
L a B o l s a b a c e r r a d o m á s s o s t e -
n i d a . 
L a s e s i ó n c e l e b r a d a b o y e n l a C á -
m a r a f u é m u y a g i t a d a y s e i n t e n t ó 
e n v o l v e r á M r . F r c y c i n e t e n e l a -
s u n t o d e l C a n a l d e P a n a m á . 
S e g ú n L e Siecle, e l G o b i e r n o t i e n e 
p r u e b a s d e q u e e x i s t e u n a c o n s p i r a -
c i ó n b o u l a n g i s t a c o n e l f i n de b a c e r 
e s t a l l a r u n a r e v o l u c i ó n . 
ULTIMA HORA. 
M a d r i d , 2 Í de diciembre. 
E l C o n s e j o d e M i n i s t r o s a p r o b ó 
p o r u n a n i m i d a d l a s b a s e s d e l s e -
ñ o r M i n i s t r o d e U l t r a m a r p a r a l a 
r e f o r m a e l e c t o r a l d e l a s A n t i l l a s y 
p a r a l a d i v i s i ó n t e r r i t o r i a l . D e c o n -
f o r m i d a d c o n e l p r o y e c t o de B e c e -
r r a e s t a b l é c e s e l a c u o t a d e c i n c o 
p e s o s p a r a C u b a y d e d i e z p a r a 
P u e r t o - R i c o . S e m o d i f i c a n l o s a r -
t í c u l o s 1 6 y 1 7 á f i n d e e v i t a r l a 
p r e s e n t a c i ó n f r a u d u l e n t a de l o s s o -
c i o s de o c a s i ó n y l a s a g r u p a c i o n e s 
m e r c a n t i l e s quo p u e d e n s e r v i r p a r a 
f a l s i f i c a r e l s u f r a g i o . 
L a s e l e c c i o n e s s e r á n s i m u l t á n e a s 
c o n l a s de l a P e n í n s u l a y s e v e r i f i -
c a r á n e l 1 2 d e M a r z o , a b r i é n d o s e l a s 
C ó r t e s e l l O d e A b r i l . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Wtieva-Yorfc , d i c i e m b r e 2 3 , <t l a * 
S i de l a tarde , 
Onzns cspauolas, í í $ 1 5 . 7 0 . 
Centcues, á $4.80. 
Descuento papel comercial, 00 div., de 5 A 
tí por ciento. 
CamMos sobre Londres, tíO div. (banqueros), 
6. $ 4 . 8 « . 
Idem sobre Tar i s , 60 dpr. (basuíueros), 6. 5 
francos I S i . 
Idem sobre i í amburgo , tíO div (banqueros), 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, fillli, cx-cup<Sn. 
Centrífugas, u . 10, pol. 9 « , de ií íí 2 7i lG. 
R e g u l a r á buen rellno, de ÍJ íl 3 i . 
Azrtear de miel, de 2 í>il« íl 2 Wfífti 
Mieles de Cubn, cu bocoyes, nomiiial. 
E l mercado, Orine. 
V E N D I D O S : 125 bocoyes de azúcar. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, á $10.50. 
l lor ína patent Minnesota, $4.85. 
fjondrefi, d i c i e m b r e 2 3 , 
Azúcar de remolacha, .1 l í i l j . 
Azúcar eentrífc¡ra, pol. 96, á Itípl. 
Idem recular reliao, do 13 ú 13ití. 
Cousolidados, ¡i 97 i , e x - i n l e r é s . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 100. 
Cuatro por ciento ospaflol, íl tí3|, ex-inte-
r é s . 
JPartu, d i c i e m b r e 2 3 . 
Renta, 8 por 100, íí 00 francos 87i ct,s., ox-
iuterés . 
C O L E G I O D E C O H I Í E D O R E S . 
E l Corredor de Comercio Tti Antonio Florcü-Es-
trada y Bustamante ha nombrado dependiente auxi-
liar suyo á su hermano D. Alvaro do los mismos a-
pcllidfis, Y aprobado dicho nombramiuuto por la 
Junta Sindical de esta Corporación, do orden de la 
Presidencia se hace público para general conoci-
miento, llábana, 21 de diciembre de 18!12.—P. (¿. 
Jj4pc:, Secretario-Contador. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrió d 
OBI i 3 
)Ufí(^ KSPAfíOL. S 14 
e 2 ó 5 i A 26S 
y cierra de 
por 100. 
PLATA, f Abrió. | de 96 á 96i. 
KACIONA.I. ( Cerró. 5 de 95} á 9(5. 
FONDOS PUBLICOS. 
Oblig A juntamiento 1̂  Hipoteca 
Obu^ai'iones Hipotecarias de! 
Ezcmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias do la Isla de 
Coba 
ACClOlNfiS. 
Banco ííspafud do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco dul Comercio, Ferrocarri 
los Unidos de la Habana y Al 
macones de Kegla 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jrtcaro 
Compañía Unida do los Ferroca 
rriles de C'aibariín 
Compañía do Caminos de Hierro 
de ÍMâ an̂ as á Sabanilla.... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Ciont'uegos í Villaclara.. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía de! Ferrocarril delOcste 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de (xas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
ñía de Gas Consolidada 
Coiaprftilorfrs, YoE(h, 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Corppañíade Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenos do Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacones do De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cieufucgos y Villaclara.... 
Red Telefónica de la Habana 
Cródito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Compañía Lonja de Víveres. 
Ferrocarril de Gibara á Holgniu: 
Acciones. . . . 
Obligaciones. 


















































Habana, do 24 diciembre de 1892, 
lili 
BE OMO. 
COMANDANCIA ftENEHAI, DK IUAIMNA DEJ, 
APOSTADERO ÜE I.A IIAllANA. 
NEGOCIADO DE INHCRIPCK^N MARÍTIMA. 
ANUNCIO. 
Debiendo verificarse en este Apostadero el primer 
día y siguientes del mes de enero próximo entrante, 
los exámenes reglamentarios para maquinistas nava-
les; los individuos que desécn ser examinados presen-
tarán en la Comandancia General del mismo, con la 
oportunidad conveniente, BUS instancia* documenta-
das, con arreglo á las disposiciones vigentes. 
Lo que de orden de S, K, se publica para general 
conoeimieuto. 
Habana, 22 de diciembre do 1892.—Zw's O. Car-
bonell. G-2-t 
Banco Español de la Isla de Culia. 
RECOGIDA DE I.Ü3 BILLBTS8 DE LA EMISION DK 
GUERRA. 
Con objeto de ofrecer algún descanso al personal 
dedicado ála recogida r̂ e los billetes do la emisión de 
guerra, en las próxima.M fiestas y con la aprobación 
del Exorno. .Sr. Gobernador General, lie resuelto 
eumender la misma durante los días 26, 27, 28, 29, Se 
y 3Í, reanudándose el lunes 2 del entrante mes de 
enero, en la misma forma en que se viene efectuando. 
Con tal motivo el sorteo de tarjetas que se verificará 
el aáb.ulu 21 del coi ricnte, se compondrá do cien nú 
meros que corresponderán á los dias 2, 3, 4 y 5 dei 
pró .imo mes áe enero. Por igual causa en el sorteo 
que reicbrrvrá también dicho s.íbmio entre ios si -
BotiM dcjiostiautes en este Banco, los favorecidos por 
la juerto podrán verificar el canje en el propio día. 
Lo que se anuncia al público para conocimiento 
general. 
Habana; 23 de diciembre de 1892.—El Goberna-
dor del Manco¡£iUCh'.HQ /Vff», 
VAJeOilEW m T K A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Dbre, 25 Buenaventura: Liverpool y escalas, 
25 Sóneca: Nueva-York, 
. . 26 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso, 
. . 26 Buenos Aiirs: Cádiz y Barcelona.-
. . 27 Leonora: Liverpool y escalas, 
. . 28 Orizaba: Veracruz y escalas, 
28 Vnraurí: Nueva-York. 
. . 28 Alfonso X I I : Progreso y Veracruz. 
. . 28 ¡México: Colón y escalas, 
. . 29 San Francisco: Cádiz. 
29 París: Amberes y escalas. 
EnrV I'.' City of Washington: Nueva-York. 
2 Hugo: Liverpool y escalas, 
•1 Wileysike: Londres y Amberes, 
4 Manuela: Puerto-líico y escalas. 
4 Panamá: Nueva York. 
4 jMontevideo: Santander j'escalas. 
4 Gaditano: Liverpool y escalas. 
8 M, M, Pinillos: Barcelona y escalas 
9 Alava: Liverpool y escalas, 
. . 12 Ciudad de Barrelona: Barcelona, 
. . 19 Palcntinn: Liverpool y escalas, 
b A L D R A N . 
Dbrc. 20 Oüvetle: Tampa y Cayo-Hueso, 
.. 27 Ciudad Condal: Veracruz y escalas, 
. . 28 Yumurí: Veracruz y escalas: 
. . 29 ürizaba: Nueva-York. 
. . 30 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
. . 30 Móxico: Nueva-York. 
. . 31 M. L. Villaverde: Puerto-Rico y escalas 
. . 31 Séneca: Nueva York. 
Eor? 5 San Francisco Coruña y escalas, 
0 Panamá: Colón y escalas, 
. . 10 Manuela: Pueno-Uico y escalas. 
F U E B T O DIO LA HABANA.. 
ENTRADAS. 
Día 24: 
De Cayo-Hueso y Tampa, en 1̂  días, vapor ameri-
cano Mascott", cap. Haulon, trip. 42, tous, 520, 
con carga, A Lawton y lino, 
Nueva Yor, vapor alcmin Ilolstcin, cap. Voye, 
trip. 2t. tons. 1078, con carga general, a R. Tru-
flin y Cp. 
Haltimorc, vapor tugléa Earndale, cap. Carler, 
trm. 25, tous. 1174, con carbón, á L . \ . Placé. 
Punzápolá, goleta inglesa John S. Pastor, capi-
tán Mulberg, trip. 7, tons. 239,-con madera, á R, 
P, Santa María, 
SALIDAS. 
Día 24: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vapor amer. Mascotte, 
cap, Haulon. 
a í o v imi^JÁtc de p a s a j e - o » , 
ENTRARON. 
Do CAYO -HUESO Y TAMPA, en el vap. ameri-
i:anp Mttscnttc: 
Síes. D. M. Muñoz—P. Ros—Sra. Houer—C. Bai-
ley-j-H. Snijlli y señora—P, Hacen y señora—15, Bur 
Q, Kamp—Mr. Donald—E (Jliigstou—J. Il.iuderberg 
— \. Polis—Adela Fiynesea—V. Erenda y dos hijua 
—V. (íampo—.T. i lanco—J. Rívero—R. Perdomu— 
A, Q&itmar—C, Honer—L, Granm—Sixto Lao— 
llany Lao y señora—Tecla Acosta .losé Dolores— 
Enrique Gareprán Rafael González Felipe ¡Mar-
dial—José Valdós—Félix Pcn—Francisco Lacedonia 
—Francisca Valdés—Francisco Mesa—Marcelino 
Mesa—Aguedo Ceroje, señora ó hija—Kamóu Baruc-
ta—José Susado Catalina Párez é hija—Alberto 
Encinosa—Francisco Taijor—Merced Miranda é hija 
—Manuel Medcros—-Tomás Pol—Manuel Quet—José 
González—G. Soto—Francisco—Veliy—José Ingo-
uay—Arturo V. Velasco Joaquín Quintana—José 
Aguétin—Hetmene6ildó Aguilar—Manuel Rodríguez 
—América Ana Bolaño y 8 hijos—Josefina González 
y 2 hijos—.luán Liinilla—Juana Lombida y 2 hijos-
Antonio Champagne—Juan Pérez—Manuel Gutiérrez 
—Hipólito Raync—Bonifacio Boada—Alfonso Delga-
do-Joaquín Pérez—.losé Pérez—Estanislao Pérez— 
EMtiaírdó González—Juan Manuel Valdés é hijo—Do-
lores de la Torre—Francisca de la Torre—Pedro Sor-
cini—Fernando Guerra—Buenaventura Rivas—Dolo-
res Vichork Angel López—Priciliano Gutiérrez-
Eustaquio Alvarcz—Arturo Sánchez—Luis Costales 
—Matude Hernández—Victoriano Marqués—Leo-
poldo Toledo—Serafín Cand Iro Allicrto Toledo— 
Josó Quintiina—Nicasio Mirabal—Merced Rirero— 
Carmen P'QDCUberta é hijo -Pró.quíro Delgado-Ko-
sendo Dia;:—Miguel Piijiuin—Regla Márquez-Diego 
Lójiez, señora é hijo—Ignacio Pino—M. Cloney— 
A. Mon-.s—i!. Eiviy y señora—María Regla—José 
Blanco, señora é hijo —Camilo Navarro—Pedro Pérez 
CI i.i I. Rodríguez—Juan líancolles—Carlos Alfon-
so ó hija— Jerónioio González—Rosario Tabares— 
Juliyn Carbonell—Regint! Susi é hijos-Joaquín Al-
fonso—T. Iloilimau-P. WiUiams—José Marqués— 
Baldomero Borjes—Mollic Jones—José Fernández-
Jos»' Miguel—Arturo Lorencis—Rita Llón—Angel de 
la Torro-^—Félix Rodiíguez—José Hins—María del 
Carmen é lu ja—Félix Almcda—Eduardo Gregori— 
Petrona Jluñoz—Raimundo Pazos—Vicente Narcisa 
—Antonio Salgado—Juan Vila—Antonio Gener— 
Pranciseo ('astro—José L. Valdés, 
SALIERON, 
Para CAYO-HUESO en el vap. americano Mus-
colle: 
Sres. D. Enrique Marión—Andrea Pérez y 4 hijos 
Patricia Izquierdo—Luis Toledo-J. Aovan—P. My 
C. I. Hunge é hijo—Juan de la Osa—José Bahnón— 
Nicolás V:.ldés--Eraneiseo Valdés—Miguel C, Her-
nández—Antonio Calzadilla—-Carlos Chcnard—Fe-
derico Borjes-Francisco Pereira—Angola Domin-
guez y un niño—Isidoro Guerra—J.oté J . Valdés— 
F. Desbon y 23 más—V. Dubnre—II. A. M, Comas 
— I I , J , Riddle. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Oía 24: 
De Sggm, vapor Clara, capitán Larragau: con 500 
tercios tabaco y efectos. 
Caibarién, vapor Peilro Murías, cap. García: con 
625 tercios tabaco y efectos, 
Nuevitas, vapor Moriera, eap. Viñolas: con 600 
reses y efectos. 
Playas de San Juan, gta. Esmeralda, pat. Ma-
teu: con 1500 sacos carbón, 
Cárdenas, gta, Clio, pat. Mandilego: con 180 pi-
pas aguardigntc. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 21: 
Para (Jibara, gtn. Expreso de Gibara, pat. Est.erella: 
con efectos. 
Baracoa, gta. Eira, pat. Torres: con idem. 
Yaguajay, Crisálida, pat. Pellieer: con idem, 
Canasí. gt,v Salías, pat. Tons: con idem. 
Uanina, gta; Nuevo Hilario, pat. Pujol: con id. 
Uabañas, ata. Josefa, pat. Freixas: con id, 
— | — 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva-York, vap, amer, Yucatán, cap. Alien, 
ñor Hidalgo y Comp. 
Filadelfla, gol. amer. Jlaggio Cain, cap. Mero, 
por llenry B. Hamcl y Comp. 
B u q u e s q u e s e b a n d e s p a c h a d o . 
Para Cárdenas, vapoj inglás Cranc, cap. Grout, por 
Bridat, Mont'ros y Comp.: en lastre. 
— Matanzas y otros, vap. esp. Santamlerino, capi-
tán Lu/.árraga, por C. lilanch y Comp.: de trán-
sito, 
C-yo-Ilueso y Tampa, vap, amer, Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Uno.: con 86 tercios 
tabaco. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmena, por M. Calvo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 3 







E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e » 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios. 8G 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d í a 24 de diciembre. 
1125 barriles } tarros y i botellas cer-
veza Pi? Rdo. 
170 tabales baaalao Halií'ax Rdo. 
50 id. rohalo ifsñj qtl, 
50 id, pescada - - $5 j qtl, 
200 cajas fideos Sanjurjo $10 las 4 c. 
109 id. id. amarillos $8i las 4 c. 
50[3 manteca chicharrón Calatrava.. $11 qtl. 
50|3 id. id. Bellota.... ÉlSiqtL 
50 ciyas latas manteca Hellota $15 qtl. 
50 id. i id. id. id iltyotf-
50 id, ] id, Mt. id $16 qtl. 
11KVISTA COMERCIAL. 
JTabana, 24 de Diciembre de 1892, 
IMPORTACION. 
A C E I T E DE OLIVAS,—Durante la semana el 
mercado lia estado bien surtido. Cotizamos de \ñ\ 
i 19i rs, ar, por latas de 23 libras, y de 20i á 20i rs. 
ar. las de 9 libras. 
A C E I T E REFINO.—Nacional. Con moderada do-
manda existencias buenas cotizamos marca Conill 
en cajas de 12 botellas de á litro de $7i á $7i y de 
2t[2, á $8 caja. El francés se detalla á $4J las pri-
meras y á $8i las últimas. 
ACÉITE DE MANI.—Surtidos los compradores. 
Cotizamos do 6̂  á 6? rs. las latas. 
A C E I T E D E CARBON.—Las fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $2-05, idem de 9 galones á $1-90, idem de 
8 galones á $1-70 c, Luz lirillante de 10 galones 
$2-65, de 8 galones á $2-15, Bencina, latas (le 8, y 
10 galones á $1-20, y $1-50 caja, respectivamente. 
Estos precios son netos, y en número mayor de 100 
cijas, 4 p2 D. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y mediana de-
manda. Cotizamos Manzanillas en cuñetes de 4í á 
5 rs. En scretas de .1 á 3i rs. cuñete, 
AJOS,—Escasean los peninsulares. Cotizamos de 
l1.1 de 4 á 5 rs.: y los de 21.' de 3 á 3.] rs. 
AFRECHO,—Escasas existencias del de los Esta-
dos-Unidos, que cotizamos de $1-85 á $1-90 qtl. en 
oro. El peninsular se ofrece á $1-50 quintal, 
AGUARDIENTE DE ISLAS,—Cotizamos de 
$6 á $7 cuja, y garrafón á $5} con escasa demanda, 
ALCAPARRAS.—Escasa existencias y demanda 
rehilar. Cptízamos cu garrafoncitos de 2| á 3 rs. i 
ALMENDRAS.—Se detallan de 19 á $19i quintal, 
ALMIDON.—El de yuca bastante escaso, alcan-
za do 6 á 6} rs, ar., y corriente de 5i á 5i rs. arroba. 
ALPISTK.—Surtido y cotizamos de $5̂  á $6 qtl. 
ANIS.—Surtido, á 12qtl. 
ALPARG ATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 10 á 10i rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 1J á 2 rea-
les cajita. 
ARROZ.—Clases corrientes de 1\ á 7} rs. ar. E l 
de Canillas blanco nuevo do 10 álO.l ra. y el viejo de 
10 á 12 ra. y el de Valencia de 9i á 91 rs. arrol a, 
AVELLANAS.—licgulares existencias. El merca-
do continúa aniinado y cotizamos de $15 á$16 qtl. 
AVKNA.—Poca importación y cotizamos de $1-90 
á $2 oro qtl., v la americana á $2-10. 
AZAFRAN.—Buena demanda por el de 1? clase, 
flor, de la Mancha de $9 á $10 libra y las demás cla-
ses á $8 libra, según su composición. 
BACALAO.—El de Escocia de $8} á8.icajayde 
Halifax á $6i, el robalo á $6i quintal y la pescada 
á |S}, 
CAFE.—Con regular demanda cotizamos: Puerto 
Rico, corriente de $251 á 25J y superior de $261 á 27 
quintal, 
CALAMARES.—Buenas existencias. Cotizamos, 
según últimas ventas, los de Vigo v la Coruña, 
en 1 de latas de $r.J á $6. 
CEBOLLAS.—De Canarias no hay existencias 
y cotizamos nominal. De la Coruña, á $4] qtl. 
CERVEZA.—('ontinúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se lian vendido 
barriles de marca P. P, y Globo en t̂arros y \ bote-
llas á $4J, Del país se vende el barril neto de 84 me-
dias botellas ó 1 tarros, á $111. 
CIRUELAS.—A 12 rs. crvjn. 
COMINOS.—Surtido el mercado y cotizamos de 
$12 á U qtl. 
CONSERVAS. — Buenas existencias y buena 
demanda. Pimientos { latas de 151 á 16 reales, { á 23 
reales. Salsa de tomates á 12 reales las A latas y 16 
reales i de latas. 
CHOBIZOS>—Los de Asturias se venden de 12 á 
13 rs. lata. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. Clases finas obtienen 
de 101 á $11T caja, según marca, y es muy solicitado. 
Las marcas de 2i.1 alcanzan de $7 á $12 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
Se 6 pomos grandes, á $11; idem 12(2, á $51; id. 12[1 
á $31 id., y de 12|S á 16 rs.—Los franceses de 14 á 15 
rs. caja de pomos chicos. 
ESCOBAS.—Las del naís surten el mercado deta-
llándose de 16 rs. á $ 5 docena, según clase. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan, dase co-
rrientes ó buenos, de íft5 á $51, y superiores, de $7 á 
$8 las 4 c. Los del país siguen detallándose de $4 
¿ $7 las cuatro cajas. 
FUIJOLES.—Los blancos dolos Estados-Unidos 
alcanzan de 8 á lOJ rs. ar. Do los negros de Méjico 
hay cort il existencias, y las ventas han alcanzado á 
13j¡- rs. ar. 
FRUTAS.—La, nacionales se cotizan, marcas sa-
neriores, de 24 á 30 rs. docena do latas, y de Canarias, 
Melocotón, de $3? á $4 caja. 
GARBANZOS. -Regular e xistencia y se cotizan, 
gordos, do 10 á 11 reales, y los superiores, de 16 á 
20 rs. ar. 
GINEBRA.—La que se fabrica en el país suite d 
principal consumo y obtiene buena demanda. Cotiza-
mos de $3 á $5j garrafón. 
HABICHUELAS.—De las chicas no hay cxUU-n 
cias. Las superiores de )! á 9 rs. ar. 
HARINA.—Los precios firmes. Do la nacional no 
hubo importación: se cotiza, según últimas ventas, 
á $7i¡ saco. La americana, se coliza según marcas, 
de $51 á $7i. 
HIGOS,—Abundantes, dctalláudoso de 10 á 11 rs. 
Ciada loa de Lepe. 
HENO.—El americano pacas sencillas do á 200 li-
bras se cotiza de $2 á $23. 
JABON.—Marea Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á$7i- caja. El amarillo de Rocamo-
ra, á 32 rs. caja. 
JAMONES.— La marca Melocotón se cotiza á 
$17 qtl.; Ferris, á $20, y otras marcas, desde $14 
á $16 qtl. Escasean los de Galicia, y se cotizan de 
$30 á $32 qtl. 
LICORES.- -Cotizamos clases finas á $11 caja; a-
nisete, de $13 á $131 idem. 
LONGANIZAS.—Escasean y se cotiza de 5 á 6 
rs. libra. 
MAIZ.—El del país, las cotizaciones son de 3 á 31 
reales arroba; y el americano de 40 á 42 cts. arroba. 
MANTECA-.—Cotizamos en tercerolas de $111 á 
$121 'l1'-. .Y en latas, según clases, de 131 á 14j idem. 
MANTEQUILLA.—La nacional se cotiza según 
marea v tamaño del envase, de $26 á $27 qtl. 
ORICGANO.—Cotizamos á $8 qtl. 
PAPAS.—Cotizamos la nacional de 13 á 14 rs. y la 
americana de 31 á $3| barril. 
PAPEL.—El estracilla catalán se cotiza de 23 á 
35 cts. resma; el francés se cotiza de 36 á 50 cts. idem, 
y el americano de S" á 30.1 cts. 
PASAS -lOsi-asean y se detallan de 14 á 141 rs. caja. 
PIMENTON.—Las clases nuevas superiores son 
solieiladas y se cotizan de 1̂3 á $11 qll. 
QUESOS.—Exisíeueias abundanteE del de Paia-
grás se cotizan de $2(U á $21 otl., y Flandes á $28 
quiillal. 
SAL.—La molida se cotiza de 10 á 12 rs, fanega, y 
en grano á 8 rs. id, 
SARDINAS,—En latas en tomate y aceite, á 1J rs, 
lata, según clase y tamaño. 
SKBO.—Regulares existencias y limitada deman-
da. Cotízateos de de 6i á $51 qtl, 
S I D R A ,—L a nacional se cotiza de $4 á $4J caja, 
(éffán marca. Guerrillero Cubano, Cruz Blanca y El 
Aguila, se cotiza de 2K á 30 rs, 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $5| á $0 docena de latas. (Jumes solas de $51 á 
$53 idem, y pescado de $5 á $5J, 
SALCHICHON,—El de Lyon, á 71 rs, libra y el de 
Arlés á 41 rs, libra, 
TABACO BREVA,—Según marca, se cotiza do 
$20 á $27 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, á 10 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, de 5 á 6 rs,; id, de garra-
fón, linas, á 20 rs, millar, y ordinarias á 18 vs, id. 
TASAJO,— Al detall, de 20 á 201 rs, ar, 
TOCINETA.—Se cotiza, según dase, de 11 á 
$12 qtl. 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora chicas á 
$61 y grandes á $13i las cuatro cajas. 
VIN AGRE.—El del país se cotiza de 11 á 16 rea-
les ganafún, según clase, 
VINO SECO,—Con regular demanda, de $6 á 
$6] barril, 
VINO DULCE,—Con demanda, de $4i á $4? ba-
rril, 
VINO ALEELA,—Se hacen ventas de $43 á $46 
los 4 cuartos, según marca, 
VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son regulares y los tipos firmes, detallándose 
de $33 á .fSS'pipa. 
VINO VERMOUTII.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts, de 7 á $9 caja, y el Torino de Brochi, 
de 8 á $10 caja, 
í^fp'Los precios de las cotizaciones son en. oro 
Ciando 7io se advierta lo contrario. 
I m m M M i 
V jiporos-correos Alemanes 
ríe la Compañía 
HAMBURGÜESi-ÁMERíCANA, 
i'ara pi HAVRE y HAMBUKGO, con escalas 
ovontualee en HAITY, SANTO DOMINGO y ST. 
TIIOMAS, saidiá sobre el día 29 do diciembre el nue-
vo vapor- rorreo alemán 
c a p i t á n S c h r c e t t e r . 
Admite cargu para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un grau 
oúmero de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—ija carga dentinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en ílambnrga ó en el 
Havre, á conveniencia do la empreso. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Ilaity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los qae impondrán loa 
oonsignatarios. 
PARA VERACRUZ Y TAMPICO. 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de di 
ciembre el vapor-correo alemán 
c a p i t á n L . F e t e r s o n . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y anca 
oaantos pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
Jií'n 1? eáwara. Un proa. 
PABA VERACRUZ $ 25 oro, $12 oro 
. . TAMPIGO $ 35 oro, $17 oro 
La carga se recibe por el muelle de Caballería, 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
.racián de Correos, 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
aiás puenos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
uneritar la ceca.a. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo, 
La carga se recibe por el muelle de Caballería, 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
íración de Correos. 
Para más ponnenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 51. Apartado de Correos 847. 
MARTIN. F A L K Y CP. 
C n. 193R 16-Nov 
PLANT STEAM S H I P L I N E 
A N e w - T T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápiilos vapores-con-eos aaiericouos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todoi los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
asuela en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman IOÍ 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Rlchmond, V/aahington, Filadelfia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Crleans, St, Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Uuid.08, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Sülotos de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan d castellano. 
Los días de salida de vaper no se despachan pasajes 
después de las once dé la mañana. 
Para más ponnenores. dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n. 36. 
,T. r». Hiishagim, 261 Broadway, Nueva-York, 
D.W. FitsgenliL SiíertEtsudents^Pnerto Tamp» 




ANTONIO 10FEZ Y COMP. 
S I v a n o r - c o r r e o 
C. CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 26 de diciembre 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billotea 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna^ 
tarins antes do correrías, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 24. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Compañía. Oficios número 28. 
I 38 312-1E 
331 v a p o r - c o r r e o 
CAPITAN ÍIAÍIDON. 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 3) d* diciembre 
á las 5 de la tarde, llegando la correspondencia pú-
blica y -le oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignau-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán ño-
las. 
Recibe carga A bordo hasta ei dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, Calvo y Compañía. Oficios número 28. 
\X* V . A P O H 
1 ™ r * * ™ 
ti 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
(IMI vinje exlraordinnrio) 
Siihlnl para la 
Coruña y Santander 
el 5 de cuero, íi las cinco de la tarde lie-
vaudo la oorrcspoudoiicia pública y do oUfío. 
Admite carga general incluso tabaco y a-
goardieiUe para dichos pudrios. 
Las pólizas de carga se Itrniaráu por los 
ot ís ignatarios autos de correrlas, sin cuyo 
reqvtette serán nulas. 
Keeibe carira il burdo hasta el dia 4. 
Do más pormenores ¡mpondníu sus conslg-
uatarios, M. Calvo y Cp., Oílcios 28. 
I 38 23 D 
L I M A DEÑEW-YOIIK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S o h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s do ©ote puer to l o s 
días) l O , 2 0 y 3 0 , 7 d e l do J S Í e w - T o r k 
los d í a s l O , S O y 3 0 de c a d a m e a . 
E l v a r c r - c o r r e o 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nacva-¥ork d 30 de diciembre, í ¡ss 
cuat.ro de la tarde. 
Admite carga y pasajeroe, á lou que ofrecti oi buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
SOS diferentes líneas. 
Ti;mbién recibo carga para Inglaierra, ílamburgo, 
círemoij, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
tíoi) conocimiento directo. 
La carsfa 00 recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sédo se recibe en la Administra-
pión de (Jórreos, 
NOTA,—Eatu Compañía tiono abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo ¡a cual pueden asegurarse todos los efectos 
que ee embarquen en EUÓ vaporeí. 
I 88 312 -1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l vapor- c o r r e o 
1, k llláf lili 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagücz y Puerto-Rico, el 31 de diciiembre, 
á las cinco de la tarde, para cuyos puertos admite pa-
sajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto Rico 
hasta el 29 inclusive, 
NOTA.--Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las Je-
más, bajo IB cual pueden asegurarse todos .'os efectos 
que se ombarquon en sus vapores, 
Tí. Calvo y Comp., Oficios número 28, 
LÍNIA DE LA HABAM A COLON, 
SÜ combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y rípores 
do la c-jsta Sur v Norte de' Pacífico. 
E l , VA í'OU. COUHKO 
CAPITAN UlVlilíA. 
Saldrá d dia G de enero, á las cinco de la larde, 
con dirección á ios puertos que á continuación se 
erpresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos dd 
Pacífico. 
La carga se recibe d día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Comnafiía no responde dd retraso ó extravío 
que sufran fos bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad d destino y marcas do las 
mercancías, ni tampoco do las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los rois-
m m GOSTios. 
Empresa del vapor "Tritón." 
Teniendo este vapor que entrar en dique para lim-
piar sus fondos y hacerle algunas reparaciones, para 
lo cual necesitará próximamente unos treinta dias, se 
pone en conocimiento de los señores cargadores y del 
público en "¡encral, que á partir dd miércoles 21 de 
diciembre de este año, suspenderá sus viajes hasta 
nuevo aviso; y para que no sufran perjuicio los inte-
reses dd comercio, la Empresa La acordado que 
mientras no estó listo el vapor, lo sustituya la goleta 
Crisálida, cuya primera salida para los puertos del 
itinerario del vapor, la efectuará el sábado 2t de di-
ciembre próximo, y en caso necesario se pondrá otra 
goleta además, lo que se anunciará oportunamente 
por los periódicos.—Habana, 16 de diciembre de 1892, 
—El gerente, Antolín dd Collado. 
14171 15-17 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
I ) E SOBRINOS D E H E R R E R A . 
VAPOR 
SAN JUAN 
CAPITAN 1). MANUEL GINESTA. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 23 de di-









Nuevitas: Sres, D. Vicente Rodríguez 3 Cp, 
Puerto Padre: Sr, D, Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr, D, Manuel da Silva, 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. ' 
Baracoa: Sres, Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres, J , Jiueno y Cp 
Cuba: Sres, Gallego, Mesa y Cp. 
Se despachapor sus armadores, San Pedro 2S, plaza 
de Luz. 1 37 312-1 E 
99 VAPOR "CLARA. 
CAPITAN GARCIA, 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y fi 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
RETORNO. 
Saldrá do Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará a la llabaña los viernes, do ocho á nueve 
de la mañana. 
CONtíIGNATARIOH. 
Sajjua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D. Andrés Urrutibeascoa. 
AVISO. 
Se despachan conocimientos dilectos para la Clur-
•;hilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor, 
NOTA,—Se recomienda á ios señorea cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos da Herrfr-
ra, San Pedro 26, plaza de L'.iz, 
137 24-a« 
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k m BE 010. 
o 
FáMca: MANRIQUE 226. 
OSITO GENERAL 
.'¿a'tlfnWlíililllH'iliilli.i'. •!! i1 
Fábrica: LUYáNO 100, 
O'REILIIY ra. 9 ÍÍ m w k m m t i 
E0 ELTEOST 
G A L L E TEMIA Y ALMACEN DE VIVERES FINOS. 
dusmto nuevo moderno en la última expresión de la palalura como objetos do 
para r í a l o s # en los demás artículos indispensables para celebrar M O € * M K 
B ¿JSMÂ  PASCUAS y AMO MniSlTO encontrarán en esta casa los que nos honrím 
con su visita segurísimos que en ninguna otra dallarán un surtido tan inmenso n o » 
mo variado ̂  á precios sumamente baratos» 
S A C O S do r a s o y peiueb-e de m u c h o s t a m a ñ o s c e n m a g n í f i c a 
r o l a s y e l e g a n t e s c o r d o n e s . 
A B A í v I C C S de P l u m a s y p á j a r o s c o n u n d e p ó s i t o m u y b i e n c o m b i -
h u a d o p a r a l l e n a r de lo q u e s e q u i e r a . 
B O M B I I T I E F . S " V i d o P o c c l i e de r a s o b o r d a d o s de g r a n efecto 
S A C O S C e n d x i l l ó n , S a c o s P o r t a p o m o s e s e n c i a . 
B O L i A S M e d i é i s , M o r c a y C h i n e s c a s , B O M B U S T I E S T u r c a s á l a 
P o m p a d ovir. ' 
C E S T A S T r o v a d o r , T u n i c i e n , E s c o c e s a s , S u l t á n , C e n d r i l l ó n v á 
lo T r o u v i l l . ^ 
B O L A S D i r e c t o r i o y C O P A S P o m p e y a n a s y otros m i l objetos eme 
s e r í a d i f í c i l e n u m e r a r . •̂ 
P A K A E L O B J E T O T E N E M O S ÜN V A R I A D O Y S E L E C T O S U R T I D O E N BOM-
B O N E S D E T O D A S C L A S E S , N E U G A T I N E S , A B U I C O T I N K S , C H O C O L A T I -
N E S , PHAD I N E S Y MAKRONS G L A S E . 
P r e c i o s a s c a j i t a s f r a n c e s a s c o n fr i t tas c r i s t a l i z a d a s c o n 5 0 0 2 5 0 v 
1 5 0 g m o s . á 9 O , 5 5 y 3 5 c e n t a v o s u n a . ' 
C a j a s c o n f r u t a s c r i s t a l i z a d a a de M a l l o r c a de u n K " á $ 1 
C a j i t a s de c i r u e l a s p a s a s m e a . F a u á 5 0 c ts . 
Lt indos e s t u c h e s ele p a s a s , f o r r a d o s do r a s o y do o t r a s f o r m a s . 
E s t u c h e s do f a n t a s í a de v a r i a s f o r m a s y t a m a ñ o s c o n g a l l c t i c a s I n -
g l e s a s . 
C a j a s de M a z a p á n de T o l e d o a r t í s t i c a m e n t e d e c o r a d a s c o n p a i s a j e s . 
C a j i i a s de „ „ V i c n a „ „ ,t 
d e s d e 7 5 c t s . á $ 1 -30 . 
T t T R H O W E S de J i j o n a á 4 0 cts . , i d . de A l i c a n t e y "STema á 3 5 c t s . . 
M a z a p á n , f r u t a s T a b l e r o de D a m a s , F r e s a , ."Nievo y C i e l o á p r e c i o s laár» 
b a r a t o s q u e n a d i e . 
V i n o s de m e s a do lo m e j o r q u e s e i m p o r t a por s u p u r e z a . 
R e c o m e n d a m o s e l V a l d e p e ñ a s M a r c a S A N C H E Z q u e e s u n M e i o c 
á $ 3 - 5 0 g a r r a f ó n . 
G a l o n e s de G a r n a c h a y v i n o de p a s a s . 
V i n o s de J e r e z y M á l a g a , d e s d e 5 0 etc. á $ 4 bote l la . 
S i d r a s . C h a m p a g n e s y toda c l a s e de l icorct i . 
S s l c h i c h o n e s , s u r t i d o n u n c a v i s t o e n Q u e s o s , M a n t e q u i l l a s , h i g o s d a 
S m i r n a e n c a j i t a s de v a r i o s t a m a ñ o s . N u e c e s , A v e l l a n a s , C a s t a ñ a s , Lía-
c a n a s , C o q u i t o s d e l B r a s i l , A l m e n d r a s , A v e l l a n a s y P i ñ o n e s tostat .os . 
M e m b r i l l o , D á t i l e s de B e r b e r í a , etc. , etc. 
A d e m á s n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s t e n d r á n o l gus to de v e r e x p u e t tos 
I j e c h o n e s , P a v o s , G u i n e a s y L e n g u a s de C í b a l o á m i l l a r e s y u n s i n n ú -
m e r o de J a m o n e s e n d u l c e corno ú n i c a m e n t e S A N T O D O M I N G O s xbe 
h a c e r l o , h a b i é n d o l o s d e s d o 2 á 7 l i b r a s . 
olvidarse SAIffTO BOMIHT&O es la casa que os brinda mejor surtido y másí 
.baratura para celebrar la Moclie Buena y Pascuas expléndidamente» 
m SANTO DOMINGO OBISPO ^ 
T-4 20 M-'.Mii C 2174 
m M m i 
5TRAS 
E N T R E 
" 11TB 
CÜJU KÜM. 
O B I S P O Y O B P A P I A 
i ü i E 
Mfircaderos 10, nlíos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A COÍITA Y L A R Ü Á VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demíia 
plazas iuiportanles de Prauc ia, Alemania y Kstados-
Unidos, así como sobro Madrid, todas las capitales do 
provincia y pueblos chicos y grandes de Es;<a!Ía, Islas 
Baleares y Canarias. 
Cfil9 112-1 A U 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EÍT E L A$0 DE 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la ralle de Júsúz, entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café L a Marina. 
—El martes 27 del actual á las doce, se rcinatariln 
en los Almacenes de San José con intervención del 
Sr. Agente del Lloyd Inglés, 75 sacos de arroz Va-
lencia en el estado en que se L;illcii.—Habana, 23 de 
diciembre de 1S92.—Sierra y Gómez. 
14718 3-21 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
B s t a b l e c í d a e n e l a ñ o 1 8 5 5 . 
Oficinas: Empedrado niímoro 43. 
Capital responsable, oro .$ 20.773.087-50 
Siniestros pajados en oro $ 1.176.656-93 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Español $ 114.275-70 
Pól izas ayedidas en Noviembre de 1S'.)2. 
D, Peregrino García Martínez $ 
D..Jnaú García Qtintaáa 
i)'} Rosario Castro y Torres 
los herederos de Mme. Faucbat 
I). .r. JM, DuDléltis 
1). Eugenio Diipierria 
los bcrederos do V} Concepción l i i-
vzra 
D. Ricardo Gutiérrez Léc 
i). José Alverniz 
D. José Vigil y García 
D, (iaincr.sindo J . Escolauo 
D'.1 Juna Incbausti da Escolano 
p? Teresa Casanova, rda. de Costa. 
los Sres. Guerra, lino, y Comp 
D. Ccledoaio Casanueva 
D. Kamón Gabarró 


















Total. .$ 16S.204 
SOCIEDADES í EIFiSi 
MERCANTILES. 
Comnairia del ferrocarril entre 
Cienfnegos y Villaclara. 
BECRETAKIA. 
El día treinta y uno did corriente á las tres de la 
tarde, se procederá al sorteo de cuatro obligaciones 
túpotécar&M del primer cmprébüto y dos obligaciones 
hipotecarias del segundo, (|ue lian de amortizarse en 
primero dé febrero próximo. Lo que se bace público 
para conocimiento de los señores accionistas y tene-
dores de obligaciones, que pueden asistir y presenciar 
todas las operaciones del sorteo. 
Habana, 22 de diciembre de 1892.—Antonio S. 
de liustamonte C 2209 3-2t 
S O C I E D A D A N O N I M A 
SALINAS DE SA1T RAFAEL. 
Por acuerdo de la Directiva se cita á los señores 
accionistas para que se sirvan concurrir á la Junta 
general extraordinaria que celebrará esta Sociedad 
el día 8 de enero próximo, á las dos de la tarde, en 
sus oficinas, calle de O'Rcilly n. 36, entrcsuolop. 
El objeto de la Junta es dar cuenta del Estado de 
la Sociedad y adoptar medidas conducentes a! cum-
plimiento de los contratos y compromisos pendientes, 
Habana, 23 de diciembre de 1892.—El Secretario-
Contador, Joaquín Manuel Garda. 
14708 la-23 3-24 
F. C. de Mariaiiao. 
Se suplica <i los señores tenedores de tarjetas de 
"Libre Tránsito" por este ferrocarril, se sirvan can-
jearlas en las oficinas de la Administración en la es-
tación de Concba, en dia de trabajo de 11J á 4 de la 
tarde, antes del primero de enero del entraute por las 
de 1893, quedando nulas y sin efecto pasado el dia 31 
del presente. 
Habana, diciembre 22 de 1892.—El Administrador. 
C 2198 8-23 
Compañía Uispano Americana de Gas 
Consolidada. 
Debiendo celebrarse la junta general de accionistas 
el 10 del próximo enero en el Estado de Jersey City, 
para elegir los seis vocales que lian de formar parte de 
la Directiva en esta Isla, por haberse anulado las jun-
tas anteriores, se convoca á los señores accionistas en 
esta, para el dia 25, do 12 á 1, en el Casino BspaüpL 
á fin de efectuar dichas elecciones para remitirlas á 
dicho Estado, se recomienda la asistencia á todos por 
convenir á nuestros intoivsrs.—Habana, 23 y diciem-
bre de 1892.—Angel Alonso. 14701 * 3-23 
Compañía del Ferrocarril de Sagua 
la (jrande. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los señores accionis'as para la Junta general 
ordinaria que ha de tener lugar el día 3 del próximo 
mes de enero, ¡1 las doce de la mañana, en la calle del 
Baratillo número 5, para dar cuenta de las operacio-
nes del año social, terminado en 30 de septiembre úl-
mo, y elegir una comisión de tres señores accionistas 
para el exámen y Kiqsa de las cuentas; advirtiéudose 
que, según lo dlspTteiito c;i el Rpgl.iiucnto de la Com-
pañía, la Junta tendrá lugar con los socios que con-
curran, sea cual fuere tu número y el capital que re-
pregeiuen, .V 'lUe también se elegirán dos vocales pro-
pietarios y fies suplentes de la Junta Directiva. 
Uuhatia 13 de diciembre de 1892.—fíeniqno del 
Monte. C 2146 17-15 
Compañía del Ferrocarril entre 
Cien luegos y Villaclara. 
SECRETARIA. 
Por acuerdo do la Junta Directiva y en cumpli-
miento de lo que dispone el artículo OÍde los Esta-
tutos de la Compañía, se convoca á los señores accio-
nistas para la Junta general ordinaria que ha de cc-
lebraree el dia QII1KCK DK KSEUO próximo, cualquie-
ra que sea el número de los concurrentes, á fin de a-
cordar lo que proceda en cuanto á los recursos para 
la construcción del ramal de Congojas á Rodas y á 
los particulares comprendidos en los números 2, 4 y 6 
del artículo 84 do los ya citados Estatutos, así como 
para proceder á la elección de Vice-presidente de la 
Compañía, cargo vacante por fallecimiento del Exce-
lentísimo Sr. D. Laureano Pequeño, y á la de un vo-
cal de la Junta Directiva si resultase vacante por la 
elección anterior.—Habana, diciembre 13 de 1892.— 
El Secretario, Antonio S. de Bustamante. 
C 2148 JO-16 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminudo el ejercicio social 
en 31 de diciembre de cada año, el que ingrese sólo 
abonará la parte proporcional correspondiente á los 
días que falten para su conclusión. 
Habana, 30 do Xovicmbrc de 1892.—El Consejero 
Director, José Crnsellas.—ha. Comisión ejecuilva, 
Victoriano Ai/o.—Bligio Aatalio Villaviccncio. 
C 2114 4-11 
S. 
El día 4 dp enero próximo, á las ocho de la maña-
na, se rematarán en el Juzgado de 1! instancia de 
Mariauao, por ante el Escribano 1). Kmilio Moren, 
el gran edificio donde está situado el Hotel "La Li -
sa" y sus dos casas ancxiis, en módico precio. Anle-
cedentes en la Escríbanla del Sr. Moren y en el bu-
fete del Ldo. Valdés Pita. Obispo 27, altos", do 1 A 3. 
14732 4-25 
Muralla 80, entro Villegas y Cristo. 
Tienda do vivei."i íinos .y virios en/roneral; gran surtido do lechónos, IKIAOS y gui-
neas, turrones (le .I'imin, y Aiicanto, ¡l 40 centavos libra; idoni do yema, irosa, frutas, 
mazapán, pifión, miranja, avellana y nievo á precios muy baratos; uvas de Málaga t idas 
en racimos y pera;, legitímateos aRua-
Quesos do crema, (.'ábrales, Gruyoro, lloquefart, croma do Uolanda, Patagrás y otros 
Tfay vino blanco y tinto en pellejo, garrafones, y en botella la acreditada s idri de 
Valle, BaJlina y Fernández, do Villaviciosa, marca el (íaitero, con botellas y medias bo-
tellas, y un surtido variado do vinos para postres de los mejores cosecheros do Jerez, 
desde 50 centavos á $4-25 la botella y todo !o necesario para Nocbo iMiuna, Pascjias; 
Año Nuevo y Hoyos. 
1,000 jamones on dulco formarán el cuadro. 
Muralla 809 entre Villegas y Cristo. 
C2197 3a-22 ld-25 
P E L E T E R I A , OBISPO 57, ESQUINA A AGUIAlí. 
Acaba do recibir nuevas remesas do calzado superior, ologanto y cómodo, que vendo á 
precios cscandalosamento baratos. Zapatos charol, piel lina, clase extra. Hule blanco 
abrado, dos varas de ancho. No olvidarse, que E L P A S E O , Obispo y Aguiar, es la casa 
que más barato vendo y más novedades recibo. 
Tetiiio Éiiero 513. 
C :;(17!I all Otóspii e s p a á Apiar. 
1 1 n 
LOS JAPONESES. 
Aguia r 47, cnt^e Empedrado y Tejadillo, 
QBAK BEBJLJA UB PBBCIpS PARA TODO KKTi; JIK8 
Inmensos surtidos en metales blancos, de JIel idan, 
.Tarros para agua. Azucareras, Mantcqnlllorai, Cu-
biertos, Convoyes. Vasos, etc. 
Cromos en mil formas caprichosas y tarjetas para 
felicitaciones de Pascuas y Año Nuevo. 
Perfumería, Juguetería, Cestas do mínibre, t/uin-
calla, Adornos de tocador y mil novedades. 
llestaurador Japones para el cabello, á 30 centavos 
pomo. 
Polvos dentífricos Japoneses, á 10 cts. caja. 
Matador de cbinebes de Prat, 20 cts. pomo. 
Jabones Cafre Hay lloufiuet, cajas de 6 jabones, á 
1 peso 40 cts. 
Jabones de glicerina, 50 cts. docena. 
Paquetes do agujas legítimas inglesas, á 5 cts. 
LOTES PARA NIÑOS. 
N T J M . 4 0 5 . 
POR 50 CTS. 
Un rifle nbiuelado, igual al de Manuel Oarcía. 
Un elevador de pelotas, como los do los clubs a-
mcricanos. 
Una pelota que se eleva íi mil pies. 
Una caja con el batallón del Libertador Bolívar. 
L O T E N . 4 1 0 . 
POB CTS. 
Una espada igual ¡1 la que usaba Pizarro, con em-
puñadura dorada y correajes á ta antigua. 
Una trompeta, modelo sacado do una que se encon-
tró en las rumas de U recia. 
Un estuche precioso con un juego ds Lotería. 
L O T E KT. 4 .15 . 
POK 50 CTS. 
Una gran caja de herramientas para construir un 
buque ue guerra. 
Varias guerrillas de milicianos en traje de campaña. 
Un precioso juguete de mucha novedad. 
L O T E IT. 4 2 0 . 
i'OH 50 CTS. 
Una caja llena de embarcaciones y muchos pesca-
dos, ranas, ballenas, tiburones, que caminan por me-
dio de un imán. 
Una gran ciudad americana, del siglo pasado, con 
muchos edilicius, crias da gallinas, cerdos, caballos, 
etc. 
Un libro de muchos cromos marinos, 
LOTES PARA NINAS. 
L O T E N . 5 2 5 . 
POR 50 CT *, 
Una meñeca de media vara, que dice papá y mamá. 
Un cartón, un juego de cacerolas de cocina, platos 
y yarias cucbillcrías más. 
Un libro do calcomanías. 
LOTJÜ N . 5 0 5 . 
POR 50 CTS. 
Un servicio de cafó de porcelana. 
Un estuche con escabetas y cepilloa para todos los 
usos. 
Un álbum de calcomauias grande, 
L O T E N . 5 7 0 . 
POR 50 c r s . 
Un juegode lavabo compuesto de palangana, jarro, 
jabonera, ccpillcra, orinal, etc. 
Un piano grande do Pleyel. 
Una caja con platos, jarros, tazas de lata. 
Una quinta y muchos íiiíioles frutales. 
L O T E N . 5 8 0 . 
POR 50 CTS. 
Una hermosa muñeca de pelo rubio. 
Un juego de te con tazas, platos, azucarero, etc. 
Un cartón oon liguras par» arjnaF YPÍW QjMftlH 
LICORES FINOS EN GENERAL 
É IMPORTADORES. 
€asa fundada en el año 18(>& 
La decidida preferencia que ^ozan los 
productos de nuestra fábrica en todos los 
mercados de esta Isla, es la prueba más evi-
dente de que no reconocen competencia. 
ESPECIALIDADES DE LA CASA: 
VERMOUTH T^TORINO MARCHIONATTO. 
OODSTĴ O 18G6. 
PRINCIPE ALFONSO 4*87 
C 2019 alt 4-4Db 
LOTES l'AUA LAS FAMILIAS. 
L O T E N . 9 0 0 . 
POR 50 CTS. 
Una máquina para hacer cafó: 
Una parrilla muy doble. 
L O T E N . 9 1 7 . 
roí : Ti» CTS. 
Una caja de papel y sobres óc lujo con letras. 
Un linclo cromo para felicitación de forma muy 
nueva. 
L O T E N . 9 3 0 . 
PO R 50 CTS. 
Una pala para recoger la basura. 
Una cafetera grande. 
L O T E IST. 9 5 0 . 
POB 5» CTS. 
Un sartén de hierro. 
Una fuontc honda niquelada. 
L O T E N . l O O O . 
I'ORIIN PESO 
Una azucarera de cristal con tapa. 
Una cucharera do cri,-lal. 
Un jarro para leche y cafó, de cristal. 
L O T E N . I I O O . 
POB PN PUSO. 
Una mantequillera de crií-tal con tapa, y G platos 
liara dulces, de cristal. 
Cn 2201 2d2-4 3a-23 
J! OS PITA I. G E N E R A L 
NTRA. SEÑORA DE LAS MERCEDES 
• J U N T A D E F A T R O K T O S . 
SK.CKKTAUIA. 
Dispuesto por esta Junta que niicnlras no so lla-
gan las subastas de los servicios que restan por cu-
brir cn el presente año económico, se rarifiquen estos 
por medio de contratos mensuales, se avisa por este 
medio ¡i los que quieran hacer proposiciones para las 
de víveres y efectos de lavado y botica, carne y cho-
quezuela, medicinas y efectos quirúrgicos, pollos y 
huevos, alumbrado y combustible, previniéndoles que 
el acto tendrá lugar tl dia 30 del actual, á las nuevo 
do la mañana, cn la morada del Sr. Presidente, Pra-
do 61, en cuya morada encontrarán los licitadores 
desde esta fecha las notos do los efectos que consti-
tuyen cada uno de los iudicadss servicios y bases á 
que deben ajustarse. 
Habana. 23 de diciembre de 1892,—J?;1. Antonio 
Sánchez Bxislmmto, IMIZ B-̂ í 
A V I S O . 
Con el lin de evitar molestia-i y perjuicios á los que 
por cualquier concepto adeudaren cantidades i los 
Sres. Uordenave y Cp., del nntaercio de esta plaza, 
so advierto que á solicitud del que suscribe, en ro-
prcReutaclón de los Sres. Kessler, Freres y Cp., d« 
París, se ha desparbado por el Sr. Juez do pr: ñera 
instancia del distrito do («uadalupo, embargo délo» 
bienes de la referida sociedad.—Habana, 17 de di-
ciembre de 18^2.—Tomás J . Granados. 
11584 10-21 
Servicio de limpieza de las callos 
de la ciudad. 
Aunque á pesar del anuncio en los diarios do esta 
capital, previniendo á aquellas personas que por ra,-
ZÓII de la industria, arle ú oficio que ejercen, que el 
contratista no está obligado ú llevar los efectos inúti-
les ó averiados do los almacenes, depósito de comes-
tibles, ni de los desperdicios de las fábricas manufao-
tareras, talleres ó establccimicnUis do cualquiera cla-
se y de los establos do carruajes y trenes de carreto-
nes por el estiércol de sus ouadrat, han sido relativa-
mente poc.s las que han acudido á celebrar igualas 
contratos y aunque ese hecho pudiera suponer quo 
dichas personas que no han concurrido están dis-
puestas á llevar eses residuos por su cuenta, con el fiu 
de evitar interpretaciones que pudiera afectar al ser-
vicio y los intereses oc esa parte del vecindario, hago 
público que estoy disBucsto á conceder un nuevo pla-
zo que terminará el 31 del corriente mes y que pasaao 
eso dia sólo so recogerán por mis empleados los resi-
duos de los establecimientos cuyos dueños tengan co-
Icbrado contrato con el que suscribe, ó lo celebi-' a eu 
dicho período de tiempo. 
Habana, diciembre 15 de 1892.—El Contratista. 
144t7 8-17 
AVISO A LOS MOROSOS 
Asociación del gremio de talleres 
de lavado. 
Habiendo llegado á esto gremio inmensas quejas 
do los agremiados, referente 4 que muchos do su* 
marchantes, valiéndose do mil argucias dejan de ibo-
narles sus trabajos, cn vista de ello el gremio Tiene 
acordado con la anuencia de todos sus agrcmiadi i, 
haga una colección de dichos marchantes, cuya e. lec -
ción existirá en cada uno de los talleres, poní - d»iá 
á la disposición de todos los industriales ajeiu- u eate 
giro que deseen salvarse de algún porrazo.—Ha' m i , 
5 de diciembre do 1892.—Por la Directiva.—Ll Sc-« 
cretario. SaturninoMotunfa „, „,. , 
S : . . A . S : A . 2 T J L . . 
DOMINGO 2 5 D E D m E M a R E JíE 1832. 
Cavidad. 
H o j celebra ia cristiandad el idilio subli-
me do Bele'n. 
Fechas gloriosas, inolvidables, tiene la hu-
manidad en sus anales; poro ¿cuál tanto co 
mo (?3ta? 
Aquel niño que nació en un pesebre llem 
hoy el mundo. 
E l que adoraron sencillos pastores en hu-
milde establo fué después reverenciado por 
siglos y siglos, lo mismo en los palacios que 
en las cabanas, lo mismo en las reunione-
de la inculta plebe que en las academias 
de los sabios. 
¡Y qué transformación sufrió la humani-
dad merced al nacimiento del hijo de María! 
Los siervos pasaron á ser hombros. 
L a mujer, de esclava que era, se convirtió 
en reina del hogar. 
L a venganza tuvo que dejar plaza al per-
dón de las injurias. 
E l egoísmo á la caridad. 
Y todas esas y otras mil transformaciones 
morales se efectuaron casi de repente. 
No á, través de millares de siglos como 
diz que se efectúan las transformaciones 
materiales do que nos hablan los modernos 
filósofos. 
"So ha probado que el cristianismo es ex-
celente porque viene de Dios; es necesario 
probar que viene de Dios porque es exce-
lente." 
Así exclamaba Chateaubriand al salir del 
diluvio de la revolución francesa y al dar 
comienzo á su obra inmortal E l Genio del 
Crist ianismo. 
Hoy, al punto que han llegado las cosas, 
no basta decir al pueblo que el cristianismo 
es excelente, porque viene de Dios, ni que 
viene de Dios, porque es excelente 
Hoy os necesario creer lo que se dice y 
practicar lo que se cree. 
Yoltaire pensaba que no le entendían más 
que los iniciados y se mostraba muy satis-
fecho. 
Ahora ya no hay iniciados; todo el mun-
do sabe lo que todo el mundo piensa. 
¿Queremos que el pueblo conserve !a idea 
de Dios, de la inmortalidad del alma, de la 
responsabilidad de nuestros actos, do la vi-
da futura? 
Pues empecemos por creer nosotros; do 
otra suerte el pueblo no querrá escuchar-
nos. 
Alientras que el materialismo sople en las 
regiones superiores, no es posible esperar 
que suceda otra cosa en las inferiores. 
Y quo el remedio urge no cabe dudarlo. 
Fijémonos en la familia, base do la moral 
social. 
L a familia ha sido fundada por el cristia-
nismo sobre cimientos sólidos. 
¿Dónde está hoy la familia? 
Digan lo que quieran los optimistas, la 
eociedad conyugal deja al presente mucho 
que desear hasta en las clases obreras, has-
ta en las poblaciones rurales que antes eran 
modelo do costumbres sencillas y puras. In-
disciplina, ausencia de la tradición, amor 
filial extinguido, hogar desierto, ¿qué otra 
cosa hace falta para atestiguar la ruina 
moral? 
Se acusa á la ley de sucesión y á otras le-
yes civiles de ser causantes de esos malos 
efectos. Y la verdad es que la familia se 
halla más necesitada de una restauración 
moral que de leyes que la reorganicen so-
bro bases nuevas en virtud de arreglos 
jurídicos y económicos. 
Y como la familia, todos los órdenes de la 
vida humana. 
Todo carece do savia moral. Todo nece-
sita ser iluminado y purificado de nuevo con 
los rayos de luz y con las llamas de amor quo 
salen, y saldrán mientras el mundo exista, 
del pesebre de Belén. 
"He tenido hambre y me habéis dado de 
comer; he tenido sed y me habéis dado de 
beber; no ho tenido donde atecharme y me 
habéis recogido; me he visto desnudo y me 
habéis vestido; fui reducido á prisión y no 
por eso me abandonasteis." 
Algo más valen esas obras de misericor 
día que las metamórfosis de Ovidio y quo 
lodos los remedios empíricos ideados por los 
filósofos y economistas modernos para curar 
los males sociales. 
Eevista Mercantil. 
Azúeares.—Poco es lo que tenemos que 
docii' hoy respecto á este fruto durante h\ 
semana. 
Los exportadores continúan deseosos de 
comprar azúcares do la nueva zafra, per 
g' n escasas las parridas que se ofrecen en 
"• onta, siendo du poca iuiportancia los arri 
bos que llegan áos to mercado. 
So han anunciada algunas ventas de lo 
tes para entregar más adelanto, cuyas con 
diciones de compra se ignoran. 
' Hemos sabido do la venta de una partida 
do 2,000 sacos centrífugas, pol. 90, al precio 
Je 6¿ rls, con anticipos para entregar en 
Ciunfuegos ames del 15 de enero 
E l tiempo continúa muy seco, dejándose 
sentir mucho la falca do lluvias. 
E l morcado muy firme. 
Nuestras existencias son; 
1892 15.994 sacos y 100 bocs. 
1891 171.190 id. y 100 bocs. 
Cambios.—Poco se ha hecho. Sostenién-
dose firmes, con excepción de los de Es-
p a ñ a . 
Cotizamos: 
Londres, G0 días vista, do 20} á 20f por 
100 P. 
Estados Unidos 3 div. , de 101- á 10} por 
100 P. 
Pa r í s , 3 d[v., de 7 á 7 f p g P. 
Hamburgo ( M . L ) , de 5 } á 5 | p § P. 
E s p a ñ a , 8 d ^ . , de 8 } á 7 i p g D . 
Durante la semana se han vendido: 
£100 ,001 sobre Londres, á GO d ías vista, de 
19f á 20 | p g P. 
$350.000 sobre los Estados Unidos, á 3 drv., 
de U á m p g P. 
$400,000 sobre M a d r i d y Barcelona, á 8 
d ías vista, do 8} á 7 } p g D . 
$300,000 sobre Madr id , vendidos por el Te-
soro á 8 } p g D . 
E l oro ha ifuctuado de 154 á 159 p g P. 
en la semana. 
Metálico.—So ha importado; 
De San tande r . . . . Plata $ 64.000 
„ Oadiz w „ 102.821 
„ Barcelona „ 161.695 
n Sta. Cruz de Tenerife „ 7.853 
Do 15 de diciembre al 21 ,, 
Anter iormente . . . - . ,, 
336.369 
10.945.087 
To ta l en 1892 
í d e m en 1891 
. . $ 11.281.456 
. . . 8.664.605 
Diferencia á favor do 1892 $ 2.016.851 
No ha habido e x p o r t a c i ó n en la semana. 
Tabaco.—El exportado on la semana 
comprende: 14757toi 'cíos de tabaco enrama 
3.643,454 ü l b á c o s torcidos, 1.( 98,226 cajeti-
llas do cigarros, y 12,640 ks. de picadura, 
y en lo que va de año 24L,291teiCiosenrama, 
154.931,133 tabacos torcidos y 38.877,036 
cajotilias de cigarros, contra 205,141 de los 
primeros, 182.085,968 de los segundos y 
35.672,166 de las ú l t i m a s , en igual periodo 
de 1891. 
Fletes.—Nominales. 
F O L L E T I N . 
MER.ltY CIIRISTMA8. 
Queridas lectoras: os deseo un M c r r y 
Christmas, como se dice en los p a í s e s sajo-
nes. 
Hoy es la gran fiesta en Ingla te r ra y los 
Estados Unidos, y esta noche los n iños i n -
gleses y americanos cuelgan sus medias en 
la chimenea á fin de que Santa Claus ponga 
en ellas sus ofrendas. 
Santa Claus es un ser fan tás t ico quo re-
presenta á u n anciano con larga cabellera y 
barba blanca salpicada de l a escarcha del 
invierno. 
Llega de m u y lejos llevando sobre los 
hombros sacos de juguetes, y baja de la 
i 'aimeneala Noche Buena para colocar en 
las medias los regalos que trae, obsequios 
que son generalmente los deseados, pues 
algunos d í a s antes los n iños gr i tan debajo 
dol tubo de la chimenea: 
" ¡ S a n t a Claus! T r á e m e una bonita mu-
ñ e c a l " 
" T r á e m e una arca de N o é , " ó cualquiera 
otra cosa que desean. 
Los n iños s u e ñ a n con los regalos que han 
de encontrar en sus medias ó cerca de su 
cama la m a ñ a n a del Crittnas, y el dia de 
N a v i d a d os el m á s feliz de su vida. 
A q u í so celebra esta época del a ñ o con 
posadas, nacimientos, cenas y bailes; en I n -
glaterra, Alemania y los Estados Unidos se 
verifica l a fiesta de la amistad, en que se 
cambian los regalos en torno del A r b o l de 
Navidad, en que se r e ú n e n las familias al 
rededor do l a mesa, y a l choque de las co-
pas se pronuncian frases de ca r iño . 
Diciembre es el mes que trae la dicha á 
los n iños . 
¡Q.^e álegrffl les da contemplar el Crist-
m-i.,- n-ee con sus innumerables velas de d i -
yrjvoa colores, sus flores, sus juguetes, y 
r.Mm > palpi tan sus corazoncitos a l ver t sm-
püs ntrso.quiosi 
Cuando nosotros éramos muy niños (hace i 
Yiajeros distinguidos. 
E n el vapor Maseotte, de la l í n e a Plant, 
entrado en puerto en la m a ñ a n a de ayer, ha 
llegado á esta ciudad el módico alienista 
aerteamericano Dr . Carlos Me Donald. 
E l Dr . Me Donald, do fama universal, de-
s e m p e ñ a actualmente el importante destino 
de presidente de la comisión alienista del 
Estado do Nueva York . 
T a m b i é n llegaron en el mismo vapor los 
distinguidos señores George Keurp, G. B. 
Parker, Chas A . Bailey, el Honorable L . 
M . Cíung ySra . , Reverendo Jno J. Tierney, 
J. M . Horner y Sra., J . W . Moeks y Sra. y 
los conocidos j ó v e n e s Paul Clagstono y J. 
L . Graham. 
A esos viajeros, hospedados en ol Gran 
Hotel Pasaje, les damos nuestra m á s since 
ra bienvenida. 
Canje de billetes. 
Ayer so efectuaron en el Banco Español 
las siguiences operaciones de canje: 
















































11.443 $ 212.306.10 $ 9>.425.G5 
CRONICA C I E N T I F I C A 
EStiRITA EXPRESAltKNTE P A U A E L "DIA. 
RIO DE IiA UlARINA." 
Madr id , 28 de noviembre de 1892. 
Los asuntos para estas crónicas son como 
¡as cosechas: 
Unas veces esterilidad absoluta, campo 
limpio do todo verdor y de todo fruto, n i 
una espiga, n i una mata, ca re s t í a y hambre: 
se vive de lo quo so cosechó en años ante-
riores y ha de acudirse á depós i tos y alma-
cenes para encontrar algo: en suma que se 
salo del apuro gracias á los acaparadores, 
ana de las clases m á s ú t i les do la sociedad, 
á pesar do odios ubsurdos, declamaciones 
lluecas, sens ib ler ías es té r i les é ignorancias 
tradicionales. 
Otras veces riqueza y abundancia, valles 
que rebosan do frutos y verdores, campos 
do espigas que llegan á los ú l t imos l ími tes 
del horizonte: sobra vida y hay quo alma-
cenarla y el apuro es t á en que falta tiempo 
para recoger la- cosecha. 
Por estos dos estados pasan en pocos me-
ses las crónicas . 
Durante el verano, esterilidad: apenas se 
encontraba a lgún asunto que otro y aun es-
tos de fecha atrasada: fué preciso que nos 
en t re tuv iésemos jugando al trompo ó con 
burbujas de j a b ó n : sobro ambos temas ho 
oticrito ocho ó nueve a r t í cu los . 
Empieza el otoño y con él so animan los 
periódicos y revistas de ciencia y de indus-
t r ia y nos encontramos con una l is ta lar-
guís ima, de la cual tomamos los siguientes 
temas: 
Locomotoras s in fuego, sobre las que, ya 
hemos escrito dos a r t ícu los . 
T r a n v í a s eléctricos establecidos en P a r í s 
y funcionando por medio de acumuladores: 
materia muy importante y de la cual nos 
ocuparemos á su tiempo. 
/<'Lyroearriles ÚQ cremallera, obra do sumo 
Interés escrita por Mr . A- Levy-Laraber t y 
publicada en la Enciclopedia do trabajos 
públicos. Es un estudio completo do la ma-
teria y comprende los trazados, los diforon-
ces tipos dv cremallera, los sistemas de Rig~ 
fjenbnch, Abt, Locher y otros, así como el 
material móvil y de explotac ión. De esto 
interesante l ibro y do los admirables siste-
mas trepadores, por decirlo así, quo ya e s t án 
funcionando hace tiempo, nos haremos car-
go también en una serie do ar t ículos , cuan-
ío les llegue su turno. 
Rcjlnación de a z ú c a r por la electricidad, 
problema du gran importancia para la i u -
iust i ia azucarera on general y para la Isla 
lo Cuba muy particularmente. La sociedad 
Griimine de Pa r í s , á cuyo frente so halla el 
Oflttlneüte ingeniero Mr. de Fontaiue t rata 
de transformar totalmente el procedimiouto 
quo hoy se sigue en dicha industria y en la 
ictualidad se e s t án verificando una serie 
ie ensayos anto una comisión de fabrican-
tes. 
Nada dicen las revistas extranjeras n i de 
los procedimientos empleados, n i de los re-
sultados hasta ahora obtenidos, y para ade-
lantar todo lo posible mis noticias, he escri-
to á M r . Fonfaine supl icándole que me 
remita cuantos datos crea oportunos al es-
clarecimiento y publ icidad de este proble-
ma. 
muchísimo tiempo de esto) antes de acos-
tarnos la noche del 21 de diciembio colocá-
bamos nuestras medias en las chinionoas, 
on seguida íbamos á la cama, y con los ojos 
cerrados y las manos cruzadas d i r ig íamos á 
la Yirgen la siguiente súpl ica: "Madre del 
cielo, cuyo Hijo nace esta noche, concédeme 
que cuando despierte tenga todos los dulces 
que pueda comer, todos los juguetes que 
pueda romper y una m u ñ e c a tan grande 
que mo llegue á la cintura." 
E l dia de Christmas la realidad superaba 
á los sueños; así es que nos figurábamos que 
bastaba desear para conseguir. 
¡Ilusiones de la iníaucia! 
U n poco más tarde, cuando p r i n c i p i á b a -
mos á loor, lo que nos costó bastante t ra -
bajo, Santa Claus nos t ra ía , como consuelo, 
libros tan bonitos quo nos h a c í a n adelantar 
en la lectura; libros dorados con preciosos 
adornos y estampas quo c o n t e m p l á b a m o s 
todo el dia y con el que soñábamos toda la 
noche. J a m á s hemos visto l áminas que nos 
parezcan tan hermosas n i leido cuentos que 
nos deleiten tanto como aquellos que devo-
rábamos en época muy lejana cuando é ra -
mos niños . 
¡Cuánto nos entusiasmaban los cuentos 
de hadas! T o d a v í a evocamos aquellas dio-
sas do nuestra infancia. S u s p i r á b a m o s con 
la Bella dormida del bosque; t e m b l á b a m o s 
por el pequeño Pulgari to é íbamos al baile 
con Cenicienta. Pa rec í anos ver á lindas ha-
das cruzar por los aires recostadas sobre 
nubes argentinas; tuvimos la ambición de 
hacernos invisibles, de pasar por el agujero 
do la cerradura, dejar caer piedras precio-
sas de nuestra boca al hablar, casarnos con 
el pr ínc ipe Charmant y hacor otras cosas 
que hac í an las hero ínas de nuestros queri-
dos libros, 
¡Cuán lejos es tán estos inocentes entrete-
nimientos! 
¡Cuán antiguos son estos recuerdos y q u é 
dulce es traerlos á la memoria! 
L a infancia e s t á muy lejos, la juventud 
ha pasado, aquellos d ías felices de la n iñez 
jue no obscurec ía ninguna nube no volve-
r á n j a m á s ; pero Dios so digna pormit i r quo, 
P r o c u r a r é , pues, comunicar á mis lecto-
res con brevedad todo lo que sepa sobre 1? 
materia tan pronto como lo sepa. 
Haciendo coutraste con todas estas i n -
v jnc íones y trabajos p rác t i cos t odav í a pue-
do ampliarse la lista de materias recientes 
con otras ya dol orden científico puro) ya 
de ciencia popular. 
Me encuentro en primer t é r m i n o una pro-
ciüca momer í a del eminente químico soñoi 
Ca lderón , memoria de a l t a -qu ímica , l e ída 
en la apertura de la Uivre r s IcLd Central de 
Madrid . Asunto es és te digno do muy es-
pecial estudio y a l c u ^ l he de consagrar a l -
gunas de mis c rón icas : digno de estudio es-
pecial ís imo, repito, por la fama iu s t í s ima 
del autor y por lo interesante ele los proble-
mas que el Sr. Ca lde rón aborda; y tanto 
m á s oportuno y hasta pudiera decir urgen-
te, cuanto quo, poco ho dicho en estas c ró -
nicas de una do las ciencias m á s profundas, 
más trascendentales y me a t r e v e r é á decir 
m i s sublimes que existen on el frondoso 
ai-bol de la ciencia del siglo X I X . 
Las m a t e m á t i c a s , la Mecán ica y la físico-
qu ímica son los tres puntos de apoyo del 
moderno t r í p o d e profét ico, a l cual ha de 
encaramarse ol que sienta pujos de sibila y 
pretenda penetrar en el porvenir. 
T o d a v í a marchando por la misma senda 
me encuentro en uno de los ú l t imos n ú m e -
ros de la pub l icac ión oficial Comptes-vendus 
'le la Academia de. Ciencias con una nota 
cur ios ís ima do Mr . Kaoul Picet s a b r é la sín-
tesis qu ímica . 
E n r igor es una p r e p a r a c i ó n ó postulado 
para el problema general: es u n esfuerzo 
del eminente físico para reducir la Químico 
á la Mecán ica y conincide con la asp i rac ión 
tantas veces expresada en estas c rón icas y 
en cuantos ar t ícu los publ icó hace tres años, 
de reducir todos los problemas de la F í s i ca 
y de la Química , es decir del mundo inor-
gánico, á problemas de mecán ica moleculor 
ó mejor dicho de m e c á n i c a pura. Es m á s , 
en muebas ocasiones y sobre todo en m i dis-
curso de con tes t ac ión a l dol Sr. Carracido, 
cuando esto insigne químico ingresó en la 
Academia de Ciencias, expuse algunas 
ideas que tienen í n t i m a s relaciones de pa-
rentesco con la que empieza á desarrollar 
Mr. P í e t e t en la nota referida. 
Pero sobre todo esto ya volveremos en o-
t ra ocasión. 
Do todas maneras espero con in t e r é s su-
mo la pub l icac ión del trabaja que el emi-
uen íes físico nos anuncia. 
Prometer un método general de sintexis 
qu ímica , y empezar por el estudio de la a-
t racción de dos á tomos , por reducir todo 
sistema á á t o m o s ponderables y é te r , y por 
estudiar la marcha del trabajo y los puntos 
de equilibrio, es motivo muy suficiente para 
quo despierte la curiosidad del menos curio-
so y el vivo in t e ré s del que por estos hon-
dos problemas se interesa de a lgún modo. 
Subiendo de la ciencia p r á c t i c a á la cien-
cia abstracta y de esta á la que p u d i é r a m o s 
llamar la c iencia-metaf ís ica nos encon-
tramos con una lucubrac ión sino entera-
mente nueva, do nuevo t r a í d a ante el p ú -
blico. Es nada menos que ol concepto singu-
gular y somi fantás t ico del hiper-espacio. 
Pero no ho de engolfarme por hoy en ol 
hiper espacio, que con el espacio on quo 
nos revolvemos hay de sobra por ahora. 
Conste de todas maneras quo no echamos 
á u n lado á e s t o novís imo hiper-espacio por-
que ni nuestros fados vu lga r í s imos p o d r í a n 
contenerlo n i puede tratarse con t a m a ñ a 
falta de respeto á tan encumbrada concep-
ción. 
Su d ía le l l ega rá . 
Para no hacer interminable esta l ista de 
temas c i t a r é otro, m á s : otra novedad, otro 
anuncio estupendo que conmovió á P a r í s y 
á toda Francia hace pocos meses. 
Se empezaba á tr?,tar de la futura E x p o -
sición Universal; la que ha de vor iñearso en 
el año 1900, exposic ión fin de siglo; y anun-
ciábase un espec tácu lo estupendo. 
Algo m á s estupendo y m á s asombroso 
que la torre Eiffel con la cual ya estamos 
familiarizados. 
L a ú l t i m a exposic ión tuvo una torro de 
trescientos metros, la gran novedad, la g r a n 
a t racc ión , la sin igual maravil la, la maravi-
l la de la Mecán ica de las construcciones. 
Pues es nreciso que l a exposic ión que cierro 
el siglo x i x y abra el x x tenga y ofrezca 
á la asombrada Europa a l g ú n otro portento 
que deje á la torro Eiflel t a m a ñ i t a . 
Las glorias mundanas pasan, á las mara-
villas nos acostumbramos, los pedestales 
caen, ^os héroes se vulgarizan, do los ídolos 
hacemos escarnio y los.que ayer eran orgu-
llo de la Francia y del mundo, hoy maltre-
chos y empapelados van á ser pasto de o-
tras.fatalidades con quo en sus sueños de 
oro nunca contaron. 
E n fin que la exposic ión de 1900 necesita 
algo estupendo, y una invenc ión estupenda 
se anunc ió en algunos diarios franceses ue 
notoria seriedad y nunca quebrantado aplo-
mo. 
Subir al hombre sobre armazones de hie-
rro á 300 metros era muy poco: subirlo á los 
cuernos de la luna no era muy cómodo y se 
resolvió por los noticieros descolgar la pro-
pia Luna y bajarla á nuestro alcance. 
N i m á s , n i menos. Cuando una arana car-
gada de bronces y cr i s ta le r ía pende de una 
cadena en el centro de un salón ¿no es cosa 
vulgar y corriente soltar cadena y cadena 
de modo que la a r a ñ a con sus iris y sus re-
flejos baje hasta ponerse á la distancia que 
mide nuestro brazo y al nivel de nuestra 
mano? 
Pues hagamos lo propio con el gran l u m i -
miuar de las horas nocturnas, con la pla-
teada l á m p a r a del espacio: quiero decir con 
la propia luna. 
Itesolvieron, pues, los noticieros bajar la 
luna hasta colocarla Á msr METKO de distan-
cia del observador. 
¡La luna á un metro! como vemos á cual -
quier persona en la calle cuando pasa co-
deándose con nosotros: como vemos los ob-
jetos do nuestra hab i t ac ión al acercarnos á 
ellos: como vemos, al amigo á quien damos 
la mano, ó al porro que nos alarga el hoci-
co, ó al acreedor que nos amenaza con la 
cuenta. 
¡La lana á un motro! os decir que podr í a -
mos pasear por sus valles, si los tuviera, 
que no los tiene; subir á sus pisos, que sí los 
tiene; bajar á sus negros abismos, que los 
hay enormes; hacor en suma cuantns expe-
diciones nos agradasen por la rugosa super-
ficie del sa té l i te , á modo de turista alpestre 
ó do lunát ico turista. 
Y todo esto con la mayor de las comodi -
dades, sin molestarnos on i r al tren, dormir 
mal, caminar mucho, temer choques y des-
carrilamientos, y padecer pas ión de hambre 
y sed en esta fonda ó en aquel restaurant. 
N-o: todo esto sin movernos de nuestra 
but.nca. 
No h a b í a m o s do viajar nosotros por la 
luna: la luna hab ía de ser la que viajase an-
co nosotras t r ayéudonos á un metro de dis -
tancia sus t i tánicos abismos, sus m o n t a ñ a s 
de 8 ó 10 ki lómetros , sus mares petrificados, 
toda su estupenda osamenta de astro cada-
vérico ó de esqueleto planetario. 
Con mover los tornillos de un anteojo ó 
telescopio era bastante. U n movimientc do 
los dedos y el astro corr ía miles do k i lóme-
tros pava llevarse una cordillera que ya nos 
aburriese y traernos un inmenso circo que 
nos apeteciera. 
Porque bien comprende el lector que to-
dos estos prodigios se realizaban mediante 
nn colosal telescopio que h a b í a de ser el 
en los momentos de dolor y de angustia po-
damos verlos en sueños , aspirar perfume y 
evocar su consoladora memoria. 
Hemos subido la m o n t a ñ a de la vida, al 
principio con pie ágil , luego con paso firme. 
De tengámonos ahora en la cúsp ide , desde 
don do podemos contemplar sin velo el pa-
sado. 
Desde la al tura de la m o n t a ñ a sagrada 
Dios hizo br i l lar ante los ojos dol caudillo 
l a é s p l é n d í d á visión de Canaan, la t ierra 
prometida; A lo lejos se e x t e n d í a n los va-
lles fértiles y r i sueños ofrecidos á los hijos 
de Israel; so veían las cosechas benditas 
que deb ía recoger su raza y se elevaban las 
colinas adornadas con una vege tac ión e-
torna. 
D e t r á s de nosotros se extiende nuestra 
tierra do Canaan, en la quo no volveremos 
á entrar; allí e s t á n los prados en donde co-
gimos flores, los caminos que hemos transi-
tado, los paisajes y ciudades testigos de 
nuestras horas felices y sepulcros do nues-
tras perdidas ilusiones! 
¡He a q u í otro año que pasa! 
F A N T NATALI DE TESTA. 
EL CÁKTO DE M I M 
¿ C h e / a r e l ¿ che fa re f ¡Dios piadoso! l a -
m o n t á b a s e la a b a d e s á de un convento de 
monjas situado no lejos de Montana, en el 
norto de I ta l ia , una m a ñ a n a do invierno dol 
año 1767. 
" E s t á inquieta y desasosegada como nun-
ca y va á ser imposible retenerla en su 
celda." 
—Entonces no nos va quedar otro recur-
so que quitarle la llave, con tes tó sor Cla-
risa, la consejera de la venerable Madre. 
—Olvidáis que nuestra pobre hermana á 
causa de la debilidad de su esp í r i tu rompe 
á l lorar con l lanto convulsivo apenas se 
quiere ejercer sobre ella la menor presión? 
Si las hordas que aguardamos esta noche 
llegaran á oiría pudiera esto dar lugar á 
disparatadas suposiciones ó servirla do pre-
asombro de los asombros on la futura Ex-
posición internacional de P a r í s . 
U n telescopio que acercase la imagen, y 
tocias las imágenes de la L u n a a la distan-
cia de un metro. 
Mejor dicho ¿queremos ver, pongo por 
caso, un peñasco de ia luna? Pues el teles-
copio nos trae eso peñasco como si estuviese 
á un metro do nuestra retina. 
Ver cualquier objeto de ,1a luna como ve-
mos loa objetos que nos rodean, á distancia 
de visión distinta. 
L a noticia produjo gran sensac ión en Pa-
rís: seffün dicen los diarios, no pod ía entrar 
n íngdu hombre de ciencia en ninguna casa, 
n i en sa lón alguno, n i casi presentarse en 
públ ico , Hin que mujeres y hombres á una y 
en coro casi no le pidiesen pormenores so-
bro la Luna á u n metro. 
T'ofla vaci lac ión era cr iminal ; toda duiia, 
impía ; la menor sonrisa excép t i ca , afronta 
insoportable al genio del hombre en general 
y á la ciuncia moderna muy particularmen 
te. 
¿Pues no h a b í a descubierto Colón un nue-
vo mundo? ¿Pues no se h a b í a descubierto el 
vapor? ¿pues no t e n í a m o s ya al fluido eléc-
tr ico obrando maravillas? 
¡Como era posible que con todo esto la 
Luna dejase de venir á un metro de dis-
tancia! 
¿Y qué remedio? A posar de Colón; del 
vp.por y de la electricidad, el anuncio de los 
noticieros es hoy por hoy un colosal desa-
t ino. 
Esto han tenido que declarar los físicos y 
los a s t r ó n o m o s con toda la t imidez y la mo-
destia propia de varones sesudos. 
Sí; esto so ha declarado y lo que es m á s 
grave, se ha demostrado con cifras abruma-
doras. 
Pretender que venga la imagen de l a 
Luna á u n metro es un absurdo enorme. 
En ol a r t í cu lo p r ó x i m o , s i no Imhicre otra 
materia m á s interesante que t ratar , nos ocu-
paremos de este canard pa r i s i én . 
JOSÉ ECHECrAKAY. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
COMENTARIOS. 
E n los círculos forenses y en los pasillos 
de la Audiencia se comontaba ayer con bas-
tante e x t r a ñ e z a una exc i t ac ión hecha por 
un colega de la tardo a l Sr. D . Antonio Ho-
mero Torrado, á fin de que interviniese con 
su autoridad de Presidente del Tr ibuna l Su-
premo de este Terr i tor io , en el exclareci-
miento do la muerto del D r . Eoyes, ocurri-
do hace ya a l g ú n tiempo, enSagua la Gran-
de. 
L a e x t r a ñ e z a p roven ía de que Sagua per-
tenece á la ju r i sd icc ión de la Audiencia de 
Santa Clara on materia cr iminal y á la de 
Matanzas en materia c iv i l , no siendo, por 
consiguiente, de la competencia de la A u -
diencia do ia Habana n i n g ú n asunto j u d i -
cial que pertenezca á aquel distr i to. 
IMPORTAN T E RESOLUCION. 
En el juicio ejecutivo seguido en el juz-
gado de primera instancia del Oeste de es-
ta ciudad, entre D . J e r ó n i m o Cas tañón , e-
jocutante y vecino do P a r í s , y D . Antonio 
Barillas, gerente de Ja Sociedad de " A . Ba" 
rillas y Compañ ía" , en l iqu idac ión , como e-
jecutados, en cobro de p^sos, se d i c tó sen-
tencia declarando nulo el juic io , sin espe-
cial condonación de costas. 
Establecida apelac ión para ante-la Au-
diencia por la r ep re sen t ac ión del ejecutante 
y admit ida és ta , se elevaron los autos á la 
Superioridad donde, personadas las partes, 
se ha sustanciado. 
S e ñ a l a d a la vista se efectuó esta on la Sa-
la do lo Civi l ante los Sres. D . Sebastia i de 
Cubas, Presidente, D . J o s é Mar ía Saborido, 
D . Severino Prieto y D . Francisco Painpi-
Uón, Magistrados, informando los Ldos. don 
Eduardo Dolz por la parte apelante, en re-
presen tac ión de C a s t a ñ ó n y Eduardo Des 
vernine por el apelado Bar i l la . 
—Suscitada discordia " á m á s señores" y 
s e ñ a l a d a nueva vista, se efectuó asistiendo 
como presidente el l i m o . Sr. D . Antonio 
Romero Forrado y como dirimentes los ma-
gistrados D , Ricardo Maya j ^ D . Juan Y a l -
dós P a g é s y discordantes los Sres. Cubas, 
Saborido, Prieto y Pampi l l ón , volviendo á 
informar los referidos letrados Dolz y Dos-
vernine. 
Ayer ha sido notificada la sentencia pro-
nunciada por la Sala siendo ponente el se-
ñor D . Francisco Pampi l l ón , en la que re-
vocándose la apelada se declara sin lugar 
la excepción de espera y nul idad del ju ic io 
alegado por el ejecutado, y se manda se-
guir la ejecución despachada adelanto, has-
ta hacer trance y remate do los bienes de 
los señores A . Baril las y C o m p a ñ í a y con su 
valor pagar á D . Gerón imo C a s t a ñ ó n la 
cantidad de íi'22.253'89 en oro e spaño l , con 
m á s los intereses legales y las costas de 
ambas instancias. 
E L CRIMEN I>E LA VIBORA. 
Vist i l la . 
M a ñ a n a se ce l eb ra r á en la Sala especial 
formada por el I l t m o . Sr. Presidente, la 
vista previa de la causa instruida contra 
Florentino Vi l l a , Ricardo F e r n á n d e z Vega, 
Alberto H e r n á n d e z Oliva y R a m ó n Garc ía , 
con motivo del asesinato do D . Antonio Ca-
sademund, on J e s ú s del Monte. 
Ha sido designado ponente el Excmo. 
señor Presidente D . Antonio Romero To-
rrado. 
As is t i rán como representantes del Min i s -
terio Fiscal el Teniente Fiscal D . Federico 
Enjuto y por las acusadoras Dtt Juana y 
Da E lv i ra Cassademund, el Ldo. D . Eduar-
do Dolz con el procurador D . Esteban de la 
Tejera. _ 
En dicho acto se doc l a j a r á si procede ó 
ñ o l a apertura del ju ic io oral. 
ABSOLUCION. 
En la causa seguida contra los hermanos 
D. Segundo, D , Alfredo y D . Jorge Barriere 
por homicidio de D . Pedro F e r n á n d e z , que 
se vió en juicio oral el dia 22 del actual, y 
para quienes el Fiscal solicitó la absolución 
do los dos primeros y la pena de catorce 
años, ocho meses y un dia de reclusión tem-
poral para el tercero, so ha dictado senten-
cia por la Sección 2il de lo Criminal de con-
formidad con lo solicitado por el Fiscal pa-
ra ios dos primeros, y la abso luc ión t am-
bién para ol tercero por no haber delinqui-
do y estar exento do responsabilidad c r imi -
nal, declarando las costas de oficio. 
JUICIOS ORALES. 
Señalamientos p a r a el 26. 
Sección Ia 
Contra D . N . O. por lesiones. Defensor, 
Dr. Méndez Capoto. Procurador, López . 
—Contra la moreua Manuela Podroso por 
hurto y estafa. Defensor, Ldo. Bravo. Pro-
curado, Va ldés . 
En dichos juicios, procedentes del juzga-
do del Esto, es Secretario el Ldo. L a Torre. 
Sección 2^ 
Contra D . C. N . M . y otro por hurto. De-
fensores, Ldos. Planas y Dobal . Procura-
dores, Villanueva y Pereira. Juzgado del 
Centro. Secretario, D r . Mora. 
Aduana de la Habana. 
KECAUDACIÓN. 
Peaoa. Cts . 
Día 24 de diciembre do 1892.$ 30.410 56 
texto á otros procedimientos, de los cua-
les t a l vez no nos veamos libres do todos 
modos. 
Un débi l extremecimiento sacud ió el 
cuerpo algo encorvado de la monja ante 
las imágenes que se presentaron en su es-
pír i tu . 
—Nada, hermana, cont inuó, dejémosla 
seguir sus impulsos, y que vaya dondequie-
ra, l ibre y sin obs táculos . Los santos á n g e -
les no la a b a n d o n a r á n y nosotras encomen-
démosla especialmente á su custodia. 
L a abadesa pose ía una gran confianza en 
Dios y un cierto conocimiento del corazón 
humano que debía , m á s que á sus finas do-
tes de observación, á su natural instinto. 
Cuando supo la noticia de que las tropas 
de Garibaldi acampaban on las ce rcan ías y 
se d i spon ían á buscar alojamiento en los 
edificios p róx imos , entre los cuales se con-
taba t a m b i é n el convento, estuvo á punto 
de caer muerta de espanto; pero pronto ad-
quir ió la firme confianza do que la protec-
ción de Dios y las falanges celestiales no 
h a b í a n de faltar á sus servidoras. 
El día siguiente era el 25 de diciembre, y 
la cuna, s ímbolo de paz, en que descansó 
Aquél que trajo la paz que el mundo no 
puede dar, estaba ya instalada en la iglesia. 
Los campesinos de los alrodedores acos-
tumbraban á orar ante ella, pues las monjas 
sab ían arreglar el nacimiento con t a l primor 
que era una maravil la . Pero aun m á s les 
a t r a í a el canto celestial que allí so oía. A l -
gunos de aquellos Cándidos labradores ase-
guraban formalmente que un á n g e l descen-
día del cielo en las grandes festividades, 
para elevar con sus cán t icos los corazones 
de los devotos. 
Estos cán t i cos no brotaban, sin embargo, 
de los labios de un ser celestial; la cantante 
era sor M a r í a de l a Asunc ión , una infeliz 
hermana atacada do enfermedad mental, y 
que h a b í a encontrado cuando quedó hué r -
fana, muy n iña , u n asilo en el convento. L a 
abadesa ignoraba que el aterrador esp í r i tu 
da la demencia contaba ya entre sus v i c t i -
mas á diferentes individuos de la familia de 
la joven novicia. 
C H O N I C A Q - S I M K S A X i 
— E l vapor español Ciudad .de Barcelona 
salió antier, v i é rnes 23, de Alario, para San 
Juan do Puerto Rico y esta Isla. 
— E l per iódico a u s t r í a c o Neves Tageblatt 
asegura pue se prepara en Yiena una oxpo-
ción universal para el a ñ o de 1897. 
— E l famoso esplorador inglés M r . Stan-
ley va á emprender suquiuto viaje á Afr ica. 
Parece que el Gobierno do la Gran Breta-
ña t- - ta de enviarlo á Ú g a n d a , con objeto 
dd que estudie el mejor modo de colonizar 
aquel ter r i tor io . 
—Han quetiado muy lucidas las fiestas 
verificadas en Buena Vista, Remedios, en 
los d ías 16,17 y 18 del corriente. 
—Parece que una casa norteamericana 
pretendo construir un acueducto en Santa 
Clara, y al efecto ha solicitado conocer l a 
ac t i tud del Ayuntamiento respecto a l a-
sunto. 
— E l Sr. D . Anastasio do Orozco y Aras-
cot se ha separado de la r e d a c c i ó n de L a 
Const i tución de Remedios. 
— E l treen excursionista que salió ayer 
de Cieufuegos para la Habana, al toma" en 
la Esperanza la l ínea de C á r d e n a s , produjo 
la muerte á un n iño do color, que cayó de la 
plataforma de los wagones dondo iba para-
do. L a muerte fué i n s t a n t á n e a , pues todo 
el t ren le p a s ó por encima. 
—En Abreus se c e l e b r a r á n fiestas en los 
d ías 6, 7 y 8 de enero p r ó x i m o . 
—Ha dejado do publicarse E l Popular 
de Cruces. 
—Dispuesto por l a Junta de Patronos 
del Hospi ta l general " N t r a . Sra. de las 
Mercedes" que mientras no se hagan las su-
bastas de los servicios que restan por cubrir 
en el presente a ñ o económico, so verifiquen 
estos por medio de contratos mensuales, 
avisa por este medio á los quo quieran ha-
cer proposiciones para los de v íveres y efec-
tos de lavado y botica, carne y choquezuela, 
medicinas y efectos qu i rú rg icos , pollos y 
huevos, alumbrado y combustible, p rov i -
niéndoles que el acto t e n d r á lugar el d í a 30 
del actual, á las nueve de l a m a ñ a n a , en l a 
morada del señor Presidente, Prado 61, en 
dondo e n c o n t r a r á n los licitadores desde esta 
f écha l a s notas de los efectos que consti tur 
yen cada uno de los indicados servicios y 
bases á que deben ajustarse. 
—En el pueblo del Recreo ( C á r d e n a s ) , so 
agita la idea do crear una Sección de Bom-
beros del Comercio, para cuyo efecto se ha 
celebrado una reun ión de propietarios, i n -
dustriales y otros vecinos particulares del 
T é r m i n o , presidida por el Sr. Alcalde M u -
nicipal, quien en nombre del Ayuntamiento 
y on el suyo part icular, acogiendo la idea, 
ofreció el incondicional apoyo para su rea-
lización. 
T r a t ó s e de los asuntos conducentes al de-
sarrollo del proyecto, que t an alto habla en 
pro de los iniciadores y habitantes del t é r -
mino, que han sabido apreciar en cuanto 
vale la c reac ión de Cuerpo tan ú t i l y b e n é -
fico, a c o r d á n d o s e por unanimidad promover 
suscr ipción púb l i ca para con su producto 
llevar á feliz t é rmino la cons t i tuc ión del re 
ferido Cuerpo. 
—En breve se c e l e b r a r á en la Audioncia 
do lo Cr imina l de Santa Clara, la vista de 
la causa seguida contra ol Adminis t rador y 
varios empleados de la Aduana de la Isa-
bola, por ma lve r sac ión de caudales públ i -
cos. 
A l efecto han sido trasladados á Santa 
Clara los Sres. F i o l y Cabello quo guarda-
ban pr is ión preventiva en Sagua la Grande. 
—Sabe Las Noticias de Rodas, que on las 
iumediaciones de Congojas, cerca d é l a nue-
va es tac ión del ferrocarril que ha de unir el 
pueblo de Rodas con la ciudad de Cieufue-
gos, se cons t ru i r án varias casas de madera, 
estilo americano, á cuyo efecto el Sr. D . 
Jorge Fowler, hijo, híu traiuo recientemente 
de los Estados-Unidos los modelos necesa-
rios y las e n c a r g a r á en breve e m p l e á n d o s e 
aqu í solamente el trabajo de colocación y 
armadura, y se rá aquella parte un pueblo 
floreciente con habitaciones cómodas y a-
propiadas para las familias de loa t r a baja 
dores del ingenio central "Parque A l t o . " 
— L a Sociedad francesa protectora de los 
animales prepara para ol p róx imo mes de 
abri l ó ol de mayo, una Expus ic ión-concurso 
de todos los sistemas adoptados en Francia 
ó en las d e m á s naciones para herrar los ca-
ballos. E l objeto es dilucidar, mediante el 
examen que haga un jurado de personas 
competentes, q u é herraduras son las que 
deben recomendarse al públ ico como las 
mejores y las m á s á p ropós i to para la mar-
cha del caballo sin herir le. 
Desdo principios de enero p róx imo so ha 
rán púb l i cas las condiciones de este con-
curso. 
—En el Delfinado se ha reunido un Co-
mité para erigir on Pontchana un monu-
mento á la memoria de Bayard, ol noble y 
valeroso caballero. 
Ha presentado un notable proyecto el es-
cultor Ramband, que presenta á Bayard á 
caballo, armado do todas armas, y seña lan-
do con una espada el camino del Milanesa-
do por conquistar. 
— T e l e g r a f í a n de Munich, que la princesa 
Teresa de Baviera, hermana de la princesa 
regento, acaba de ser nombrada miembro 
de |a Academia de Ciencias, en premio de 
las magníf icas obras que ha escrito sobre 
Rusia y el Brasil , siendo notable que este 
es el primer caso de que se haya admitido á 
una señora en calidad de miembro de aque-
l l a ins t i tuc ión , una de las m á s importantes 
de Europa. 
— E l pabe l lón que construya E s p a ñ a en 
la Expos ic ión de Chicago será obra del ar-
quitecto Sr. Ye lázquez , el restaurador del 
convento de la R á b i d a . 
Se ha convenido quo la cons t rucc ión i m i -
te alguno de los antiguos edificios que exis-
ten on nuestro pa í s y llevan el sello t ípico 
do la arquitectura nacional, procurando es-
coger aquel que á esta circunstancia r e ú n a 
la posible modicidad de su coste. 
A este efecto conviene recordar que el gé-
nero que m á s admiran los norte-americanos 
de E s p a ñ a es el románico . 
NOTAS MUSICALES. 
Y a que mis emperrados achaques no me 
abandonan nn solo instante, n i me dejan 
salir do casa-, n i mo permiten dar cuenta 
de las funciones l í r icas que diariamente se 
verifican en tres de nuestros teatros, n i del 
mér i to de los artistas que en ollas figuran, 
n i de la importancia de las obras que se 
llevan á la escena, me conformaré con lle-
nar unas cuantas cuartillas ah í como pue-
da, con las noticias que encontrare en 
las cartas y periódicos do I t a l i a y Nueva 
York, que han llegado á mis manos ú l t ima-
inento. De esta manera al hablar de algo 
interesante y agradable, con lo cual siem-
pre se alegra el espí r i tu , volveré por bre-
ves momentos, y dospués de tantos compa-
ses de espera, á mi dulce faena, á una de 
las m á s gratas ocupaciones do m i vida. 
De poco tiempo á esta parto se ensaya 
en las escuelas Comunales de Brusela ' , nn 
nuevo sistema do mús ica , conocido bajo el 
nombre de m ú s i c a modal. Esto sistema, 
propuesto ya por Rousseau, aunque sin re-
sultado favorable, consiste on e! empleo. 
Pocos años después de pronunciar sus 
votos manifes táronse en olla los primeros 
s ín tomas de la enfermedad; pero su forma 
era muy benigna y á las hermanas no les fué 
difícil el custodiar á su c o m p a ñ e r a . 
Durante horas enteras r eco r r í a el j a r d í n 
ó los claustros sin cuidarse de las estrechas 
reglas do la orden. Sólo una de sus faculta-
des p e r m a n e c i ó intacta; la de su talento m ú -
sico. Su voz embelesadora, cuyo dulce y 
pastoso t imbro conmovía los corazones y 
pa rec í a levantarlos sobre el polvo de la vida 
terrenal, era lo único que recordaba en sor 
Mar í a do l a Asunc ión los pasados tiempos. 
A veces no era fácil el moverla á cantar las 
melod ías religiosas del servicio divino, y 
a ú n m á s que las palabras severas, los p r i -
meros sonidos dol ó r g a n o conseguían arran-
carla do aquel mundo e x t r a ñ o en que su es-
p í r i tu erraba sin consuelo. Los grandes ojos 
oscuros hundidos en las ó rb i t a s miraban 
expresivos, aunque con infini ta tristeza, y 
como un n iño dócil d e s e m p e ñ a b a n su m i -
sión la cantora. Pero sonaba la ú l t i m a nota 
y se desataba otra vez el lazo único que la 
un í a al mundo quo le rodeaba. I m á g e n e s 
sombr í a s atravesaban su alma sonadora, y 
n i una sonrisa ven ía á i luminar su pá l ido y 
bello semblante. 
Ult imamente h a b í a aumentado el re t ra i -
miento y esquivez de sor M a r í a de la Asun-
ción: los mismos acordes del ó r g a n o no 
ejercían sobro ella la m á g i c a influencia do 
otro tiempo; la Noche-Buena se acercaba 
con rapidez y ya se pon ía en duda el con-
seguir que entonase con su pura voz el 
"Glor ia i n oxcelsis Deo." 
A veces los acontecimientos que on nues-
t ra mudable existencia se desarrollan, ha-
cen inút i les ciertos cuidados, mientras otros 
de naturaleza inesperada se colocan en 
vez de olios en pr imer t é r m i n o . Esto mismo 
ocurr ió aqu í . 
E l dia 24 de diciembre, muy de m a ñ a n a , 
unos cuantos hombres do torvo aspecto y 
armados hasta los dientes t i ra ron con fuer-
za de la campanilla del convento, gr i tando 
á la portera aterrada: 
—Esta tarde vendrán aquí á buscar ale-
en vez de notas, do cifras y letras h á b i l -
mente dispuestas, las cuales su hacen, á lo 
qu- parece, mucho m á s comprensible, m u -
cho m á s fácil y agradable. 
Débese á Monseñor Michiel l is , director 
de la Escuela normal de Notre Dame en 
Bé 'g ica , la p ropagac ión hoy de l a m ú s i c a 
modal. Por lo d e m á s , h a r á cosa de dos a-
ños que, como resultado de una conferencia 
de los señores Robín y Guil lot , M r . B . Lazy 
abr ió un curso g ta iu i to , con á n i m o de dar 
vida á esa enseñanza ; curso quo, on muy 
poco tiempo se ha visto favorecido por gran 
n ú m e r o do profesoras y profesores. Desde 
entonces el nuevo sistema viene haciendo 
r á p i d o s progresos. 
No obstante lo dicho, hay quo dudar m u -
cho de su t r iunfo sobre el sistema conocido 
y en constante p r á c t i c a . 
Para que se vea de que manera andan 
por ol mundo las opiniones de los nombres 
sobre u n punto dado, y con cuanta reserva 
debemos tomarla^, por autorizadas que a 
parezcan, v é a s e como se hflnexpresado des 
celebridades del ar^e, juzgando a l sublime 
Mozar t . 
Tiene l a palabra Gounod: "Cuando yo 
era muy joven hablaba ú n i c a m e n t e do mí . 
Pasaron años , y e n t ó n e o s c o m e n c é á decir: 
Yo </ Mozar t . D e s p u é s de haber hecho a l -
gunos estudios, me parec ió mejor esta for-
ma: Mozar t y yo. H o y simplemente digo 
¡ ¡ M o z a r t ! ! " . 
Habla ahora R u b í n s t e i n : "Mme. X X me 
honra con una vis i ta , h a l l á n d o m e yo on m i 
vüle do Peterhof. D e s p u é s de los saludos 
usuales, me man i f e s tó su deseo de ver m i 
morada. E n ol sa lón de m ú s i c a le l lamaron 
vivamente la a t enc ión ios retratos de Bach, 
Boethoven, Schubert, Chopín y Gl inka , que 
adornaban sus paredes, y muy sorprendida 
me pregunta: 
— P o r q u é t e n é i s á osos solamente, y no 
t a m b i é n á Hoendel, Haydn , Mozar t y o-
tros? 
—Porque aquellos son, Mme. , los que en 
mí despiertan mayor admi rac ión , 
—¿De modo que no a d m i r á i s á Mozart? 
—Mme: I l i m a l a y a y Chimborazo son los 
picos m á s altos del mundo; m á s eso no quie-
re decir que el Mont-Blano sea una peque-
ñ a m o n t a ñ a " . 
—Pero á Mozart se le tiene generalmente 
por aquella gran al tura quo h a b é i s mencio-
nado en primer t é rmino ; y él sin duda en 
sus ópe ra s nos ha dado toda la grandeza 
que á la mús ica le es posible dar. 
—Mme: para m i la ó p e r a es un ramo su-
bordinado del Arte:',. 
Si en estas ú l t i m a s palabras quiso dar á 
entender Rubinstein quo la mús ica vocal es 
inferior á l a instrumental , croo que esa idea 
se ha combatido ya por otras ilustraciones. 
De modo que los quo no tenemos ta l la para 
discutir con ciertas potencias nos conforma-
mos con dudar. Ahora bien, lo que si pue-
de asegurarse es quo Rubinstein, (y esto le 
quita mucha fuerza á su op-nión en es-
to asunto), pianista sin igual, y composi-
tor admirable de mús ica da camera, ha i n -
tentado varias veces escribir para la esce-
na, y según cuenTan, esas obras no han a l -
canzado el br i l lan t í s imo éx i to de sus com-
posiciones instrumentales. Ju^tamento a-
hora acaba de cantarse on Nueva Y o r k su 
ópe ra L a torre de Babel; y á pesar del es-
fuerzo do las voces, y del que hizo la gran 
orquesta que la a c o m p a ñ ó , la obra fué es-
cuchada f r íamente . Y cuidado que la con-
currencia era numerosa y selecta. Nada 
de part icular t e n d r í a quo esos mismos de-
desengaños , al picar el amor propio del ce-
lebér r imo artista, le hayan hecho decir que 
la ópera es u n ramo subordinado del arte. 
E l violinista habanero Sr. D . Pedro H . de 
Salazar del cual me ocupé d ías pasados, 
acaba do tomar parte en u n concierto que 
tuvo efecto en Nueva York ,—(Ste inway 
H a l l ) , — a c o m p a ñ a n d o la serenata de Braga, 
y ejecutando un solo de una manera b r i -
llante. Este joven concertista es en la ac-
tual idad profesor do viol in en el colegio de 
señor i t as St Elizaheth Convent y en el Ger 
many Ccnscrvatory. T a m b i é n lo son en es 
te ú l t imo inst i tuto de canto y locution, res 
pectivamente, los cubanos D . Emi l io A g r á 
monte y D . L do Zaya i Junco. Bien se por 
tan nuestros paisanos en el extranjero, bien 
por ellos. 
E l reputado maestro Sr. D . Juan Broc-
chi, m i amigo, me dice desde Milán : " L a 
cr í t ica de I l l a n t z a u que te envío , e s t á he-
cha por una persona do las m á s competen 
tes; á mi por lo menos mo parece sincera, 
leal, desapasionada. En los Ban tzau hay 
piezas de muchís imo mér i t o quo el púb l i co 
ha sabido apreciar justamente; pero en con-
junto , la ópera , temo mucho, no v iva largo 
tiempo en los carteles. Como orchestration 
me parece un hermosís imo trabajo. No 
obstante, como no sea representada por ar-
tistas del talento de Bat t i s t in i , la Darclée , 
Do Lucia y otros, sospecho que ha do caer 
muy pronto en el olvido: ¿sabes por qué? 
Porque su melodía no es m á s que una par 
te accesoria, no domina, ' no es ese canto 
hermoso y l ibre que halagando el óido, pe-
netra y va á conmover el corazón. Te repi-
to que como ins t rumen tac ión es digna de 
ponerse al lado de las mejores de Wagner, 
pero no h a r á g r an camino. Todo esto, ami -
go mío, no pasa do una ligera apreciación 
mía, porque es necesario, t u lo sabes muy 
bien, muchas audiciones para formar un 
juicio deüni t ivo" . 
' * * 
L a ciudad do Nueva York es hoy en A m é -
rica lo que Bolonia un tiempo en I ta l ia : el 
cuartel general de la mús ica .—El n ú m e r o de 
concertistas y profesores que allí se veu 
reunidos en todos tiempos es realmento ex-
traordinario. P o d r í a muy bien formarse 
con ellos una poderosaj, legión. Yerdad es 
que se paga con esplendiiiez el talento de 
los primeros, y quo los segundos, como sean 
buenos, encuentran trabajo sobrado, ya Han 
do lecciones, ya tocando en los innumera-
bles teatros y salones de conciertos abiertos 
al públ ico diariamente. 
Pero volviendo á Ja esplendidez con que 
Nueva York paga á los grandes artistas que 
quiere oír, baste saber quo la tournee de 
Paderewsky comenzó el 2 do enero ú l t imo , 
y t e rminó el 10 do marzo, en cuyo tiempo 
recorrió el artista veinte y dos poblaciones 
de la Unión, dando en Nueva Y.ivk seis con-
ciertos, seis en Boston, cuatro en Chicago, 
y uno ó dos en las ditíz y nuevo fós t an tes . 
Calcúto ahora el lector cuál ser ía el produc-
to de esa pequeña od i íéa . Pues as í y todo, 
u ) satisfechos do piano los señores yankees, 
a la t e rminac ión de la contrata d i Pudo-
•uw'óky, ofrecieron á Rubinstein la friolera 
ie j625;000 francos por cincuenta concier-
tos! 
Aquí pasamos meses y años , sin oir un 
concertista nuevo, y allí los concertistas 
nuevos y los viejos se pasean como hormi-
gas por Broadway. Apenas h a b í a cerrado 
Albe r t in i la caja de su famoso instrumento, 
cuando se presentaron on Nueva Y o r k ol 
violinista Wolff, y el violoncellista Hol lman, 
ambos artistas de p r imera ca tegor ía , me 
dice un amigo. De seguida combinaron un 
concierto en Chi l^ r ing H a l l , al cual asist ió 
Dumerosa concurrencia que les hizo una ova-
ción. A l d í a siguiente el Herald í>e deshi-
zo on elogios. E l concierto, dice, fué el 
raojor de la temporada. Wol f f y Hol lman 
rt-m dos artistas serios: el primero par t icu-
larmente es u n viol inis ta admirable: tanto 
quo cree, que en Nueva Y o r k no han tocado 
de veinte y cinco años á esta parte m á s que 
tres violinistas con quienes éi, M r . V-'olff, 
pueda compararse: Winia'wsk.T, AVilhelmy 
y Sarasate. Mas como quiera que, al mejor 
cazador so le va una liebre, a l He rak l so le 
olvidó comenzar su trabajo con aquel estri-
bi l lo que t an bien le v e n d r í a de molde: 
"Manda amor en su fat iga 
Que se sienta y no se diga: 
Pero á mí m á s me contenta 
Que se diga y no se sienta." 
E l profesor Sr. A g r á m e n t e , de quien ha-
blé m á s arr iba, a d e m á s de l a c á t e d r a que 
d e a e m p e ñ a en el Germany Conservutory, 
forma parte de una a g r u p a c i ó n musical t i 
talada Manuscr ip t Society ofNeiv York. E l 
Sr. Agramen le tiene en é s t a dos cargos: es 
vocal del Music Comitee, y a d e m á s Direc 
tor Choral Works. 
De D í a z A l b e r t i n i lo ún ico que puedo de-
cir es que, el 9 del corriente, se hallaba en 
Nueva Y o r k . Ignoro si h a b r á dado en esa 
ciudad a l g ú n nuevo concierto, ó si hoy se 
halla en ella, ó si recorre en la actualidad 
otras ciudades de la gran Repúb l i ca . 
S E E A F I N RAMÍHEZ. 
jamiento treinta hombres, t a l vez m á s : el 
general os lo avisa. 
Y haciendo, m á s por bur la quo por cor-
tesía, un saludo mi l i t a r , continuaron su ca-
mino aquellos emisarios de la desgracia. 
L a abadesa se es t remec ió á t a l noticia, 
pues ya habian penetrado en los muros del 
convento nuevas de los desmanes do las 
tropas organizadas por el " h é r o e de Ca-
prera." No h a b í a que esperar en tan corto 
tiempo auxilio ninguno, n i tampoco se po-
día alcanzar otro lugar de refugio. No que-
daba m á s recurso quo resignarse á lo ine-
vitable, confiando ú n i c a m e n t e en la protec-
ción del Todopoderoso. Las hermanas ora-
ron juntas largo rato en la capilla, quo ha-
b i án comenzado ya á adornar para fiesta 
del siguiente dia, y después , por disposi-
ción de la abadesa, so ret iraron á sus cel-
das. E l refectorio en el cual hubieran po • 
dido reunidas esperar la hora dol peligro, 
habia de quedar desocupado como sitio, el 
m á s á p ropós i to para que se alojaran los 
soldados. Las hermanas dejaron en él nu-
merosas provisiones, cuyo consumo habia 
de costarles d e s p u é s muchos d í a s de pr iva-
ción y de estrechez. 
E l caminar con seguridad hacia un pel i-
gro, cuyas consecuencias no pueden medir-
se, es una de las mayores pruebas á que po-
demos vernos sujetos. As í lo esperimenta-
ron en alto grado las angustiadas monjas 
encerradas en la soledad de sus celdas. 
De vez en cuando a b r í a s e la puerta de 
esta ó de la otra, y entraba la abadesa pa-
ra d is t r ibuir palabras do consuelo y espe-
ranza. 
Una sóla no aceptaba palabras de con-
suelo. Sor M a r í a do la Asunc ión erraba 
sin descanso y sus ojos miraban, como 
los de u n angustiado pajari l lo, á la M a -
dre, cada vez que se encontraba en su ca-
mino. 
¡Misericordiosa Madre del Santo Bambi -
no, ruega por ella! suspiraba de lo í n t imo 
de su corazón l a abadesa. 
E l t r áns i t o del d ia á la noche es muy r á -
pido en I t a l i a , y ya dominaban profundas 
T A R I E D A D E S . 
L A ACADEMIA FRANCESA. 
L a muerto sucesiva de cuatro a c a d é m i -
cos, de M M . Ernesto R e n á n , Javier Mar-
mier, Camilo Bousset y Juan Lemoine, v a 
va á plantear otra vez con m á s brios y ca-
lor que nunca las luchas electorales que 
con tan gran m a e s t r í a p i n t ó Daudet. 
Aparecen en pr imer t é r m i n o , como can-
didatos probables, M M . B e r t h e l o t y Gas tón 
Pa r í s ; nombres que a ñ a d i r á los candida-
tos de las precedentes elecciones, M M . Zola, 
B r u n e t i é r e y Thureau D a n g í n . Esto sin 
contar con otros quo no tienen la c a t e g o r í a 
de "inmortales", pero que seguramente l u -
c h a r á n . 
L a i lustro c o m p a ñ í a " se divide en p a r t i -
das, que se hacen guerra m á s cruenta que 
los de cualquier sociedad pol í t ica . 
L a Academia Francesa fué en todo t iem-
po n n cuerpo de oposición gubernamental, 
en el que la po l í t i ca r e p r e s e n t ó siempre un 
papol esencial en toda elección. 
Bajo el imperio de N a p o l e ó n I I I llegaba 
á Inmorca l el que por sus tradiciones de 
familia, ó por sus actos, ó por sus escritos, 
se h a b í a manifestado enemigo del orden 
existente. A s i entraron en la Academia ol 
duque de Broglie, y m á s tarde su hijo, 
Borryer, el conde de Haussonville, el pa-
dre Lacordaire, el padre Gatry . el conde de 
Carné , M r . de Lomoine, M r . Y í c t o r de L a -
prado y otros. Así pudieron sentarse bajo 
la c ú p u l a algunos republicanos, entro otros 
Mr. Jul io Favre. 
A la c a í d a del Imperio, la Academia era 
en su m a y o r í a ca tó l ica y orleanista. B i p a r -
tido de los duques detentaba l a sobe ran í a , y 
tú par t ido de los Dramaturgos (quo presen-
ta hoy el centru izquierdo do la Asamblea), 
no h a b í a llegado á adquir i r importancia. 
Entro estos despartidos, h a b í a un tercero, 
muy débi l en el d í a muy poderoso hace 
años ; el de l a Revista ¿le Ambos Mundos. 
Y finalmente, algunos independientes com-
pletaron la c o m p a ñ í a . 
Hoy los cuatro partidos se equil ibran. 
Las tendencias c o n t i n ú a n , siendo guberna-
mentales, y la po l í t i ca es l a que regula la 
marcha de las elecciones. 
Ho aqu í el cuadro de los partidos y de 
sus fuerzas respectivas: 
1? Part ido de los Buques: M M . de Bro-
glie. duque d'Aumale, Jul io S imón , duque 
d'Audiffret, Rousso,' monseñor Perraud, 
León Say, He rvé , conde d'Haussonville, 
Melchor do Y o g u é y Fierro L o t i . 
Estos dos ú l t imos entraron en l a Acade-
mia apoyados ardientemente por los leaders 
del par t ido de los Duques. 
2? E l part ido de la Revista de Ambos 
Mundos: M M . Méciéres , G a s t ó n Baissier, 
Taino, M á x i m o da Camp, Víc tor Cherbu-
liez, do Mazado, G r é a r y Lavisse. 
3? E l part ido do Los D r a maturgos: M M . 
Alejandro Damas, Sa rdón , Pailleron, Coppé , 
Ha l évy y Meilhac. 
M r . Camilo Doucet, que figuraba antes 
en el partido do Los Duques, se p a s ó al de 
Los Dramaturgos, en la cues t ión Zola. 
Hoy es uno de los m á s entusiastas partida 
ríos dol autor de los Rougon Mcieqüart , 
cuya candidatura la combaten los otros dos 
grupos y sobro todo el de la Revista. En 
cuanto á C l a r e t i e , es bastante difícil asig-
narle una opinión. Pueden d ispu tá rse lo 
con justo t í tu lo todos los partidos. 
4? E l part ido de los Independientes: 
M M . Legouvé , Emil io Olivier, Pasteur, 
Sudy-Prudhomme, Leconte de Lisie (és te 
francamente hostil á M r . Zola), Doruy; 
Lessops y Freycinet. 
Para franquear las puertas de la Acade-
mia, es preciso contentar á los cuatro par-
tidos. Desde hace mucho tiempo los D u -
ques sostienen la candidatura de M r . T h u -
reau Danquin, catól ico y orleanista m i l i -
tante, autor de una His to r i a ¿le L u i s Felipe, 
on cinco ó sois tomos. 
E l candidato do los Dramaturgos es M r . 
Zola, que puode contar como votos seguros 
los der Dumas, S a r d ó n , Meilhac, H a l é v y , 
Lemoinne, Coppéo, Doucet y Claretie. 
L a inteligencia puede establecerse vo-
tando los Duques á Zola, á cambio de que 
los Dramaturgos voten á l 'hureau Dangin . 
Pero como hay dos huecos m á s , produ-
cidos por la muerte de Bousset y de Lemoi-
ne, la entente s e r á difícil. 
a A C B T I L L A . . 
Los TEATROS. — Funciones dispuestas 
para esta noche, domingo: 
Tacón .—Los artistas de la Empresa Sieni 
y C* cantan hoy el acto tercero de Fausto 
y Caval ler ía Rusticana, con la novedad de 
oterpretar el papel do "Margar i ta" , en lo 
primera de las citadas obras, la señor i t a 
Rebuffini. L a función es extraordinaria, 
fuera de abono. 
Alb i su .—Var iac ión de horas. Esta noche 
las tandas empiezan á las S i , y las 4 de 
quo consta el programa se componen de É l 
Rey que Rabió y Salón E d a v a . — M a ñ a n a , 
unes, estreno do la t ip le cómica Soíir 
Campa, con las zarzuelitas " ¡Al Agua , Pa-
tos!" y "Pepa la Frescnchona." 
P^í ' / re í .—La C o m p a ñ í a de Variedades 
lúe dirige Pub í l lones ofrece hoy uu espec-
táculo, á la 1 do la tardo, dedicado á los 
niños, con r iñr do juguetes.—Por la noche, 
á las 8, selecto programa. 
L A BOCA Y E L CORAZÓN.—En un á lbum: 
"Para hablar á los ánge le s , cierra la boca 
abro el corazón ; para hablar con los 
hombres, haz lo contrar io."—A. Llanos. 
'LA FASIIIOXABLE", OBISPO 119.—Entre 
las d a m á s del gran mundo, el objeto de to-
das las conversaciones, cuando se hallan so-
las en su budoir, son los preciosos sombre-
ros quo hace tres d í a s se recibieron on 
el golpear de los cascos de los caballos en 
ol suelo, anunciando la p rox imidad de loe 
soldados. A la pr imera seña l de la cerca-
n ía del enemigo ab r ió la portera las puertas 
le í convento y se re t i ro después al piso su-
perior. 
Lo que las monjas oian tras do sus puer-
cas corradas, era el rechinar y golpear de 
las del piso bajo. Luego re inó la calma que 
se explicaba por ser la hora do l a cena. 
Cuando conc luyó é s t a , se renovó ol barullo. 
Entre juramentos y gritos iban de un lado 
á otro por el patio, en el cual hablan meti-
do entre tanto sus acémi las . 
A ver si t raé i s paja aqu í ! g r i t a ron al-
gunos de los m á s feroces, mirando y gesti-
culando hacia las ventanas. Si no, os calen-
lentamos m a ñ a n a la casa do t a l modo que 
no volvereis á tenor frío en vuestra vida. 
Y en seguida vió con espanto la abadesa, 
que un par de ellos procuraban violentar la 
entrada de la capilla. No pasó mucho rato 
sin que las puertas cedieran á los violento 
golpes del hacha, y el c a p i t á n , seguidos de 
otros dos que c o n d u c í a n unos mulos, pene 
t ró en la iglesia. 
.Profundo silencio, misteriosa obscuridad 
reinaba en torno! Sólo una l á m p a r a siem-
pre encendida, derramaba sus dorados res-
plandores sobre las gradas del altar. Los 
hombres se aesrearon con p recauc ión , 
nada! nadie se ocultaba al l í . 
¿Pero q u é es esto? Se han abierto los cíe 
losl ¡De d ó n d e sino de las altas regiones 
puode descender aquel canto seráfico! Sólo 
un á n g e l puede entonar en alabanza del 
Omnipotente, aquel ¡Glo r i a i n excelsis Deo! 
un ser sobre na tura l viene en aquella santa 
noche á proteger la casa del Señor. 
¡Era Noche Buena! En quien no so des-
piertan los recuerdos de los desvanecidos 
d ías de la n iñez? Los duros corazones de 
los soldados se conmovieron á los ecos de 
aquel "Glor ia ;" confundidos bajaron la ca-
beza y lentamente ace rcá ronse á la puerta. 
Aún no h a b í a n expirado los suaves acordes 
del órgono, n i h a b í a terminado el canto ce-
lestial. Pero no resonó por mucho tiempo 
ciaioblas, cuando se oyó salvaje gritería y4 el cántico de júbilo del ''Gloria.̂  SooyO 
L a Fashionable, de for™« nu^7Je„í" 
¡justo parisiense, desde el casco hpeia 
los adornos; sombreros que superan á to-
do3 los importados hasta id Pc l ia . 
E n aquella casa, á l a que impnme el Sr, 
Valero un orden admirable en touos los dc-
pnrtamentos, se exhiben asimismo las car o-
tas y abrigos que han do usarse en el p e-
sontoinvi f rno . N o l o olviden las scnor.laa 
elegantes. 
I d en el coche m a ñ a n a 
A L a Fashionable. O:? digo 
Que si alegran los sombreros 
Electrizan los üb r igos . j 
LICEO DE GUANABACOA.—La velada mu-
sical, que so iba á veriñeav en aquel instil IUO 
el viernes 23 y fué suspendida á ruegos de 
infinidad de socios, t e n d r á efecto mañana , 
lunes, á las ocho de la noche. En el progra-
ma figuran la Sra. G . de Ciará , Sita. Gaim 
y los Sres Ignacio Cervantes, F e r m í n \ al-
dés , el b a r í t o n o Sr. Pipo-Conti y el Foxteto 
de la Sociedad de Conciertos. A la iuür 
sica vocal ó instruraentpl, siguen dos ñoras 
de " m ú s i c a bailable." A i buen enteuae-
d o r . . . . 
L a a n i m a c i ó n es grande—y el entusiasmo 
inmenso.—;-,Qué más? hasta las ninas—sue-
ñ a n con el Liceo. 
L o s TRAJES DE LA GUERRERO. — Uice 
L a Epoca do M a d r i d que con ser mucuas 
las bellezas y grandes los atractivos que 
ofrece la nueva obra del Sr. Echegaray, Ma-
r iana , a ú n b r inda su r e p r e s e n t a c i ó n á las 
s eño ra s con otro aliciente, ajeno a l drama: 
los trajes que viste l a Sri ta. Guerrero y en 
los cuales se reconoce l a h á b i l mano y el 
exquisito gusto de a l g ú n h u t a modisto. 
L a Srita. Guerrero im i t a en esto á las ac-
trices parisienses, y discurre con excelente 
acierto, pues así lo exige, en realidad, la 
índole del teatro c o n t e m p o r á n e o . 
Luce la dist inguida actr iz , on Mar iana , 
" u n traje do estilo Imperio, defaye en ve-
lours, muy elegante; un precioso c a p u c h ó n 
veneciano del siglo X V ; un vestido de ma-
ñ a n a , muy lindo; otro de tercipelo negro, 
magnífico, y por ú l t imo , uno de viaje, do 
un color gris perla de l icad ís imo y que jus-
tifica su nombre: robe a la Viergc.n 
"No os de e x t r a ñ a r , pues, a ñ a d o aquel 
per iódico, que cuando la Srita. Guerrero 
sale á la escena, se d i r i j an tantos gemelos 
hacia su elegante figura." 
CÍRCULO HABANERO.—Grande es l a ani-
mac ión que se observa para asistir al baile 
que esta Sociedad celebra el dia ú l t i m o del 
presente mes. Con esta hermosa fiesta ee 
desp id i r án alegremente los socios del Circu-
lo del año 92, l egándo lo con el mando una 
serie de complicados problemas. 
L a actual Di rec t iva se propone no omit i r 
gasto alguno, á fin de que el baile del día 
ú l t imo resulte e s p l é n d i d o . Los espaciosos 
salones s e r á n decorados con exquisisto gus-
to, por un h á b i l y acreditado jardinero que 
prometo realizar verdaderas maravi l las de 
arte. 
Los carnets s e r án caprichosos y de úl t i -
ma novedad, dignos de ser guarnidos como 
recuerdo de t an notable fiesta. L a orquesta 
de Valenzuela es l a encargada de "hacer 
las delicias" de los bailadores, con sus dul-
ces danzones; escogidos valses y piezas de 
cuadro. 
OJO AL ANUNCIO.—Merced á los excelen-
tes a r t í cu los quo do all í proceden, goza de 
morecido renombro la fábr ica de D. Anto-
nio M a r t í n e z , Riela 73, dondo PO construyeft 
muletas, fajas umbilicales y otros aparatos 
higiénicos . Ese señor i nv i t a á los faculta-
tivos y otras persoims peritas, á fin de que 
e x a m i n e ñ los productos de la casa, emitien-
do acerca de ellos la opinión que les merez-
can. 
ESCENAS CONYUGALES .—"La Saeta" de 
Barcelona sabe pintar al oleo. V é a s e uno de 
sus cuadritos de costumbres: 
E l l a . — ¿ D e d ó n d e vienes t an alegre? 
E l — D e una casa de amigos 
E l l a . — ¿ Y c u á n t a s eran? 
GRAN BAILE,—Recordamos á nuestros 
lectores que en la noche del martes, 27 del 
corriente, t e n d r á efecto en los salones de la 
Sociedad del Pi lar nn gran baile para sus 
socios, en el que, s e g ú n puede verse en el 
anuncio oficial que publicamos en otro sitio, 
se obsoqu ia rá á las señoras y señor i t a s con-
currentes con un precioso objeto de arte, 
como presente do Año Nuovo. A la entrada 
so ex ig i rá á los señores socios la exhibi-
ción del recibo; y p o d r á n inscribirse has-
ta d l t ima hora las personas que lo deseen, 
siempre que llenen los requisitos preveni-
dos en los estatutos. 
NUESTRA SEÑORA DEL ROSARIO.—El Co-
legio Munic ipa l de N i ñ a s de los barrios de 
Ceiba, Vives y San Nicolás , establecido en 
la calle do la Maloja n ú m e r o 6, colebró en 
la noche dol jueves 22, una concer tac ión de 
Geograf ía , F í s i ca y As t ronómica , bajo la 
dirección del joven D . Vic tor Gall , al que 
desde estas columnas felicitamos, así como 
á la directora, Sra. Da Isabel Cecilia de Pe-
reda, por el éxi to alcanzado en tan út i l co-
mo necesaria clase, extendiendo do eso mo-
do los conocimientos, sin necesidad de tex-
to, en los m á s complicados problemas do l a 
p^stronomía.—Nuestro aplauso á la s eño ra 
Cecilia de Pereda y al Sr. Gal l . 
TOROS DE ESPAÑA .—Están condenados 
á la ú l t i m a pena cuatro "bichos" suntuo-
sos, como cuatro castillos feudales, proce-
dentes do la cé lebre g a n a d e r í a do D . Pablo 
Bonjumea, los cuales se rán lidiados y esto-
queados esta tarde, en el ruedo de la I n f a n -
ta, por la cuadri l la del espada sevillano J o -
selíllo Centeno. Los Mirós se l laman, si no 
mienten sus c é d a l a s personales: "Remol i -
no", "Capirote", "Capachero" y "Sar ta l in-
de" y ostentan estos colores! c a s t a ñ o bo-
tiuero, berrendo en colorao, berrendo en 
c a s t a ñ o y negro como el traje de u n 
"zacateca." 
A d e m á s del maestro, e n t r a r á n en el aro 
un sobresaliente de espada, V á z q u e z M o n -
tel ir io, 
" el que adora á las jembras con del ir io"; 
cuatro picadores de raza y seis banderil le-
ros, doctores en la c e n c í a de poner aretes. 
Las localidades se expenden en los "ca-
foses" de Ing la te r ra y T a c ó n . No hay cor-
n ú p e t o s do reserva. Las puertas de la pla-
za se abren á la i y la brega comienza á las 
3 en punto. 
Capirote, quo hace alarde 
De su valor, no es cobarde, 
Dice á Sartalinde:—"ChiGO, 
¡Mori remos esta tarde 
Con centeno ante ol jocico!" 
EPIGRAMA .— (De J . Cantallops.) 
Se le m u r i ó á Pepe Pina 
Paz su esposa, y sin ta rdar 
Se volvió Pepe á casar 
Con Glor ía , mujer divina . 
Y, s e g ú n cuenta la his toria , 
Pepe Pina hizo poner 
Donde yace su mujer: 
" A q u í Paz y d e s p u é s Gloria ." 
REMEDIO SAM'O.—Un yerno d e c í a á su 
suegro, hombro inmensamente rico: 
-Su hi ja da usted me da muchos disgus-
tos. 
— T ó m a l o s con paciencia. 
—Es que no puedo sufrirla. 
—Pues bien; di le á m i hi ja que á la p r i -
mera queja que vuelvas á darme de ella, la 
desheredo. , • - ^ 
E l yerno, como es natura l , no se volvió á 
quejar en su vida . 
¡ u p l i c a n t e , pidiendo auxil io, un " l ibera me 
Domine," expres ión del dolor inmenso de 
un alma atormentada, luchando por rom-
per las ligaduras do su pr is ión co rpó rea . 
—¡Cobarde! g r i tó uno de los quo queda-
ron fuera, á aquel de los soldados que ha-
bía dispuesto la ret i rada de la capil la. 
—Con criaturas de carne y hueso me a-
trevo yo, como cualquiera de vosotros; pero 
lo quo es ah í , dijo echando una mirada te-
oiorosa al inter ior do la iglesia, no hay na-
die que me haga volver á entrar. 
Coufusa fítitoría, conversaciones y r é p l i -
cas, golpear do puertas, y luego si len-
cio, profundo silencio. 
Los corazones de las encerradas por su 
voluntad en el piso alto, que durante la no-
che entera no hab ían cesado un momento 
de pedir al Señor, comenzaron á l a t i r llenos 
lo esperanza. 
L a m a ñ a n a siguiente, al clarear el dia, se 
bab ía desvanecido la temib'o banda sin de-
jar huellas! 
—Ha ocurrido un milagro? p r e g u n t á b a n -
se las hermanas. 
Sólo la abadesa sab ía cual era el instru-
mento de que la Providencia se h a b í a v a l i -
do para su sa lvac ión . Antes do anunciarlo 
quería ver á sor M a r í a de la Asunción, que 
solo dospués de media noche se h a b í a roco-
•¡[ido á buscar descanso en su celda. 
L a puerta estaba abierta, y tendida so-
bre el humilde lecho, vestida con el háb i to 
do la Orden, estrechando contra el pecho 
con mano r í g i d a el crucifijo de su rosario, 
d ibu jándose en el rostro tan triste en vida, 
una sonrisa de felicidad, yacía muerta sor 
María de la Asunc ión . Los lazos que la su-
j otaban á la noche del alma, estaban rotos. 
Su " l í b r a m e , Señor" fué oido por los á n g e -
les de Navidad, que un dia adoraron al Se-
ñor ante la cuna de Belén, y hoy flotan an-
te el T a b e r n á c n l o que ocultaba ante los 
ojos humanos, al Dios de los mundos. 
E , Gordon. 
I 
J l ü N í . r o i ,fANOS. 
Agua Aperitim JTángw t, marca D i AMA NTE. 
Para que las Í ÍIUCÍOIMS abdomiiia-
les ho veriíiciueu de uou manera re-
gular y conibatir eí cstrefiünicnlo si 
so proíluce en individuos E N F E l l -
5Í()S D E L CORAZON, usad el agua 
üátural purgante HUYADI JANOS. 
U r . D n j a r d í n - B e a n m e t z , 
P a r í s . 
C 2047 K I D 
Estreñimiento. Polvo Laxativo de Vichy 
Entre las iuaovacioaoa realizadas en me-
dicina, l!aii i i :nos la u n c i ó n sobre el Mo-
r rhuol Chapoteaul; como sa nombre lo i n -
dica, el M o r r h a o l contiene los principios 
activos del aceite de h í g a d o do bacalao se-
parados de la parre grasa; se administra en 
forma do p e q u e ñ a s cíipsulaG, representando 
cada una 5 gramos do aceito; las experien-
cias efbctUcidas eu los hospitales han proba-
do que merced a l Mor rhuo l , los n iñós pál i -
dos, l infá t icos , pr ivados do apeti to, so ro-
b a t í e c o n y aumentan de poso. 
E l verdadero S á n d a l o de Mysore ha su-
fiido un alza de 25 p § en Indias y de 30 á 
40 p g en Europa; conviene pues á los iuto-
resados edi tar las mezclas y adJteraciones 
de la esencia de S á n d a l o , exigiendo el S á n -
dalo Gr imau l t que garant iza el nombro del 
autor Gr imau l t impreso on cada c á p s u l a . 
S s c c l S B i S T í e r s o í i a l . 
_ A . " V " I S O 
Ya se recilDió el gran surtido 
de sombreros modelos, capotas, 
abrigos y otras novedades en 
LA FASHIONABLE 
C22 
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E P 3-25 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 25 DE D I C I E M B R E . 
E l Circular está, en Belén. 
La Natividad de Nuestro Señor Jesucristo y santa 
Anastasia y compañeros, mártires. 
Indulgencia Plenaria de la Bula, y también enca-
da uua de las tres misas de este día. 
DIA 26, 
San Esteban, protomártir,—Indulgencia Plcnaria 
de la liula. 
F I E S T A S I I . LUNES Y MARTES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la do 'í'erota á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 25.— Correspondo visitar á 
Nuestra Señora de Covadonga eu la Merced, y el día 
26 á Nuestra Señora de los Desposorios en Santa 
Clara. 
Iglesia do Sa t Feripe Nori, 
E l día de Noche Buena, á las diez de la noche, da-
rán principio los Maitines cantados. A las doce misa 
soleiüiití, seguida dedos recadas; á las siete y media 
misa de comunión general de los Asociados de Nues-
tra Señora del S. C. de Jesús, y por la noche del día 
de {"ascua de Navidad habrá Rosa-lo. Sermón y Ado-
ración del Divino Niño. 
El día 26, lunes, á, las ocho, misa ¿olemne, después 
de la cual se drrá la Bendición Papal con Indulgen-
cia Plenaria, prévios los requisitos de Confesión y 
Comunión. 
14698 3-̂ 3 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA, 
Habana. 
Con esta fecha remi to al Sr. Di rec tor do 
L a Lucha para BU p u b l i c a c i ó n lo siguiente: 
Sr. Di rec to r de L a Lt icha , Habana. 
M u y Sr. mió : Respetando los motivos que 
hayan inducido á V d . para var iar los t é r -
minos en que fuó redactado m i telegrama de 
esta focha, contestando a l que lo dir ig iera 
su corresponsal en esta v i l l a , referentes á 
los asuntos de la Comunidad de Regantes 
que en la actual idad so e s t á n discutiendo, 
cumplo ahora el ofrecimiento que le hico de 
dar publ ic idad á lo ocurrido. 
Se necesita estar dotado, Sr. Direc tor , de 
insigue mala fe, para afirmar como lo ha 
hecho su ma l informado corresponsal, que 
yo haya Intentado, n i podido pensar siquie-
ra, en hacer que se aprobara j )or sorpresa el 
presupuesto do l a Comunidad, para el p r ó -
z imo ejercicio. N i por mis condiciones de 
c a r á c t e r , n i por mis antecedentes púb l i cos , 
de todos bien conocidos, h a b r á nadie en la 
localida(.l, como no sea su repetido corres-
ponsal, que me considere capaz de seme-
jantes p r o p ó s i t o s . 
Todos mis conciudadanos saben, y lo sa-
be t a m b i é n su aludido corresponsal, aunque 
aparente ignorarlo ahora por móvi les que 
no califico, con cuanto gusto he asociado 
siempre m i nombre, y he contr ibuido siem-
pre, on la escasa medida de mis fuerzas, á 
toda idea que pueda tender a l mejora-
miento mora l y mater ia l de esta comarca, 
dondo tengo mis mayores afectos, y mis 
p e q u e ñ o s intere.sos. Y esa conducta es la 
que g u í a todos mis actos, on los asuntos de 
la Comunidad de Regantes á cuya Presi-
dencia me han elevado los votos de mis d ig -
nos c o m p a ñ e r o s on el Sindicato. 
Se necesita t a m b i é n una supina ignoran-
cia; un desconocimiento completo de las re-
glas, y procedimientos á que ha de ajus-
tarse l a Comunidad en l a v o t a c i ó n de sus 
presupuestos, para suponer quo haya forma 
de que esa v o t a c i ó n se llevo á cabo por sor-
presa. 
A h o r a bien, por los hechos que paso á 
rela tar c o m p r e n d e r á V d . f ác i lmen te quo ol 
Sindicato, y l a Presidencia, se han ajustado 
extr ictamfmte al reglamento de l a Comuni-
dad, y quo lejos de buscar la a p r o b a c i ó n de 
sus actos, p o r sorpresa, han dado á estos 
todos los medios do publ ic idad , á que no 
estaban acostumbrados los regantes ó aso-
ciados. 
Se ce lebró l a Jun ta del sindicato que 
previene el a r t í cu lo 48 de las Ordenanzas, y 
en ella so t r a t ó do la fo rmac ión del proyec-
to de presupuesto para el ejercicio de m i l 
ochocientos noventa y tres.—Y siendo u n á -
niino la opin ión de quo el estado de la Co-
munidad oxijía radicales reformas, rom-
piendo el mezquino molde en que hasta 
ahora ha vivido, se a c o r d ó por unanimidad 
el nombramiento de una Comis ión com-
puesta do los s e ñ o r e s S índ icos D . Carlos 
Rub í , D . Vicente M i l i a n y D . Constantino 
Escobedo, ú íin de quo redactaran aquí;! 
proyecto de presupuesto, y lo preseutaran 
á una p r ó x i m a jun ta , on que so d iücu t i r í a 
con toda ampl i tud . 
Celebróse esta nueva Junta , y on ella 
dieron cuenta los referidos S índ icos do su 
trabajo, mereciendo que les fuera aproba-
do por unanimidad, y que se les designara 
nuevamente para que formularan una me-
moria, en la cual e x p l i c a r á n las razones y 
fundamentos del presupuesto, al presentar-
lo á la Jun ta general. 
Es de advert i r , quo á ambas sesiones 
as is t ió con gran sat isfacción para el sindi • 
cato el señor S índico del I lus t re A y u n t a -
miento de esta V i l l a D , Bernardo G a r c í a 
quo, con arreglo al Roglumento, es vocal 
nato de la Comunidad, y cuyo voto con-
s ignó en favor del presupuesto. 
L l e g ó , pues, el d ía de la Junta general, 
para la cual fueron citados los regantes, 
por los medios y en la forma que dicta el 
Reglamento, recibiendo a d e m á s el encargo 
todos los Síndicos , de avisar á sus conveci 
nos y enterarles do todo lo conceruiento al 
repetido presupuesto. 
C u m p l í por m i pai to este encargo, comu-
n i c á n d o l o á los señores D . Raimundo Ca-
brera, D . J o s é M a r í a Garc í a Montes, don 
Leopoldo Cancio y otros, sup l icándoles su 
asistencia á la Junta , no sólo por su cali-
dad de asociados, eu concepto de propie-
tarios, sino para tener el gusto do oir su 
ilustrado parecer. 
Dolos s e ñ o r e s mencionados as is t ió ol se-
ñor Garc ía Montes el pr imer domingo, y 
como no pudiera celebrarse la Junta por 
falta de n ú m e r o , uno de los señores de la 
Comisión tuvo el gusto de presentar y ex-
plicar al señor Montes ol proyecto de pre-
supuesto, teniendo todos l a sat is facción do 
que, siendo uno de los principales iniciado-
res y fundadores do la Comunidad, y el 
redactor principal del Reglamento, mani-
festara on presencia de cuantos all í esta-
ban reunidos, su conformidad con el repe-
t ido proyecto do presupuesto; espresando á 
l a vez su sentimiento de no poder asistir á 
l a Junta en el siguiente domingo, por tener 
que concurrir á la del Colegio de Abogados, 
quo se celebraba en esa capital en el mismo 
d í a . 
Como se vo, señor Director , lejos do bus-
car el misterio, ha procurado el sindicato 
dar al asunto todos los medios de publ ic i -
dad, pudiendo asegurar á V d . que si no se 
acud ió á la jfl'ensa, para darlo a ú n mayoi 
a-nplitud, fué debido á la falta material de 
tiempo con que so contaba. 
Poro ya que parece que no faltan algunot 
elementos que, no por defender los intere-
sas generales, sino por hacer oposición sis-
temát ica á todo lo que signitique, ó de-
miostro, por parte del Sindicato el deci 
d.do propósito do hacer quo todos cum 
plan y respeten los reglamentoa que noi-
rig^n, y t ra tándose por o f a parta do uua 
jawUói i (juo m i s t o ¡HU'iif ftsípj PP^ar^a ex-
cepcional importancia, aun os tiempo de 
acudir al medio indicado; y a l efecto, tengo 
la Siitisfacción do a c o m p a ñ a r á V d . uua 
i KMia del repetido proyectode presupuceto, 
y; do l a memoria con que fué presentado á 
la Jun ta goneral, á fin de quo, si lo tiene 
á bien, so sirva nublicarlos en las columnas 
do su acreditado per iódico, en la seguridad 
do que p r e s t a r á con ello un verdadero sor-
vicio á cuantos se interesan por ]$ prorfpi;-
r idad y l a Justicia en tan importante asun-
to. 
Igua l súp l i ca d i r i jo á los colegas deesa 
Bapital ' ' E l P a í s " y "Diar iode la Marina", 
remitiendo á todos un ejemplar del Regla 
monto de esta Comunidad, para su cono 
ci ti d e n t ó . 
Mucho sit nto que la falta do tiempo no 
permita hoy hacer púb l i ca s otras consida 
raciones para demostrar palmariamente que 
el sindicato, que tengo la honra de presidir 
so ha inspirado en esto asunto, como en to-
dos, en las conveniencias y necesidades de 
los asociados, teniendo presente los conse-
jos do la experiencia en todas sus deterrai 
naciones. 
Sin o;:ra cosa aprovecho esta oportunidad 
para ofrecerme á sus ó rdenes atonto S. S. 
Q. B . S. M . 
J o s é Truji l los Armas . 
M E M O R I A . 
SEXQUES ASOCIADOS: Los síndicos que 
suscriben, nombrados por sus compañeros 
para formar ol proyecto de presupuesto de la 
Comunidad para el p r ó x i m o ejercicio de 
1803 cumplieron ese deber dando cuenta al 
sindicato, el cual lo a p r o b ó por unanimi-
dad on l a j u n t a al efecto celebrada. En 
ella se a c o r d ó t a m b i é n , c o m i s i o n a r á los que 
hablan para presentarlo á la consideración, 
y a p r o b a c i ó n de esta Junta general, espli-
cando las razones que han temdo, y los pro-
pós i tos que, para la confección de ese t ra-
bajo, les han guiado. 
Para proceder con las mayores g a r a n t í a s 
y acierto, han examinado los oxponentes 
cuantos antecedentes pudieran ilustrarlos, 
a se so rándose t a m b i é n de aquellas personas 
quo por .sus indiscutibles conocimientos en 
l a materia, se hal lan al corriente de las ver-
daderas necesidades de la Comunidad, para 
que esta gire en el círculo en quo han do de-
senvolverse los intereses do los asociados. 
Es un hecho, de todos conocido, que esta 
Comunidad no ha llenado, hasta ahora, los 
laudables fines de su creación, como se pro-
pusieron sus iniciadores y patrocinadores. 
Los asuntos encomendados á su dirección y 
vigilancia, há l l an se indudablemente en peo-
res condiciones que antes do eu fundación , 
puesto que, á la inobservancia de las Loyes 
y Reglamento, que la regulan, tenemos quo 
agregar la, f a l t a de medios en el Sindicato, 
para hacer cumpli r las ó rdenes y decisiones 
que so dic tan . Y todo agravado por la na-
tu r a l compl icac ión que han t r a í d o consigo, 
las mayores necesidades creadas por v i r t u d 
del fomento y desarrollo do la agricultura, 
en esta comarca. 
Las cuestiones quo antes de la fundación 
de la Comunidad se presentaban entre los 
regantes, susc í t anso ahora con los mismos 
caracteres, y por i dén t i ca s causas; y las me-
didas quo para ev i t a i l a á ¿o l ian adoptado, 
son do t a l macera iransitorias ó inencaces 
quo tedos los a ñ o s so presentan de nuevo á 
la cons ide rac ión y decis ión del Sindicato. 
Nada so ha hecho para fijar do un modo 
detinit ivo y permanente, tanto los derechos 
comunes, como los particulares do cada 
asociado; n i tampoco se han pnesto en v i -
gor los deberes y obligaciones, que de esos 
derechos se derivan. 
E l cordón pr inc ipa l del rio sigue siendo 
de la misma forma y estructura que en los 
tiempos pr imi t ivos , ocasionando reclama-
ciones do siunagravedad, entre los regau-
tes del Norte y los del Sur, 
Nada se ha hecho tampoco sobro aforo de 
las bocas de entradas d é l a s Zanjas, quo del 
Rio nacen, dejando que ol in te rés part icu-
lar sea ol que á su antojo las regule. 
L a l impieza del r io, cuya obl igac ión so 
conpi.^na on el a r t í cu lo 7?, pá r ra fo Io , do 
nuestras ordenanzas, ha sido abandonada 
por completo, con notorio perjuicio para la 
Comunidad, y especialmente para los ú l t i -
mos regantes, que de él tienen derecho á 
tomar las aguas, v iéndose privados de ello 
por las interrupciones que on el curso del 
rio so han formado, á causa de la fclta de 
aouella limpieza. Y la prueba m á s eviden-
te del abandono con quo esta obl igación se 
ha mirado, es quo, habiendo acordado ol 
Sindicato no hace muchos días la limpieza 
de una parte del r io quo tiene obstruido 
por completo uno de los caminos vecinales 
mas importantes, los regantes, on general, 
se han opuesto á ello, protestando que no 
ora su obl igación, ó invocando los tiempos 
antiguos en que eso se hacia, según dicen, 
por aquellos á quienes exclusivamonte i n -
terusaba. 
Esto en cuanto so refiere á las obligacio-
nes y conveniencias, do c a r á c t e r general. 
L a Comisión, teniendo en cuenta las razo-
nes expuestas y la urgencia de atender á 
ellas sin p é r d i d a de tiempo, ha consignado 
en el presupuesto las partidas quo juzga 
necesario, en la forma siguiente:—$500 pa-
ra la limpieza del rio—$1,000 para el estu-
dio y plano de la obra del cordón principal , 
en ol r io, aforamiento do las bocas do en-
trada de cada zanja, y plano do cada una 
de ollas; y $1,500 para la const rucción del 
part idor de dicho cordón principal (capí tu-
lo 3o, 4? y 5° del presupuesto.) 
• No es mucho m á s h a l a g ü e ñ a la s i tuación 
de la Comunidad, en lo que a t a ñ e á las res-
pectivas zanjas en su orden interior, y on la 
observac ión del Reglamento. 
Por lamentable abandono, no sólo se 
pierde una cant idad considerable do agua 
on furnias ó sumideros, sino t a m b i é n de-
jándo lo derramar por todas partes, incluso 
en los caminos vecinales, con daños para 
los regantes, é infracción de las ordenanzas 
municipales. 
Contra lo que p r e c e p t ú a el art. 20 do 
nuestros Reglamentos, han abierto nuevas 
zanjas, y prolongado y desviado otras, sin 
conocimiento, n i au to r i zac ión do la Comu-
nidad. 
L a d i s t r ibuc ión de las aguas se halla en-
tregada á la o m n í m o d a facultad de los ce-
ladores, siendo letra muerta el repartimien-
to que dispone el art. .15 del Reglamento; y 
ai ose deber se cumple hoy en parte, y de 
un modo defectuoso, es debido á reciento 
acuerdo del sindicato. 
Los que suscriben creen no e s t a r á d e m á s 
uua p e q u e ñ a d igres ión sobro esto par t icu-
lar. 
Est imaron los fundadores de la Comuni-
dad, con levantado criterio, y así lo consig-
naron on el Reglamento, que las plazas de 
celadores do las zanjas deb ían sor gratuitas 
y obligatorias, dada la índole, de esta aso-
ciación, y eso precepto so viene observando 
por la Comunidad, a l menos en apariencia 
puesto que no consta en los presupuestos 
cantidad consignada para esa a tenc ión . 
Pero si esto es verdad, no es monos cierto, 
que por razones de todos conocidas el cargo 
resulta retr ibuido por los regantes, sin que 
los que lo d e s e m p e ñ a n don pruebas ostonsi-
blos del mal que les proporciona. De tal 
manera se ha venido pi opagundo la necesi-
dad de r e t r i b u i r á los celadores, por el cum-
plimiento de su obligación, que como todos 
sabemos se ha intentado y á repetidas ve-
ces, por muchos regantes, la reforma del 
Reglamento en ese punto, como único me-
dio para poderles exigir la roeponsab iüdad 
á que so hagan acreedores. L a cuest ión, 
como fác i lmente se comprendo, reviste gra-
vedad, ó importancia. L a idea se va go-
noralizando, de que los celadores son los ú-
nicos que disponen do las aguas á su capri-
cho lo cual cede en desprestigio del Sindi-
cato que hasta ahora so ha visto, poco mo-
nos quo impotente, para contrarrestar esa 
creencia. 
En opin ión de los que suscriben, el mal 
tiene su origen, principalmente on la repe-
tida reelección do los individuos que desem-
p e ñ a n ese cargo, haciendo de este modo 
quo so consideren irreemplazables, y auto-
rizados por ellos para convertir el cumpl i -
miento del deber en objeto do lucro par t i -
cular. No basta para destruir eso cargo, el 
argumento de que la reelección se veriflea 
por los mismos regantes, pues la votación 
se hace por mayor ía y no siempre respondo 
esta al único móvil que debe guiarnos, quo 
es el do la conveniencia general. 
Siendo, como es, y como deLo ser esta 
plaza, gratuita, y obligatoria entro los re-
gantes, debe r í a do imponerse, como lo de-
muestra la experiencia, la reelección do a-
quellos iudividuos quo la desempeñen un 
año, en los dos, ó tres, subsiguientes; cuya 
idea sometemos al criterio do la Junta, por 
sí considera conveniente FU discusión p i -
diendo la reforma del Reglamento en ese 
punto. * 
Ent re tanto, y con el fin de suplir hasta 
donde sea posible las deficiencias de ese ser-
vicio, proporcionando al sindicato, y á la 
Presidencia, ol medio do impedir que cier-
tas faltas se cometan, por medio de una ac-
t iva vigilancia, la comisión ha cre ído nece-
saria, ó indispensable, la creac ión do las des 
plazas de coladores, ó vigilantes, que figu-
ran on el Cap í tu lo primero del presupuesto, 
«le acuerdo con el ar t . 39 de las Ordenan-
zas- Para esa a t e n c i ó n so ha fijado la suma 
de $861:, quo no p a r e c e r á exagorada tenien-
do en cuenta las múl t ip l e s ocup-icinnes á 
qae han de atender, los quo la d e s e m p e ñ e n , 
y la cons iderac ión do tener que mantenei 
í a b a l g a d u r u para eso servicio. 
E n vh t a i i no acuerdo del Sindicato, y dt' 
da uooeeiclud ¿icr tMj w&tygg do vigilar, 
mientras subsista la forma actual del cor-
• ' i principal del Rio, el que ose no se a l -
tero de como el uso, y la costumbre, lo han 
establecido, se consigna en el presupuesto 
la suma de $10'J para ei pago del quo esa 
plaza desempeñe , en los seis meses quo so 
cousidora necesario " (Cap í tu lo 1? del pre-
supuesto"). 
L a enmisión debr hacer,, constar á este 
respujto, que eonio de todos 66 sabido, la 
plaza de cordonero exis t ía anteriormente, 
si bien r^ i r ibuida solimente por los vecinos 
regantes del Norte, siendo que su pago 
incninbe íí la Comunidad, puesto que á to-
das interesa la ^mparcialido, 1 conque eso 
destine debe estar de sempeñado , y no pue-
le-flicaós dé comprenderse, por tanto, en-
tre lo^ dependientes, á quo alude oi art. 39 
de las Ordenanzas. 
Rós tanos ahora consignar, como comple-
mento de la: obsorvaciouea bochas, que las 
oficinas de la Comunidad so hallan despro-
vistas do verdauoro arcliivo de anteceden-
tes, y de un censo de rogantes, tan comple-
to y detallado, como fuera do dnaear. E l ac-
tual señor secretario vieno trabajando con 
empeño en la organización de estos p a r t i -
culares, que son de gran in te rés para la 
buena marcha de la Comunidad Con otó fin, 
ha propuesto al sindicato, en una de sus ú l -
timas sesiones la formulación de un nuevo 
censo, y otros trabajos no menos úti les pa-
ra el esclarecimiento de la verdadera situa-
ción y derechos do los regantes. Para uno 
de esos trabajos que es de "descr ipc ión de 
cada una de las zanjas y relación de los re 
gantes quo disfrutan del agua on ellas", ten-
d r á conveniente aplica ción ol plano quo do 
cada una ha de formarse, y cuyo costo e s t á 
incluido en la part ida que figura en el ca-
pí tu lo 4o del presupuesto. 
L a comisión entiendo que no necesitan 
esplicación ó aclarac ión, las demás partidas 
que constan en el presupuesto de egresos, 
por ser las mismas que figuraban en los an-
teriores, y que deben ser aprobados á su 
simple enunciac ión . 
E n el presupuesto de ingresos, ha hecho 
la Comisión una justa d is t r ibuc ión entre 
los regantes, debiendo de tenerse en cuen-
ta, que los sacrificios que ahora se imponen 
como necesarios, t e n d r á n su recompensa en 
el mejor servicio, siendo a d e m á s de ca rác -
ter extraordinario, ó transitorio. 
Para comprender hasta qué punto so han 
ajustado loa que suscribon, en ese trabajo, 
al espír i tu do las Ordenanzas que rigen á la 
Comunidad, y á ¡as ideas, y tendencias, que 
predominaban entre los regantes, en los 
momentos de su fundación, basta la simple 
lectura de aquellas, y transcribir algunos 
párrafos del informo presentado á la Comu-
nidad, por loa Sres, D , Pascual Goicoochea, 
1). Manuel Ortiz Aguiar y D , Antunio Her-
nández . Dec ían así dichos señores en 1884: 
" A d e m á s ; hemos considerado que deb ía 
" l imitarse todo lo posible ol presupuesto 
" do gasto de la Comunidad, un orden de 
" cosas nuevo para los rogantes, no pare-
" ce oportuno emprender en obras y gas-
" tos do consideración que muy hien pue-
" de posponerse p u r a m á s adelante, hasta 
" que aquellos, comprendieron el beneficio 
" del nuevo sistema, y las ventajas de una 
" bien ordenada d is t r ibución , BC presten ra-
" cionalraento á sufrir las cargas que aque-
" líos ex ig ían , y quo hoy, si so impusieran, 
" las cons idera r ían perjudioialos ó i r r i tan-
" tea, con perjuicios do los intereses y e n -
" di to¿ de la Comunidad. Han tenido en 
" cuenta ol procurar en lo posible la mayor 
** suma de economías á fin do no gravar do 
" una manera senpiblo los intereses de los 
" asociados, on vista do la difícil s i tuación 
" económica porque atraviesa el paía en 
" general, considerando a d e m á s on part icu-
" lar, que los frutos quo se producen con el 
" riego, no sólo e s t á paralizada su demanda, 
" sino que e s t án muy lejoa d j alcanzar loa 
" precios á quo se vend ían en año.? anteriores, 
" En la sección de ingresos se ha comprea-
" dido la ascendonua de las cuatrocíe t i tas 
" ciucuonta y dos acciones de agua que 
" constan en las listas de regantes, impo-
" niendo á cada uno de estos ol común de 
" dos pesos, ochenta centavos oro al año , 
11 pagaderos por semestres adelantados. Con-
" siderando una part ida para dar entrada 
" á las multa;, que ae hagan efectivas, y-o-
" t ra para poder ingresar cualquier canti-
" dad que por concepto de eventual puede 
" obtenerse, como lo quo corresponda á loa 
" dueños de ingenios, m á q u i n a s de arroz y 
" ferrocarril, que ut i l izan el agua como 
" fuerza motriz, ó a l imentac ión de sus m á -
" quinas el ú l t imo , así como t ambién mu-
" chos regantes quo faltan por figurar en el 
" censo vigente, y que debe el Sindicato 
" procurar hacerlos par t íc ipes de sus debo-
" ros, puesto que todos deben contribuir en 
u p roporc ión á los beneficios que obtengan; 
" de este modo, creen los que suscriben, 
" q u e d a r á n conciliados todos los intereses 
" y remediadas todas las necesidades de la 
" comunidad, hasta que m á s adelante en los 
"presupuestos venideros, enseñados po r la 
11 p r á c t i c a y con la esperieneia adquir ida 
"POR ESTA, PODAMOS EXTENDERNOS A 
" MEJORAR CUANTO SEA POSIBLE, este ra-
" mo importante do la riqueza públ ica , " 
Los exponentes hacen suyas las manifes-
taciones del informo quo precede, y creyen-
do llegada la hora de au p rác t i ca aplicación, 
proponen á eata j un t a la aprobac ión del si-
guiente preaupuosto .—Güines y diciembre 
10 de 18d2.—Carlos Eubi.—Vicente M i l i a n -
Conslantina Escobcdo. 
Presupuesto do la Comunidad de Regantes 
de Güines , para el ejercicio de 1893: 
EGRESOS. 




1?—Secretario, su sueldo anual.. 1000 
2?—Dos celadores para ol Rio, y 
dependientes al servicio del 
Presidente y sindicato, art, 39 
do las ordenaiizas, á $3G'men-
suales uno 8C4 
3?—Un cordonero, durante los 
meses de enoro á junio , mien-
tras so realiza la obra del cor-
dón pr incipal , á $17 mensua-
les 102 
Suma - 1966 . . 
MATERIAL. 
1?—Alquiler de la casa do la Co-
munidad 240 
2?_Ga8tos de oficina é impre-
sos 80 . . 
Suma 320 
Capitulo 31—Articulo 1? 
LTMPIBZA DEL RIO. 
o_Para la limpieza del Río (art. 
7o, párrafo 1? de las ordenan-
zas) 500 
Suma 500 
Capitulo 4?—Articulo 1" 
1?—Consignación para ol estudio 
y plano de la alza del cordón 
pr iuf 'pal on el Río: aforamien-
to de las bocas do entrada do 
cada zanja, y ol plano de cada 
una de ellas 1000 
Suma 1000 
Capítulo S1!—Articulo 1? 
OBRAS. 
?—Consignación para la cons-
t rucc ión del part idor del cor-
dón pr incipal 1500 
Suma 1500 
Capitulo W—Articulo 1? 
C R E D I T O S R E C O N O C I D O S . 
.?—Al cordonero por sus suel-
dos de loa meses devengadoa 
y reconocidos por el Sindicato, 
según acuerdo de 11 de sep-
tiembre do 1892 . . . . 100 
Suma 100 
Capitulo 7°—Art ículo 1? 
IMPREVISTOS. 
_o_con8ignación aplicable á loa 
capí tu los anteriores, ó impro-
viatoa, que puedan preaentarso 
en ejercicio 500 
Suma 500 
RESUMEN. 
Capí tu lo Io—Pereonal 1.966 
Idem 2?—Material 320 
Idem 3?—Limpieza del Rio 500 
Idem 4o—Estudios y planos 1.000 
Idem 5?—Obras del cordón p r in -
cipal • . . 1.500 
Idem 6o—Créditos reconocidos.. 100 
Idem 7?—Impreviatoa 500 
S u m a — 5.880 
INGRESOS. 
Io—Por 1.028i acciones de agua 
á $ 5 u n á 5.142 50 
2?—Por a l imentación de Pailas 
o te , la Empresa do los Ferro-
carriles Unidoa de la Habana. 200 
3o - Por i d . id . ingenio Providen-
cia 80 
11 - I'or id . i d . Teresa , . . 60 
jv—Por i d . id , Guadalupe n , , , , 30 
0.'—Por i d . i d . EgriUft»* 
8?—Por fuerza motriz ingenio A -
inistad 60 
9?—Por i d . m á q u i n a de a r r o z . . . 12 
10?—Tanques de la Tener í a 12 
4.1?— Recaudaciones ev.'mtuales 
quo por todü:i conceptos ae 
p u d r o realizar, durante el e-





D i f e r e n c i a . . . . 
Gtii'.es, Noviembre 26 de 1892,—Consíaw-
tínio Escobcdo.—Cárlos Rubí .—Vicente M i -
l í án .—Es cópia, ^C—2210 1-25 
I i i í e r e s a i t e i E í a c i i a t o s . 
Se vende en proporción «eis serpoutinos de cobre 
para defecación, de 3 pulgadas por 14 piés, ron aeis 
'.vulas, globo de pulgadas con platillos, 6 llaves 
metal de 3 pulgadas para vapor, 6 tees hierro de 3i 
pulgadas con platillos de pulgadas, 12 llaves hie-
rro do 3 pulgadas, 6 válvulas metal horizontales de l j 
pulgad'.-s, todo ĵustado á dichos Beipcutincs pedidos 
al Norte y <jiie acaban de llegar á este puerto. 
I..formaran Cagigal y Cp., pinza de San Francisco 
ferretería. 11510 15-17D 
SOCIEDAD DEL PILAR. 
SECRETAKÍA. 
Por acuerdo de !a Junta Directiva de este Centro 
se celebrará en sus salones la noche del martes 27 del 
actual, tercer día de Pascua, un gran baile para sus 
socio?, en el que se obsequiará non un objeto de arte, 
como presente de Año Nuevo, al bello sexo que hon-
re cotí su presencia dicha tiesta. 
Es requisito indispensable presentación, á la en-
trada, del recibo del corriente mes; y se admitirán 
inscripcionci con sujeción á las prescripciones regla-
mentarias. 
Habano, 23 de diciembre de 1892.—El Secretario, 
José Itapior, Arribas. 11737 2-25 
BRILLANTES. 
Tenemos surtido en todos tamaños 
blancos y limpios: alhajas oro, 18 ki-
lates, para todos los gustos y de ülti-
mos modelos; vyndemos á precios de 
ganga, por ser de segunda mano. 
C 21!K) 50, LA PERLA 
alt 8-22 8-22 
Crratitud. 
Necesito dar públicamente gracias al Dr. Qálvez 
fluillem, por la cura de un mal de orina que en mí 
ha realizado. Dicho mal hacía años mo atormentaba y 
multitud de sabios médicos no habían podido ni ali-
viar. 
Apolinar Snárez. 
Calzada del Monte. C—21W 6-22 
- A . V I S O . 
Remate de alhajas de oro y brillantes con arreglo 
al artículo 1872 del Código Civil y el reglamento de 
casa.s de Préstamos, el martes 27 de esto mes á las 
nueve de la mañana, serán rematados ciento veinte y 
un lotes de ¡ilbajas por valor do 15,000 pesos oro al 
mejor postor. El sobrante que resulto de capital é In-
tereses será devuelto á sus duefius. 
NOTA. Esta respetable casa presta dinero sobre 
alhajas al 2 por ciento mensual cu sumas crecidas y 
en poqueñas más barato que nadie. Plazos de im mes 
á un año gegún lo deseen. 
Casa de préstamos 
U s a A n t i g u a A m é r i c a , 
Noptuno 39 y 41 de Andrés Barallobre y Cp. 
(S. enC.) Telefono 1452. 
14682 4-23 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Síñlis. 
9 á 10, i á 4 y 8 a 9. 
O - Ü E I L I / S T 1 0 6 . 
C 2060 21-2 D 
Asociacitín de Dependientes del Comercio 
de la Habana. 
S e c c i ó n de B e n e f i c e n c i a . 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de esta Sección sancionado 
por el Sr. Presidente de la Sociedad, se sa-
can á públ ica l ici tación los suministros de 
carne, leche, aves y huevos y ca rbón vegetal, 
para la Casa do Salud L a P u r í s i m a Concep-
ción, así como el servicio de conducción de 
cadáveres , todo para el año do 1893. 
Los pliegos de condiciones se hallan de 
manifiesto en esta Secretaria, todos los dias 
de 8 de la m a ñ a n a á 9 de la noche; y la l i -
c i tación t a n d r l lugar en la mencionada Ofi-
cina á las 8 de la noche del dia 29 de este 
rnet*, á cuya hora el Sr. Presidonte de la 
Seccióu anto la Comisión de suministros, 
recibi rá las proposiciónes en pliego cerrado, 
procedióndose acto seguido á su apertura 
y e x á m e n . 
Habana, 22 do diciembre de 1892.—El 
Secretario, M . Paniagna. 
14670 alt ; 3a 23—3d 23 
SOETEO 1.423. 
11815 
1647 itel 5000 
Vendidos por 
l e Z S L I L i O l S r . 
Teulenie Rey míni. 16. Plaza Yieja. 
C 2202 ^ 3a-22 3d-23 
Ntra. Sseñora del Buen Socorro 
Sociedad de Socorros Mutuos de Artesanos 
de la Habana.—Secretaria. 
Debiendo verificar esta sociedad, según prescrip-
ción reglamentaria, junta general de eleeciones du-
rante el mes de diciembre, la Directiva ha acordado 
se lleve á efecto el domingo 25 del corriente, á las 
doce del dia, en el local que ocupa el "Centro Cana-
rio," Prado 1̂ 3, 
En tal virtud, el Sr. Presidente me encarga cite á 
los sefiores asociados para dicho día y hora, enca-
reciéndoles la más puntual asistencia. 
ORDEN D E L DIA. 
19 Lectura del acta de la junta anterior. 
29 Informe do la Comisión de glosa. 
3? Balances generales. 
49 Memoria de los trabajos realizados durante el 
año. 
59 Elecciones generales. 
69 Asuntos general-s. 
Habana, 20 de diciembre do 1892.—El Secretario, 
Aseusio Sanjuau. 14C61 3a-22 3d-2S 
Con esta fecha v ante el Notarlo D. Francisco 
Castro, he eonferiifo poder para administrar mis bie-
nes, al Sr. D. Guillermo N. Stolzenberg con quien 
podrán entenderse para cuanto con ellos se relaciona, 
en sn morada Tiocadero 89, Habiendo cesado en di-
cho cargo T>. Esteban L . García, quien ha presenta-
do (pdfU i.n - cuentas á mi cutera satisfacción, deján-
dole en sub.iena opinión y ¡'ama. 
Habana, diciembre 20 de 1892.—Cruz Amadoi, 
viuda de las Cuevas. 
14735 2-25 
Es iüdt ídáble que eata clase do malea so 
presentan y recrudecen en esta época, i ie-
gando casi siempre ñ determinar terribles 
consecucDcias. Para prevenirlas y tratarlas 
es tá probado con m u l t i t u d de casos, que el 
específico mejor es el L1COE D E G Ü I R A 
Cirr r r c . a y i í i E L de abejas D E L A T I E -
RRA, p ropuü lo en un punto del campo 
y que tan merecidos elogios ha hecho hasta 
la Academia de Ciencias de Bruselaq. 
De /enta en la Drogue r í a do Sa r rá . 
14740 ^ 1-25 
de Dependientes del Comercio do la Habana 
SECRETARÍA. 
Do orden del Sr. Presidente y por acuer-
do de la Junta Directiva, so convoca á los 
señores asociados para la Junta general 
extraordinaria que t e n d r á lugar en los sa-
lones del Centro de esta Asociación á las 
sute y media do la noche del d ía 25 dol co-
rriente mes. 
En esta sesión se d a r á cuenta con el pro-
yecto do ampliación de la Casa do Salud 
" L a Pur í s ima Concepción," y á fin de que 
los señores asociados puedan tomar acuer-
do concienzudo acerca do las obras que se 
proyectan; los planos, presupuestos y me-
morias de las mismas, so ha l l a r án á su dis-
posición para su estudio on esta Secre ta r ía , 
todos los dias de 8 de la m a ñ a n a o 9 de 
la noche. 
Para tomar parte eu la jun ta es requisito 
indispensable estar provisto del recibo de 
la cuota social del mes de la fecha. 
Habana, .10 de diciembre de 1892,—El 
Secretario, M . Panlagua. 
14459 8a-lG 8d-17 
l iDEID, 23 DE DICIEMBRE. 
3414 en 17500 
Aproximación sí los 500,000. 
M i ir SÉite 
Mercaderes S\ 
XiA FISRXaA C U B A 
B A H A M O N D E Y C O M E 
AN ALMACEN DE PLATERIA, 
JOYERIA, RELOJERIA, 
MUEBLES EN GENERAL, PIANOS, LAMPARAS Y OTROS 
OBOTEJTOS ZPIEO Isr017'3±llD-A.X>, 
Los tan conocidos dueños de este nuevo establecimiento invitan 
á sus numerosas amistades y al público para que visiten su casa, en 
la que podrán encontrar todo lo concerniente á los ramos relaciona-
dos, y mil objetos de gusto, propios para regalos, á precios sumamen-
te baratos. 
Se reiteran de sus favorecedores y esperan su visita en 
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G A L I A N O N? 126. 
C 2213 a2-21 (12-25 
DICIUMBHS 23. 




































































































































































S e r e c t i f i c a r á n . 
Los billetes de esta casa llevan un sello 
qne dice: se pagan sin descuento los pre-
mios pequeños . 
SAN R A F A E L N0 t 
MIGUEL MU HIEDAS. 
C 2212 la-21 2(1-25 
PRO BONO PUBLICO 
Debemos dar al público el alerta no tan solo 
contra las falsificaciones, sino también contra las 
imitaciones de la Emulsión de Scott. Valiéndose de 
su justo crédito, hay quienes envasan unos líquidos 
en frascos de igual tamaño y forma de los nues-
tros, con el objeto de suplantar la legítima de Scott. 
E l público incauto, atraído por la baratura y cre-
yendo que es igual á nuestra Emulsión, la compra; 
pero tenga presente que tomar cualquier Emulsión, 
no es tomar la legítima de Scott, la única reco-
mendada por el cuerpo médico de todo el mundo 
y que ha dado resultados triunfantes en la prácti-
ca. Los autores de dichas imitaciones infringen 
los buenos principios de la moral, porque se enri-
quecen á l a sombra de otro y con perjuicio de la 
humanidad doliente. Rechácese, pues, toda Emul-
sión, que no tenga l a cubierta color de salmón y la 
marca de fábrica de un triángulo con P. P. F. en el 
centro y l a contraseña de un pescador con un bacalao 
á cuestas. 





Í ^ ^ S i S S ^ ^ . „ „ v ^ ^ „ D I A M O N D . 
Fabrioiintes de correajes y otros objetos de cuero curtido con legítima corteza de roble. 
Nuestros artícu'ns, garantizados, llevan nuestro nombre y marcas de fábrica, según se hallan á la cabeza 
de este anuncio. 





Habiondo Helado .1 nuestra noticia, que so trata do imitar nuestro aoreditado reloj P E R A L P A T E N T , ae cuya maro 
introductores b^ce cuatro años y somos hoy único* propietarios,, llamamos la a tenc ión de nuestros amigos y dol púbhoo on 
nara que no se uoion sorprender, aceptando en voz del nuestro, un reloj muy iníbrior. , , , , , ^ , , 
Recamos á los consumidores, no confundan nuestro reloj con los quo solo on la lorma do la caja so lo parecen, adva-tumdoles quo 
el nuestro su distingue por la inscripción P E R \ L P A T E N T quo lleva en la esfera y un sello con igual inscr ipción grabado al rev. 
NOTA I\IPOKTAKTE.—Conviene muy mucho .i, los sefu^es relojeros sabor que los muelles de los UOSKOPF sirven a traestroa 
RELOJES PER ^ L prueba do que estos son una imitación perfecta do aquellos, no sucediendo asi con otros relojes quo so dicen imi t a -
ción á ROSKOPI", o imitación ai nuestro, pues en caso derompéraolea el muelle, no pueden sor reemplazados con el ROSKOPK m co| 
ol B A C f l S C H M l D . 
Pídanse en todas las Relojerías y J^rerías de la Isla. 
¡No confundirlos con sus imitaciones! Tnicos importadores: M A R T I N E Z Y G U T I E R R E Z , M U R A L L A NO.MERO 
A P A R T A D O 248 .—HABANA. 
S E COMPRA O R O Y P L . A T A P A G A N D O A L O S M E J O R E S P R E C I O S . 
C 2187 
con 
A L T O S , 
alt 15-21 Db 
A G U A A P E R I T I V A H U N G A R A . 
conomica, ^ suave y segura 
LA MEJOR AGUA APERITIVA NATURAL, 
USO DEL AGUA APERITIVA HUNGARA. 
Como purgante ordinario, inofensivo y fácil de tomar. 
Para impedir y quitar los dolores de cabeza y la congestión biliaria. 
Pura la prevención y cura de la constipación habitnaj del vientre y almorranas. 
Para coiil r.irrcstar la obesidad y las di generaciones pingüedinosas. 
Contra la í'ormación excesiva del acido lírico, eomo en el mal de piedra, la gota y piedra en la vejiga. 
Para curar el extrenimiento del vientre durante la preñez y de las criaturas. 
Eu caso de enfermedad crónica de los drganos respiratorios, del corazón y de los órganos abuominaies. 
8? Como alivio y preventivo contra las congéstiones cerebrales y contra las consecuencias de estas. 
9? Kñ \ns malas digestiones por efecto de excesos y errores en la comida. 
10° Eu las enfermedades crónicas peculiares á la mujer, como las afecciones del ovario y del útero._ 
11 En el tratamiento de la demencia, para contrarrestar la constipación del vientre que la acompaña. 
DOSIS ORDINARIA: UNA COPA D E VINO ANTES DE ALMORZAR. 
ES MUY EFICAZ MEZCLADA CON IGUAL CANTIDAD DE AGUA CALIENTE. 







N ú m s . 
DICIEMBRE 23. 




























S l l l . . . . 



































































































ESTABLECIDA KN 1879, 
HARVÜES, AX-VAREZ "Y" COMP. 
(Sx icecoroode F e r n á n d e z y N a r v á e z ) 
Importadores <lc Peletería y Tn'ubnHpríu, Jlicla 3, 6 Inquisidor 
Ensanchados nuestros almaconcs con puerta (Id entrada por la calle del I n -
quisidor, numero H, nos pcriuite mostrar nuestros muestrarios y existencias 
con mayor couKíili.Iud para nuestros clientes. Por ellas se puede apreciar lodo 
el buenffusto desiUToIladopor iiueslro fabricunle especial I). J O S E K M í l . l n , 
de raima de Mallorca, que nos manda constantemente las últimas novedades cu 
eolsado para señoras, caballeros y niOos, 
Tambiín somos UNICOS receptores en esla Isla del calzado gallego de la 
lAbricn &ÁRCIA ABELLANOi de la Coruña, premiada con medalla de primera 
clase en el gnui Certamen de Lugo y que rcuue condiciones especiales de como« 
didad y buen gusto.—Pídase en todas las peleterías acreditadas.—AI por mayor, 
UNICAMENTE. 
MUVAEZ, ALVAREZ Y COMPAÑIA. 
R I C L A 3, E I N Q U I S I D O R 3 ,—HABANA. 















S e r e c t i f i c a r á n p o r 
SALMONTEYDOFAZO 
8 2 Mercaderes Si 
C 2215 2c)-25 2» 26 
ANUNCIOS I)E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
AGRADABLE ~ M 
Se recomienda como el mejor 
remedio de su clase la 





es por todos conceptos la 
preparación modelo de 
ACEITE DE m m DE 
CO;J 
HIPOTÍ'CBPITOS. 
D I G E R I B L E 
Vino 7 Jarabe ae Dusart 
CON iACTO-FOJFATO DE CAL 
E l Laclo-Fosfato de cal contenido en el V I N O y J A R A B E de DUSAI' i 
un reparador de los m á s e n ó r g i c o s . Af ianza y endereza los huesos de los niño 
raquíticos ¡ A Ü W H Í I V Q el vigor y la act iv idad á los ^rfo/eiCtfM^s d e c a í d o s y linláf icos, 
y á los que están fatigados por un crecimiento m u y r á p i d o . E n la Tisis f a c i l i U l a 
cicatrización de los pulmones . 
I .as mujeres embarazadas que recurren a l M N O ó J A R A B E do D U S A R T 
soportan su estado sin fatiga a lguna , s in v ó r a i r o s y dan á luz criaturas robustas . 
E l Lacto-Fosfalo de cal enriquece l a leche de las Nodrizas y preserva á los n i ñ o s 
de la Diarrea y do las enfermedades de desarrollo. Con su b e n é f i c a influencia la 
Dentición so ofeettia sin cansancio n i convuls iones . 
E n una palabra, el V I N O y 13 i ¿ABE de D U S A R T despiertan el apetito y las 
fuerzas d( los convalecientes y conviene en todos los casos de extemiación y conr 
sunción del cuerpo humano. 
D E P Ó S I T O e n P A R I S : 8 , r u é V i v i e n n e , 8 
y en /as principales Farmácías de Esparta y América. 
R I G A U D y Gia, P e r f u m i s t a s 
P R O V E E D O R E S de l a R E A L G A S A D E E S P A Ñ A 
P A R I S — 8, Rut) Viv ienne , 8 — P A R I S 
( ^ l ( Á g ü C l d e ( Z S ü n C í I l g C i f es la loción más refres-
cante la que más vigoriza la piel y blanquea el cútis . 
perfumándolo delicadamente, 
Extracto de gananga, ^ S 0 , J a T ¡ & 
'¿ceite de ^ananga^J^^^T 
Salvos de émmga,%^¡£^$Z£\ 
v á n d c l a de! asoleo. 
¡goaión vegetal de gamnga,^™ TZt 
beLo y evita su caula, tonif icándolo. 
D e p ó s i t o on l a s p r i n c i p a l e s P e r f u m e r í a s . 
II 
XA 
M T O C I O S . 
Tintín 
EüMELlA 
AN REBAJA DE PRECIOS. 
l « 0 € I F E ! B O S 
Se acatoon los viejos, 
es decir, so acabaron las cunas, pues con el tinte de 
RUMELIA, que prepara el Ldo. Frías, se tifien per-
fcetamente, recobrando el cabello la frescura y el 
color de los floridos años. 
E L T I N T E D E R U M E L I A 
de Frías es el mejor descubrimiento del siplo. So pre-
para y vende en todas cantidades en la botica LA 
F E , Gai¡ano41, Habana, y al detall en las drogue-
rías, boticas y pcrfumerías'acreditadas. 
C 2053 alt -1 Db 
3 TRAMAMOS, á 
antes 
S 3.7S, B/7B, 6.7B IT 7,7B. 
TAS PARA H A S , 
7.50 antes $8.50; á $8.50 
10.60; y á $12.75. 
TRIGICLETA8 PARA S E M T A Ü tamaflOS, i $15-90,21-20 y 34 
BICICLETAS EXTEAFIITAS OT SUNCHO DE GOMA A $50. 
LINTERNAS MAGICAS DE TODOS PRECIOS. 
MOBRBIS HETÉAIÍI, H N O . Y COMP., S . en C. 
Î CTJK/̂ .XJXJ .̂ 79. 
2a-22 2d-23 
H A B I T A C I O N E S . 
hermosas y ventiladas se alquüan, coh Ó sin comida 
en Trocadero 83, esquina á Blanco; con la ventaja 
de que dan todas á la calle y á la brisa. 
14707 8 24 
E N E L V E D A D O , 
en tres doblones oro, se alquüan en la calle 8 núm. 17 
entre Linea y calles 11, tres habitaciones b-jas con 
entrada independiente, agua y patio. Eu 1 misma so 
solicita UUH criada. C—2203 4-23 
S E A L Q U I L A 
una sala y un cuarto alto con suelos do mármol y mo-
sáico, con vistas al Prado, con asistencia ó sin ella. 
Prado n. 13. 14700 4-23 
Director del Manicomio de la Quinta del Kcy, Ca-
tedrático de enfermedades de niños. 
Se ofrece en su casa. Obispo 75, Electro-Baluoa-
rio, gran establecimiento de duchas y de <oda clase 
de bañoé. Consultas y operaciones, de 12 & 2. 
C 2157 27-16 D 
ISEMM 
ACADEMIA D E INGLES PAKA SEÑORAS y caballeros.—Tomen Vds. una lección, por la 
que nada se paga, y juzgarán por si mismos de la fa-
cilidad y rapidez con que puede adquirirse el idioma 
do más uso en el mundo. Por dicha, Academia po-
drán decir que Inglaterra está por ahora en la Hapá-
na, ya que en ella sólo se habla el inglés. Zulueta 
número 3, frente á la "Propaganda Literaria.'' 
11733 4-25 
Este preparado que A la acción d i -
gestiva ené rg ica de la P A P A Y I N A y ^ 
de la P E P S I N A , r e ú n e las propieda- '0 
des nutr i t ivas de la G L I C E R I N A , 
posee condiciones de inalterabil idad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades méd icas que le 
hacen necesario ó insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
D I A E R E A S , 
V O M I T O S D E LOS N I Ñ O S , 
Convalescencia de las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, r eúno esto medicamento nn 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
DEOGüEBIAMDr, JOHNSON, 
OBISPO 53, HABANA 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C20U ur>h 
MUCHAS SEÑORAS 
de las que bailan en este salón, están teñidas con el 
- A - C B r T T J k . I F I E l I & r T I H : 
del Dr. GronEálss , 
que es el mejor tinte conocido basta el día para de-
volver al ca&sllo, suavemente, el color negro natural 
de la primera edad. 
So propara y vende en la botica do 
SAN JOSE, del Dr. González, 
calle de Aguiar nüiu, 106. Habana. 
C 2166 alt 13-18D 
Obrapía 55 y 57, altos, esqui-
na á Compostela. 
De doce á cuatro. 
14716 . A «a 
I » A L L I A N C E FRANCAISE. E L CURSO DE _J fraucós principiará á fines de enero; las señoras 
y señoritas ee servirán ;á inscribirse en la academia 
Carricaburu, Lamparilla 21 y las que deseen prepa-
rarse desde ahora pueden concurrir gratuitamente á 
mis clases, martes, jueves y sábados, a las ocho de la 
mañana. 14706 4-24 
mmico. 
Galiano 124, esquina á Dragones. 
Un espacioso cuarto en el entresuelo con un local 
en los soportales, propio para un kiosko, tienda de 
ropas ó cosa así. 14686 4-23 
AEAUAS Y LAMPABAS 
S E L E C T O SURTIDO. 
49, iLguiar 49. 
r 20r>2 27-1 Db 
Se alquila muy barata la casa Espada número 35, con sala, saleta, piso de mármol, cuatro cuartos 
bojos, salón alto muy soco, de azotea, nueva cons-
trucción: la llave San Miguel 258. Impondrán Tejadi-
llo n. 1. 14669 4-23 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones altas en San Miguel 62. 
14689 4-23 
Ojo.—Se alquila un obrador con todos sus utensi-lios para elaborar dulce. Horno do 1? y fogones lo 
mismo: tambión se alquilan habitaciones independien-
tes si es que el aspirante quiere: dirigirse á O'Reilly 
n. 24, Habana. 14649 4-22 
G A L I A N O 122, A L T O S . 
Se alquilan juntas dos habitaciones muy espaciosas 
y frescas con balcón á la calle, á señoras solas ó ma 
trimonio sin hijos: es casa particular. 
14625 4-22 
S A N L A Z A R O 1 5 5 , A L T O S , 
esquina á Campanario, se alquilan unas hermosas ha 
bitaciones con balcón á las dos calles: es .casa de fa-
milia: so piden referencias. 146t8 4-22 
SE alquila,—Corrales n. 1: sala, comedor, cinco cuartos grandes, agua, pintada y muy seca y punto 
saludable, con departámento para criados, cuarto de 
baño; en $20 oro; próxima al ferrocarril y Escolapios, 
(Guanabacoa): informarán Refugio 27, Habana. 
14636 4-22 
LIBROS EIMPEESOS. 
ESLAVA.—ESCUELA DE COMPOSICION, Tratado de armonía, Tratado de Melodía, Tratado 
de contrapunto y fuga. Tratado do Instrumentación, 
toda la colección, 5 tomog que valen $25 oro, se dan 
en $8-50 oro. Salud n. 23, librería. 
14693 4-23 
A M É R I C A 
pintoresca: interesantes viajes, 11. fólio con profu-
sión de gravados $2-50 cts. La Prostitución en la 
Habana 1 t. $1: y otros libros de -Amórlca: Neptuno 
n. 124, librería. 14641 4-22 
tJNDAS NOVELAN 
Los Miserables, por V, Iliigo, 2 t. $2-50 cts. Los 
Misterios de Pc.rís, 3 t. $2-50 cts. E l Conde de Mon-
te Cristo y su continuación La Mano del Muerto, 3 t. 
$5: Oepiuno 124. librería. 14639 4-22 
l i q u i d a todos .los l i b r o s , g a n g a . 
J U R A D O 1 0 7 . 
13-14 14343 
Comer y beher sabroso al gusto criollo 
Novísimo Manual del cocinero cubano, que contie-
ne además dulcería, repostería, pastelería y fabrica-
ción de licores y vinos, ndetares, hacer jamones do 
Cuba, arte de tnlichar, servicio de mesa y otras nui-
chas cosas útiles, 1 tomo solo un peso. Salud 23, li-
brería. 
PAUNASO CUBANO 
Poesías de Zequeint; Heredia, Milanés, Plácido, 
Palma, Orgaz, Géitrúdis Gómez de Avellaneda, y 
otros muchos poetas, las mejores y las más bonitas 
composiciones de cada uno de ellos, además conti&fl 
la historia de la poesía en Cuba desde los indios: ún 
tomo en 4'.1 grueso, un peso 25 cts. plata. 
CANCIONES CUBANAS 
Colección completa de todas las que se han canta-
do en Cuba, desde la amorosa bayanicsa hasta las 
más modernas, un tomo con más de 300 canciones, 
precio 10 r ts. j lata. De venia Salud 23, librería. 
C2162 7-18 




GRAN SURTIDO DE ROPA HECHA DE SE-ñora: chambras, camisones, sayas desde 40 tís.. 
vestidos de $1 50, 2 y 3; se corta y so entalla á 50 cts., 
surtido de porfumes, sedería v ajuares de bautizar: se 
pcioa psr 60 cts. La Verdad, Neptuno 171. 
14692 4 91 
P E I N A D O R A M A D R I L E Ñ A 
con los últimos figurines para peinados do teatro y 
reuniones, 
B E R N A Z A N . 7 2 , 
l-i:-24 alt 4a-ft 4d-20 
DR. M. G. LARUASAGA. 
Cirujano-Dentista.—Verifica las extracciones den 
tarios sin dolor, mediante la acción de los diversos 
«entes anestésicos. Orificaciones, empastaduras 
dientes artificiales por lo. prncedimientos más moder-
nos do la ciencia. Consultas de 8 á 4 Obr pía 56, cntr 
Compostela y Agnacitei U6M: 4-23 
1 
Consultas (1 iurias de 11 á 1. 
Para e n f e r m e d a d e s d e l c o r a z ó n y 






D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno do la Casa de Enajenados.—-Recibe aviso 
todos los días, y da consultas sobro enfermeda 
, de 11 á 1, en 1 
Jan Nicolás n. 
-8 Db 
. « u v / o i u o uuu, y ua cor.sunas soljrc 
mentales y nerviosas, todos los Jiirrrs. 
Redacción de IJO. Abeja MidiMi B X 
José Suárez y Gutiérrez, 
Especialist» on enfermedades del cerebro, veuórea 
y Sifilíticas. Consultas: martes, jueves y sábados, d 
10 á 12. Salud núm. 43. 5782 314-I7M 
D R . E R A S T I T S V 7 I L S O N 
Médico-Cirujano-Dentista Americano..—Prado U5 
Dientes postiros eficaces sustitutos de los natui ab 
perdidos a precios adecuados á todas las fortunas. 
Qj 2080 27-G dbre. 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
CIIIUJANO-DENTISTA 
da la Facultad de Pensylvania y do la Habana. A-
guacate 136 C 20G4 26-3 Db 
DOCTOK BL.A2TCO 
MEDICO ALIENISTA. 
Curación de las enfermedades nerviosas. Teniente 
Rey 74, de 8 á 10 y do 1 á 3. 
1420G 26-10 Db 
R A f A E L CHAGUACEDA Y X A Y A R R O . 
DOCTOR EN CIRUGIA DENTAX. 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la üni 
versidad de la Habana. Consultas : do 8 á 4. P>-a 
do número 79 A. C 2065 26-3 Db 
Dr. Henry Robelüi. 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L . 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Reina 39. de 7 á 10 mañana. C 2044 1 Db 
Galiano 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades vcnéreo-aiálíticae ¡ 
afecciones de la piel. 
Consultas do 2 á 4, 
T E L E F O N O N. I.816. 
C 2043 i_i)b 
Dr. José María de Jaureguízai. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical delLidroceb por un procedimiento 
Mncillo sin extracción del líquido.—FIspecialidad on 
li-^ • s T.r>indicas. Obrapís 4S. C 2012 2-Db 
Guiliermo Esnard y 
Emilio del Junco. 
ABOGADOS. 
Do 12 á 4. 
13752 
O'Reilly número 34, entresuelos. 
27-29 Nv 
Dr. Cantero García. 
Unico especialista en enfermedade crónicas 
y rebeldes. 
C u r a c i ó n r a d i c a l . 
EsírecLeces de uretra, caida de los párnados, hidro-
celes, piedra en la vegiga ó el riñón, úlceras do las 
piernas, fungus y catarros de la vegiga, sílilis, impo-
le:ic¡a prematura, gota, reumatismo, etc. 
Consqltas de « á 11 y de 2 á 4.—San José 2, A, en-
tre ludir íria y Consulado. alt'.1 14011 26-0 dbre. 
A LAS SEÑORAS.—EÍJ LA TIENDA DE mo das Obispo 88, acaban de recibir el último mode-
lo en captiticas de poja y otros articulo!; de fantasía 
se avisa á su numerosa clientela: en la misma se al-
iiuilan dos herniosas habifocionés altas á personas do 
miiraiidad. 11621 4-22 
" E L VIGORIZANTE más poderoso y el rocoustiluyente más rápido." E l mérito do este remedio depende de la feliz combinación do sus ingre-
dientes, así siendo éstos conocidos como igualmente su acción medicinal, fácil es comprender el valor curativo do esta preparación; de abí que pueda ser 
usado con tada confianza por el paciento y estar seguro do obtener la salud perdida, bastando tomar un frasco para sentir mejoría y alentando esto resulta-
do á continuar usándolo basta la curación final. Los componentes de este remedio, son: 
CEREBRINA Y ACIDO FOSFO-GLICERICO, sustancias fosfóricas naturales extraídas do la masa cerebral y médula espinal do vaca, que po-
seen poder alimenticio completo sobre el cerebro y sistema nervioso humano, á los cuales devuelve Xa, parle fosforada que so pierde leutamento por las 
enfermedades, comunicando enérgica vitalidad al organismo, regenerando visiblemento al enfermo on pocos dias y completando la nutrición cuando es tar-
día ó lenta. 
KOLA, nuez africana rica en Cafeína y Teobroniina, reúne las propiedades nervinas del cafó á las aliinenticias del cacao, recomendada, por los 
médicos más eminentes como tónica, desarrolla el apetito y restaura los órganos digestivos, nutro los músculos y evita el decaimiento, se le atribuye el 
ser un especifico para combatir la embriaguez y el hábito por los licores. 
COCA del Perú, vegetal de gran valor como estiinulanto nervioso, imprime fuerza física y mental, haciendo desaparecer la fatiga del cerebro y del 
cuerpo, produce espeeial vigor, y devuelvo el sueño á los que padecen de insomnio por debilidad nerviosa. 
JUGO DE CARNE PKFTONIZADO, constituye un poderoso alimento rico en pcplonas asimilables, contiene eu forma soluble todos los princi-
pios nutritivos do la carne fresca, de ahí su poder alimenticio sobre inválidos, dispépticos y convalecientes. 
ALBUMINATO de JIIERRO y MANGANESO, se absorbe completamente sin producir irritación intestinal, y devuelve al líquido sanguíneo su 
poder regenerador do la yida. 
DAMIANA, plauta indígena de Méjico, que ha alcanzado gran boga por sus efectos tónicos generales. 
La reunión, pues, do los ingredientes descriptos, bajo la forma do un vino agradable, constituyo el remedio on cuestión, á la vez el más poderoso tó-
nico vitalizador del cuerpo humano. 
CURA LA D E B I L I D A D NERVIOSA en todas sus manifestaciones: melancolía, tristeza, depresión física y mental, pérdida do memoria, decai-
miento, incapacidad para estudios y negocios, pérdida de la energía y del vigor sexual, pérdidas seminales, ñujos crónicos (flores blancas), parálisis, vahí-
dos, asma nerviosa, palpitación del corazón, neuralgia, falta de sangre y trastornos en la menstruación por debilidad general. 
Es muy útil y bonéfloo su efecto en la tisis, bronquitis crónica, enflaquecímionto por falta de la nutrición, vértigos; desmayos, estados dispépticos, 
diarreas crónicas y siempre que esté indicado hacer uso de un reconstituyente rápido é inofensivo en sus efectos. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 9 0 C E N T A V O S P L A T A E L F H A S C O . 
POLI 
I D I E S T T L I R / r O I , Q . J J X l s K X C D O . 
A B A S E D E P E P S I N A — P A P A Y - I N A - P A N C R E A T I N A — M A L T I N T A . 
Este moderno preparado, (ótico on su clase, reúno los Fermentos digestivos en cantidad precisa para la Dif/estiún completa del alimento diario, y 
constituye el mejor remedio para las Enfermedades del ESTOMAGO é INTESTINALES. 
El uso de esta excelenie preparación es indispensable para la curación do DISPEPSIA, PERDIDA D E L APETITO, DIGESTIONES L E N -
TAS Y PENOSAS, GASES, ERUPTOS, ACIDOS. DIARREAS, GASTRITIS, GASTRALGIAS,-ACEDIAS, VOMITOS D E LAS EMBA-
RAZADAS Y PARA LAS PERSONAS QUE PADECEN D E L ESTOMAGO POR D E F E C T O S D E MASTICACION D E LOS ALIMENTOS á 
consecuencia de mala dentadura y siempre que so hagan comidas abundantes; on esto caso la digestión so realizará rápida, sin fatigar el estomago en tan 
pernicioso esfuerzo. ' « 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 9 0 C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
C o n p a t e n t e de i n v e n c i ó n de l o s E s t a d o s U n i d o s é I n g l a t e r r a . 
Es el UNICO producto de esta clase que existe y en el que en MENOR volumen encierra TODOS los principios curativos balsámicos do la BREA 
D E PINO, ¡nirilicada por la DIALISIS de los principios impuros y dañinos que eontienc la broa cruda, do ahí la razonable preferencia que ha merecido 
del CUIÍRPO MEDICO, no tan solo por su científica preparación, sino por los brillantes resultados curativos obtenidos con el uso de tan precioso remedio 
Un frasco de Brea Dialisada equivale á seis de cualquiera do los otros preparadas de brea, por la cantidad de Principios modioinales que tiene 
Bsstracto Fluido de Brea Dialisada de "DXtHICI, 
cura toda clase de catarros de los PULMONES, BRONQUIOS, GARGANTA, VIAS URINARIAS é INTESTINOS, A R E N I L L A , CATARRO de la 
VEGlTíA. FLl /JOS CRONICOS, BLENORRAGIA, GRIPPE, TOS aguda ó crónica, esto es en cuanto á su acción baU..,nica. 
Respecto á sus propiedades antisépticas, cura toda clase de afección herpética do la piel, á la cual contribuye la saludable acción depurativa que 
ejerce sobre la sangro y los humores. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 6 5 C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
De v c u t í i eu las Droguerías de Sarrá, L o b é , Jolinsou, Candis y en su depósito: Botica de SAN CARLOS, 
Se alquila la cómoda y ventilada casa calle de San Nicolás número 42, con cuatro grandes cuartos ba-
jos y un salón alto, con todas las comodidades nece-
sarias, una gran cocina, cuarto de baño y cinco llaves 
de agua: la llave Trocadero número 117. 
14637 4-22 
Se alquilan los entresuelos do la casa Reina núme-ro 3, con frente & dicha calle, compuestos de sala, 
comedor, tres cuartos, cocina y cuarto de criado: en 
la misma impondrán, en los altos. 
14650 4-22 
Jesús del Monte, á dos cuadras de la calzada y en 2i oro se alquila acabada de arreglar la hermosa 
casa San Indalecio 15 )Santos Suarez.l Es de mam-
postf.ría y azotea, tiene un gran portal, piso de már-
mol, 7 habitaciones, cochera, jardin, gas, exquisita 
agua, traspatio cercado con áeboles frutales y otras 
varías comodidades: la llave en la misma é informa-
rán San Rafael 58. 14550 15 20 
MERCED 42, BAJOS. 
Se alquila una magnífica habitación con suelo de 
marmol y vista á la calle, á caballero sólo. 
14535 8-20 
S E A L Q U I L A N 
los altos do la casa do la callo de Amargura número 
1, propios para escritorio ó maestrario do comisionis-
tas. C 2136 16-14D 
MaistesyestiecínMos 
SE V E N D E L A CASA MONTE NUMERO 24, entre Maloja y Angeles, en $4,500 oro, libres para 
el vendedor. Informarán Ancha del Norte n. 287, 
de siete á doce do la mañana, y de cinco á siete de la 
tardo. VIÜW 4-23 
S E V E N D E 
un café por no poderlo ¡.tender su dueño, está en buen 
punto, so dá en proporción: darán razón c .lie del Prín-
cipe Alfonso 00, á todos horas. 14681 4-23 
B A R A T I L L O . 
Se vende éste de quincalla, tabacos y cigarros, muy 
acreditado; se da barato por su dueño no poder aten-
derlo. Informarán Mercado do Colón, ferretería La 
2? Francesa. 14667 9-23 
SE V E N D E L A CASA SAN NICOLAS NUM E -ro 263. compuesta de sala, comedor, tros cuartos, 
saleta al fundo y un cuarto alto en $3,150 oro: im-




LOS MEJORES Y MAS BARATOS. 
C 2051 
4 9 , A G T J I A R 4 9 . 
27-1 Db 
TPvESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENiN-
JL/sular para cocinera cu casa de corta tamil.a, pre-
tiriéndola española: sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien responda por ella: para más infonnes 
callojón dé Chávczn. 11 n todas horas. 
14676 4-23 
S E S O L I C I T A 
una niña de 12 á 11 años para manejar niño;,: ha do 
ser cariñosa con ellos: so lo darán $7 plata de sueldo, 
buena comida y ropa limpia. San Lázaro 245 impon-
drá- 14678 4-23 
C O C I N E R O . 
En la callo de Consulado n. 63, entre Colón y Re-
fugio, se necesita un cocinero que sepa bien su obli-
gación. 14702 4-23 
SE SOLICITA UXA LAVANDERA BLANCA ó do ordor para una corta tainUia: tiene que ayu-
dar ;i ta limpieza, de la casa; ha de Levar buenas re-
comendaciones, y quo duerma en la coloceción. San 
Rafael 74. 14679 4-23 
TTVESISA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E 
JL^criada (Jo ruano peninsular, activa é ínteligonie, 
ucostumbrada á este servicio, ó bien de manejadora 
do niños, pretiriendo el servicio de mano: tiene per-
sonas que respondan por ella: informarán Zanja nú-
mero 141 ó 146. 14675 4-23 
SÍIU Miguel 103. ÍÍAÍfANA. alt 5-4 
4» 
LAS LEGITIMAS fflAQÜÍMS BE COSEE 
VIBRATORIAS DE SINGER 
La máquina maravilla. La más perfecta y mejor acabada. L a quo hace 
con perfección verdadera cuanta clase de labores puedan hacerse á mano. La 
que le acompañan toda clase do piezas. La máquina que siendo superior á 
todas os la más barata. Esta es la nueva máquina VIBRATORIA D E SIN-
GER LEGITIMA, hecha y construida por la Compañía de Singar de New-York. 
¡ ¡ M á s de 1 1 . 0 0 0 , 0 0 0 de m á q u i n a s vend idas ! ! . . . . 
Esta es su mejor apología; esta es su mejor recomendación. ¡jPucblo, cuidado 
con los uiiuncivs insidiosos!! Cuidado con los que anuncian lo que no os!! En la Isla de Cuba no hay más 
exportadores ni importadores de las máquinas de Singeí que A L V A R E Z , HINSE Y COMPAÑIA, genuinos 
representantes de la Compañía do Singer, calle del Obispo n. 123. 
MUCHAS COSAH BUEN.'.S, BONITAS Y BARATAS. 
R E L O J E S de cuantas clases puedan pedirse. LAMPARAS de tanta variedad cuanto la imaginación 
pueda apetecer. CUBIERTOS de mesa de todas clases, garantizados. GRAN SURTIDO de tijeras para 
sastres y para señoras. MESAS de centro do todas formas. MESAS para costurera. MAQUINAS de pie 
gar y de rizar. MAQUINAS de coser á mano desde $5.30 para arriba. SAPOLIO y otras muchas cosas. 
A L V A R E Z , H I N S E T C O M P A Ñ I A . O B I S P O 1 2 3 . 
C 1593 alt 80-25 St 
S E V E N D E N 
Se venden cuatro casas situadas en esta ccpital ca-
llo de Revillagigedo número 1]4. San Nicolás 300 y 
Gloria 16 y 18. La primera en $3.500; la segunda en 
$1,500 y las dos últimas on $4,500. So advierte que 
por virtud do arreglos on un juicio testamentario so 
ha lijado un precio reducido á dichas fincas que pue-
do convenir a cualquiera persono de negocios. 
Iniormara más dclalladamcnte D. Evaristo Pérez, 
vecino de Someruolos número 53, y en La Regulado-
ra Amistad núm. 124, José Fernández Albera. 
14066 3-23 
ATENCION.—POR T E N E R QUE AUSEN-tarso su dueño, on uno do los mejores puntos del 
Carmelo se venden dos solares, uno con nueve habi-
taciones hermosas de tabla y toja, gana mensual $44 
oro, y el otro por fabricar, los dos están eu una mis-
ma escritura, cercados, juntos, agua redimida, se dan 
en la mitad de su precio, seguro que el que se presen-
te hará negocio: de sus informes Norte 293, bodeca. 
14457 11-17 
ANÍMALES. 
S E V E N D E 
un cachorro de Terranova, negro, muy hermoso, y un 
gallo fino de pelea. Trocadero 68, á todas horas. 
14742 4-25 
PERRITOS RATONEROS: PURA RAZA, 4 ojos, chiquitos, una parojita cachorritos, propios 
para hacer un regalo, se venden baratos, juntos ó se-
parados: callejón del Suspiro frente al n. 10, cerca de 
la calzada del Monte. 11622 4-22 
S E V E N D E N 
tres muías criollas, propias para carros y dos yeguas 
con sus crias. Zanja 140, A, á todas horas. 
14647 4-22 
13 / ) 
NUEVA FÁBRICA ESPECIAL 
1)E B R A G U E R O S 
íí(>, O ' J Í K I L L Y ífG, 
K1VTRE CliJBA Y ACIUIAÍL 
C 2033 26-2 D 
M i 
SE DESEA SABE1Í E L PARADERO DE UNA perra do caza, pointer, alazana, cuatralba (cuatro 
patas blancas), osirclla corrida eu la frente, respondo 
;il nombre de í'ífú/. Al quo la presente on la callo 
de Paula n. 75, so le grati/ioará. 14723 4-2 
DESEA COLOCAKSE UNA E X C E L E N T E criandera peninsular, sana y con buena y abun 
danto leche, para criar á leche entera: tiene quien 
responda por ella. Impondrán Corrales esquina á In 
dio, sastrería, n0 32. 14745 4-25 
CON HIPOTECA DE UNA CASA EN BUEN punto, y es el primer gravamen, ee solicitan 1,000 
pesos oro, pero sin intervención de tercero ni corre 
dor. Informes, en esta Redacción. 
1»748 4-25 
T A E S E A COLOCARSE UN JOVEN COMO D E 
JL/treinta «fios de edad di-, portero ó de criado de 
mano, ambas opsas ha doempeñado, teniendo muy 
buenas referencias; en el café La Plata Prado 103 
puesto de libros darán razón, 14730 4-25 
SE NECESITA UNA GUIADA PENINSULAR que tenga formalidad y sepa su obligación, habien-
do quien responda por su conducta, para el servicio 
de iina corta familia. Sino reúno estas condiciones 
que no se presente: sueldo 12 pesos plata y ropa lim 
pia: informarán plaza del Vapor número 41, princi-
pal, por Dragones. 14731 4-25 
DESEA COLOCARSE UN CRIADO D E MA no, bien entendido, ó de camarero: informan ho-
tel de Luz; el portero por Olicios, no duerme en la 
casa. 14731 4-25 
1NTEKESANTE.—TENEMOS CON BUENAS referencias criados de mano, cocineros, jioi toros, 
Icpomlientcs de todas clases, crianderas, ama de lla-
ves, y solicitamos con muy buenos sueldos criadas de 
mano, niñeras y cocineras blancas y do color. Vende-
mos varias bodegas y fondas. Teléfono 590. Aguacate 
58. J . Martine?. 14741 4-25 
C R I A D O D E M A N O ' 
Con referencias y buen sueldo en Manrique, frente 
al número 48. 14736 4-25 
C p̂retonsioncs á dar cumplimiento al paladar más 
lino y menos apetitoso, bien sea en hotel, restaurant ó 
casa particular, dando ocho días de prueba para su 
garantía y con buenas recomendaciones. Informa 
án Cuba n. 4, el portero, y Aguiar n. 75. 
14720 4-24 
S A N M I G U E L 6 4 . 
Se solicita una criada de mano para la limpieza de 
tres cuartos y manejar una niña de cuatro meses. 
14711 4-24 
r \ E S E A COLOCARSE UNA BUENA MANE-
l^/jadnra que poseo inglés, francés, alemán y ospa-
íol. Darán buenos informes de su formalidad. San 
Miguel n. 114. 14715 4-24 
S E S O L I C I T A 
una joven bien sea blanca ó de color, propia para 
manejadora do niños. Luz número 43. 
14716 4-24 
A PENINSULAR ROBUSTA Y CON B U E -
a leche, desea colocarse de criandera: tiene bue-
nas refereucias. San Pedro 4 informarán, 
14710 4-24 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero ó cocinera que tenga quien respon-
"a por él. Vedado, calle 9 ó lino', n. 42. 
14709 4-24 
o/che entera una joven isleña de buena y abundante 
locho como lo puede demostrar con su cria y ademís 
tiene recomendaciones de otras casas respetables 
donde ha criado otra vez. Cárdenas 32. 
14703 4-2t 
S E S O L I C I T A 
un jov. u do 14 á 15 años que tongi buenas referencias 
para í* librerí. La Enciclopedia O'Reilly n. 96. 
C—2199 4-23 
UN MUCHACHO 
de 13 á 14 tños se solicita para dependiente de libre-
••ía. Impondrán Neptuno 12-1, libreril. 14677 4-23 
U^ÍTXSIATICOTTÜTÍX~COCl"NERO, ASEADO y forínal, desea colocarse en casa particular ó ea-
tablacimíento. Impondrán calle de Riela ó Muralla 
n. 113. platería. 11671 4-23 
Se solicitan maestro y operarios; buen jornal. Fun-
dición de MadurcH, Vives número J35. 
It695 4-23 
C R I A D A D E M A Ñ O . 
Buen sueldo y ropa limpia á criada blanca ó de 
color, con buenos informes. E l portero do la Piro-
tecnia ¡Militar dará razón. 1 1604 4-23 
C R I A D A . 
So solicita una blanca que sepa leer, para el servi-
cio de una señora; sueldo doce posos oro y ropa lim-
pia. Empedrado número 15 
Í4685 4-23 
A L M I D O N A D O R 
Se solicita uno que sepa su obligación, en San Mi-
guel número 11, se le da buen sueldo. 
11662 6-23 
S E S O L I C I T A 
una oficiala do modista y do sombreros, tiene que sa-
lir do la Habana por tres meses y darán razón hotel 
Saratoga, callo del Príncipe Alfonso n. 45. 
14699 4-23 
"iWSHir," "I-A CABEHA."—Brazo alto. 
Son las máquinas de coser más modernas y que reúnen los adelantos del día, BARATISIMAS al contado y á 
pagarlas con 
U1T PESO CADA SEMANA. 
Los afamados pianos de BERXAREGGY que se llevaron los primeros premios en París y Viena, bara 
tísímos al con;ado y á pagarlos con 
$17 PESOS CADA MES. 
Imágenes de madera osculladas: La Caridad, Los Desamparados, E l Rosario, Carmen, San Ramón, San 
Francisco, San Antonio, Santa Rita, Jesús Nazareno y Santa Teresa do Jesús. 
CRUCIFICADOS de metrj y medio de altura, propios para altares y capillas. 
P E R F U M E R I A , J " C G r I T E T E S T M U Ñ E C A S . 
106, GALIANO, 100. 
C 2181 10-21 0 ¡ ¡ D I N E R O ! ! ¡ ¡ D I N E R O ! ! 
So da con hipoteca de fincas urbanas en esta capi-
tal á módico interés y en todas cantidades.' De más 
pormenores. Rayo 38", de 8 á 12 de la mañana. 
14585 ' 6-21 
U N MATRIMONIO R E S P E T A B L E , SOL1CI-ta otro matrimonio do las mismas condiciones que 
desee vivir en familia al cual so lo cede una gran ha-
bitación con suelos de mármol, el cual puede tener 
toda asistencia en familia, se dan y piden referencias: 
impondrán Damas 45. 14659 4-22 
PARA MANEJAR UNA NIÑA DE TRES A-ños, so solicita en San José 2 (A.), entresuelo D., 
una criada quo entienda de limpieza de casa y que se-
pa francés. 14055 4-22 
8 p o r l O O . $ 2 , 0 0 0 
So dan con hipoteca por 9 años ó por el tiempo que 
se convenga: Escobar 94. esquina á Neptuno, carni-
eoría, pueden dejar aviso. 14645 4-22 
S E S O L I C I T A 
un joven do 14 á 16 años, con buenas referencias para 
muchacho de un establecimiento. Obispo 66. 
14696 4-23 
C O C I N E R A 
Se solicita una para una corta familia en O'Reilly 
número 87. 14690 4-23 
Etx e n e l V e d a d o , L i n e a 4 3 . 
se solicita una manejadora que tenga persona que la 
garantice: sueldo $15 uro y ropa limpia. Informan á 
todas horas. 14063 la-22 3d-23 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para una niña de tres años, siendo 
indispensable que presenté buenas referencias Egido 
núm. 2, B. altos. 14654 4-22 
UNA JOVEN PENINSULAR D E CINCO ME-ses de parida, con hueca y abundante leche, do-
sea colocarse para criandera á media leche: tiene per-
sonas que respondan por su conducta: informarán San 
Lázaro 285. 14626 4-22 
CRIADOS.—SE SOLICITAN 3 BUENAS C o -cineras blancas, 2 do color, 5 criados de mano, 3 
criadas blancas, 1 de color, 4 manejadoras, 5 mucha-
hos para críaditos. Ofrecemos á los señores dueños 
toda clase do sirvientes: pidan y ocurran á Aguacate 
n. 54, esquina á O'Reilly.—Alvarcz y Rodríguez. 
14627 '1-22 
C A J I S T A S . 
En la imprenta do M. Ricoy, Obispo 86, so solicita 
un buen cajista y un aprendiz con sueldo mensual. 
14̂ 29 * 4-22 
(ESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E cria-
de mano con una familia de respeto y orden: D SE do di 
es do acrisolada couductii y tiene referen cías de haber 
crvido á satisfacción do dignas familias en esta ciu 
dad. Virtudes é Industria, bodega. 
14680 4-22 
B A R B E R O S 
Se solicita un operario lijo y un ayudante. Oficios 
esquina á Lamparilla. 14632 4-22 
M U E B L E S , ALHAJAS, 
brillantes, pianinos, oro y plata vieja: se compran pa-
gando altos precios. Neptuno esquina á Amistad. 
11717 26-24 D 
SE DESEA COMPRAR UNOS MUEBLES PA-ifa poner casa un matrimonio y un pianino de Boi-
solot Pils ó Pleyel, sean juntos ó por piezas, so pagan 
bien. Compostela n. 10 esquina á Chacón. 
14658 4-22 
SE COMPMÍÍ LIBEOS 
N . 1 2 4 , 
N E P T U N O 
146-10 
L I B R E R I A . 
4-22 
8 P O R l O O A L A N O . 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña quo sea 
se da con hipoteca. Concordia número 87. 
14646 4-22 
So l ia rocibido gran surtido do sidra a-
c h a m p a ñ a d a , procodento do Asturias, para 
In Noche Buena en quo todas las familias 
toman con cas t añes asacs osta estomacal be-
bida. Como esta casa constituye una es-
pecialidad en el referido ar t ículo , ruego al 
públ ico quo necesita s idra asturiana tanto 
en la procedente de pipa, como embotellada, 
se sirva pasar á esta casa seguro quo no les 
p e s a r á la visita. 
Se ha dispuesto que el dia 22 se ponga á 
la venta nueva pipa de sidra del acreditado 
fabricante de X i x ó n J o a q u í n Piquero. 
Hay queso Cabrales. Bonito y sardinas en 
escabeche. C a s t a ñ a s de Villaviciosa bien he-
rriondas y e s t án entro fueya de c a s t a ñ a r . 
SE HA EXTRAVIADO TINA JARRITA DE UN carro mortuorio de niños, el día 23 por la mañana: 
la persona que la entregue en Estevez 23 ó Aguacate 
69, será gratificada. 14741 4-25 
PERDIDA.—SE HA EXTRAVIADO UNA P E -rrita de raza galguita, color negro, con las páticas 
y el pecho color carmelita, con una oreja parada y 
otra gacha, con el rabito mocho, cutiendo por Cha-
ta. Se le gratificará á la persona que la presento calle 
do Compostela n. 91 entro Teniente-Rey y Muralla, 
'14653 4-22 
Spartida do parejas do palomas legítimas belgas, no 
las hay mejores en la Habana: pueden acudir los ver-
daderos aficionados, inteligenies y de gusto al p̂ fteio 
de aves de la plaza del Vapor, titulado los Dos Her-
manos. 14499 8-18 
BE GAPiEÜAJES. 
JUNTO O SEPARADO SE VENDE UN MI-lord en muy buen estado, con tres caballo;, do tro-
te. Se puedo ver en Ancha del Norte 269, de 12 á 2. 
14725 4-25 
S E V E N D E N 
un milord, una limonera, nuevos, y un caballo de tiro 
y monta. Reina número 98. 
14719 4-24 
S E V E N D E 
un milord con dos ó tres caballos, según convenga al 
comprador, en San Lázaro número 287. 
14691 4-23 
SE VENDE UN VIS-A-VIS, LANDO NUEVO, propio para usarlo con una y dos bestias, marca 
Courtillier; también se vendo un vis-á-vis usado, 
muy fuerte, propio para el campo ó la ciudad; un e-
legante milord vestido de nuevo, propio para una per-
sona de gasto. Amargura 54, al lado de la casa de ba-
fios. 14657 4-22 
OJO.—GANGA DE UN CABRIOLE SIN P U E -lle, bastante alto, y si se quiere bajo se puede po-
ner forma americana y de poco uso: se da en seis on-
zas: á todas horas en San Rafael esquina á Luccna, 
donde estaba la jabonería La Estrella. 
14-193 10-18D 
MES. 
C a j a s de h i e r r o 
contra ladrones 6 incendios, de gran cabida para oro, 
plata y calderilla, y las hay do varios tamaños: se rea-
lizan en el depósito do la Veir:luta de F . G. Uinifio. 
Mercaderes 13. ]4726 6-25 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombros solos, desde $5 30 á 
$12-75, eon asistencia, gimnasio y baño gratis; en-
trada á todas horas. Compostela l i l y 113, entro Sol 
y Muralla, casa Romaguera. 14727 4-25 
B O T I C A F R A N C E S A , 
San Rafael n. 02 esquina á Campanario, se solicita un 
muchacho para los quehaceres del laboratorio de esta 
botica, 14652 5-22 
DESEAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS peninsulares con buena y abundante leche, pa-
a criar á lecho entera, son roción llegadas, tienen 
quien responda por olías. Impondrán Oficios 15. 
14661 4-22 
$ 7 , 0 0 0 
Se toman eon hipoteca de una casa situada on la 
calle del Obispo, que tiene un ostablccimiouto: Mu-
alla 64 ó Animas 77 pueden dejar aviso. 
14643 4-22 
D; peninsular de seis meses de parida á locho ente-ra, de buenas referencias, tiene quien garantice su onducta bformarán Sol 08. 14656 4-22 





Q E DESEA COMPRAR UNA FINCA PARA 
•Ot^aco, plátano y maíz, da 6 á 10 leguas de la Ha-
bana, contado ocho mil pesos, inútil avisar si las tie-
rras no son buenas aunque la casa sea mala, O'Rei-
lly 30, frente a La Lucha. H. de Beche, almacén de 
víveres informarán. 14739 4-25 
S E A L Q U I L A 
en alto compuesto de cuatro cuartos, un jardín con 
tres cuartos al fondo. Infanta 102, esquina á San Ra-
fael, quinta del Olivo, Telefono 1032. 
11728 4-25 
B c m a z a 1, fronte a l P a r q u e C e n t r a l 
se alquila un entresuelo con gas y llavín, á caballe-
ros solos. 11713 4-25 
S E A L Q U I L A 
en sois centenes mousal la casa San Elias ó Peñón n. 
8, entre Monasterio y Santa Teresa, eu el Cerro: la 
llave en el número 4: su aueño H. de Bocho, almacén 
do víveres, O'Reilly 30, frente á L a Zincha. 
14738 4-25 
Se arrienda una finca de treinta y cinco caballerías de tierra, en su mayor parte montuosa, rio en un 
lindero, á trs leguas de la Habana: tiene sesenta y 
cinco mil pies de pifia de 16 meses de sembrada, dos 
mil pies de plátanos y una punta de caña. Para más 
pormenores, calle del Empedrado n. 8, impondrán, 
14672 alt 10-23 
En la calzada de San Lázaro número 224 se alqui-lan dos pisos compuestos de sala, saleta, cuatro 
cuartos y todas las comodidades necesarias para una 
familia: el alto tiene entrada independiente. 
14714 4-24 
A una cuadra del parque del Tulipán en el Cerro, Falguoras números 17 y 19, se alquilan dos boni-
tas casas con cinco y cuatro cuartos respectivamente 
y agua, á $23 oro cada una: la llave en la bodega de 
la esquina de la Rosa, donde darán razón. 
14712 4-24 
PASEO D E TACON N. 209. 
Estos altos compuestos de sal •, comedor, 4 cuartos, 
cocina, inodoros y aguo, so alquilan muy barato. La 
llave enla Quint i de Garcini. Su dueño San RaLel 
n. 60. 14683 4-23 
inodoros perfecciona-
dos. BANADERAS de 
mármol, do porcelana 
y de hierro esmaltado. 
Aguamaniles y Lava-
bos de todas clases. 
Mosaicos y demás ma-
teriales de edificación y ornato. Precios módicos. 
PONS UNOS. 
13886 
E g i d e 4 y 5 . 
26-1 do 10a-l 
LA E S T R E L L A DE ORO. COMPOSTELA 46, entre Obispo y Obrapía. Vendemos sillas á peso 
y sillones á dos y toda clase de muebles buenos y bá-
salos: relojes, prendas de oro, plata y brillantes al 
peso, lo mismo que objetos do fantasía, baratos. 
14673 4d-23 4a-23 
CAMA CAMERA 
_ $11, 1 lavabo $10, 1 tinagero $12, 1 sofá Viena 
$5, 6 sillas $7, 2 sillones $6, 1 mesa centro $6, 1 con-
sola $4, 2 sillones $4, 1 mesita $2, 1 juego de sala 
$50, 1 espejo $6. Acosta 86. 
14031 4-22 
P I A N O D E B O I S S E L O T . 
Se vendo uno de muy buenas voces y se da en pro-
porción. Obispo 84. 14628 4-22 
UN PIANO 
media cola de Pleyel, se vende: la persona que desee 
un magnífico instrumento casi nuevo: puede verlo: 
Prado 94, bojos, solo de 8 á 10 de la mañana. 
14633 4-22 
M i e M a El Valle ie Oro. 
GALIANO 67 E N T R E NEPTUNO Y S. MIGUEL 
Esta casa siempre sigue haciendo sus ventas bara-
tas y muy ventajosas al consumidor, y esto precisa-
mente es bneno para los señores militares y emplea-
dos que no tienen residencia fija, y se vende además 
una vidriera de modista ó camisería grande, ó para 
pajarera barata. 14522 8-20 
JOYERIA Y MUEBLERIA 
ELCAMBIO 
San Miguel núm. 63, casi esquioa 
á Oaliano. 
Conocido nuestro sistema de facilitar por medio de 
precios de la mayor modicidad posible, la adquisición 
de muebles y prendas, objeto de nuestro giro, señala-
mos algunos renglones, en apoyo de la verdad de lo 
manifestado. 
Damos los juegos Luis XV v Viena á 35, 40, 45 y 
60 pesos, medios juegos ídem a 15 y 25, escaparates 
de nogal, palisandro y meplo do una y dos lunas, á 65 
75 y 100 pesos, de caoba y cedro de 20 á 40, jarreros 
de caoba á 5, 7, 10 y 15, aparadores de todas made-
ras de 6 á 30 pesos, mesas de correderas á 10, 15, 20 
y 25, camas do hierro y nogal muy baratas, máquinas 
de coser á como quieran, también tenemos burós, car-
petas, estantes para libros, canastilleros, sillería de 
todas clases muy baratas, en espejos hay bueu surtido 
y de todos tamaños y precios, lámparas de cristal, li-
ras y cuculleras de 6 a 30 pesos, lavabos depósito y 
corrientes, tocadores y peinadores de 5 á 50 pesos, 
mesas de noche y gabinete de 3 á 12 pesos, neveras y 
refrigeradores también baratos. 
E l mismo sistema aplicamos á las prendas de oro, 
plata y brillantes, que sin ser de necesidad hacen fal-
ta; también como muestra diremos que damos los ani-
llos de oro hasta on poso y medio y á 40 centavos los 
de plata; así como pulseras del mismo metal á ^ l , 
1-30 y 50 centavos, aretes y dormilonas los realiza-
mos á cualquier precio, en relojes tenemos gran va-
riedad de los mejores y más acreditudos fabricantes. 
14688 4-23 
LA PALETA DORADA 
O'Reilly 108. 
Almacén de espejos, cuadros, papel de tapiz, &, &. 
Lunas azogadas para escaparates, peinadores, to-
cadores, lavabos y de todos tamaños áT precios de fá-
brica, pídase nota de precios. 
A LOS PKOPIETAUIOS Y DUEÑOS DE ESTABLECI-
SI IKXTOS. 
Seguimos haciendo trabaos de dorado, azogado 
do espejos, pinturas, tapicería y decorado de casas y 
establecimientos, según tenemos acreditado. 
Recomendamos letras de zinc en relieve, para 
muestras, que hacemos de todas formas y tamaños, 
doradas y pintadas, son más duraderas y á mitad de 
precio de las maderas. Véase el muestrario. 
Balsa y Orottardi. 
C 2152 13-16D 
MAGMA AEREADA 
ANTIBILIOSA 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE m^EZ. 
Esta MAGNESIA aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo elmxm-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para ela-
borar magnesia con otros nombres que desdo luego, no 
compiten con la nuestra, porque esto es el resultado 
de los conocimientos de la ciencia del hombre que la 
posee y del invento, sino de los falsificadores que aun 
es más grave. 
LA MAGNESIA de JUAN JOSE MARQUEZ, 
que es la única quo produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la quo su autor, único y exclusivo, 
tiene privilegio do invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna 
¡ O J O ! S e d e t a l l a n f r a s c o s . 
F A B R I C A : Sau Ignacio núm. 29.—Habana. 
Correo: Apartado 287. 
7801 alt 20-3J1 
A l m a c é n , de p i a n o s de T. J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gavcau, etc., queso 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
14339 26-14D 
DB coiesiles y Hife 
CASTAÑAS 
S U P E R I O R E S 
A UN PESO EL CAUASTO. 
Aprovechen ganga. Oficios 68, café.—Juan García. 
14729 4-25 
MELADO DE CANA. 
D E VENTA: Salud número 49, esquina á Campa-
nario,—A. Collazo. 14429 14-16 D 
m m i 
gj Para devolver al cabello cano su primitivo 
3 color no hay cosmético mejor que el 
ü AGUA DE PEBSIA DE GANDUL 
Gj Desdo el año 1876 el. favor quo lo dispensa 
Bj el público no es solamente decidido sino cre-
H ciento, lo que prueba que el AGUA D E 
[Ó PERSIA de GANDUL al devolver el color 
QÜ al cabello no lo destruye, y que el artificio os 
ra tan completo que el ojo más experimentado 
ra no descubre si el cabello está teñido ó si es su {{J 
Dj color. Deja el cabello suave, brillante y se- k¡ 
K doso. Se vendo en todas partes. ¡O 
g C 2089 alt 6-8Db gl 
Í3iK5ESHSBSESESES2SZSES¿SHS2S2L'?5E525ESB5E5E SSi5iS?Mi6 
ic ios enraiiefos. 
El frío nos trae un mal, cuyos inconvenientes son 
numerosos y muy desagnvlables : el Z£esfriado. 
Congestiona la nariz, la cabeza, la garganta, estropea 
la voz y detennina graves bronctuiiis. AíorUinada-
rocute quu algunos ¡uivo.- ilc 7T A.S A.'SiZNA 
(¿I./k.ZZK U> curan, asi como las STebralgrias 
y Jaquecas.2*!0 nñn. Kn lasprincína'»-» farmacias. 




dable, fáci l de tomar 
PARIS, AVINUE VICTORIA, C, Y EN LAS 




^ L E L A N G R E N I E R ^ 
j j b DE PARIS 
^ gozan de una eficacidad cierta p 
COKTUA. LOS 
RESFRIAOS, mnm\% CATAEOS 
y In Irrilíclones del Fect.o c de la Ocr¿»ni 
Seo t ; r l - - j ; - - por ios miembro» 
¿ íu Academia de Meif Jclnc Je rrsnciu 
o No eaverrirdo cí <Jp)o, oi mollina. . 
ni ccdolna. senn Uadoi con éxito > i 
* tegurlüéd l iit niños nu» t!3Ci:in 
de Toa, d* Pertúílí, y, á 
Ôr* 4de lolluensa. 
D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s de l a s A m é r i c a s . 
as 
IRICO EN CAFEINA, TEOBROMINA, CURTIENTE Y ENCARNADO OE KOLA 
TÓmCOS ESF.fíCHUf.WTZ REGEKEñMORES 
^ .IBS i i asilar & V l a a o S s E L o l ^ - I O í a S x - i r S ' a i t t o . a a i 
} Extractos fluidoE, Pastillas, Pildoras, Esencia A » E c l a tostada 
i f/m"»»* productos experimentados con é i l t o en loa U^spltales de Parla, desdo 18M yor los 
|£¡ 8. Doctores : DUJVBD!N-BBA.UMET7., HUGHARD. DURIAN. KA.I.LKZ, MONNKT, ele , en ia 
i Siivrreas rcbeMos, 01a«ntC7la, Ptobgtgi ¿Ubarnínerta, To^fataria, cilií^'-a filífí í >'t*'"*.B3l. 
i Jf<?r*«. 3:->. rn« dosulUiAra FA.IKACI A Jol D ANCO i:- FRANGÍA. - Ku^sit .rio to Te HuhtmaiJ'OSf} sArtSA. 
tal 
I n s t l t u t o l 
de 
F i - a n c i a j 
QUINAYHIERRO 
C l o r ú s l s , A n e m i a , D e b l l i a a d 
O i i r a c i o i a c i é l a t s I T i e i a x e s 
P r e m i o 
afontyon 
O. H e n r y 
(Kieabro de la ^Qadtmía de ^ed'.cíaa di gitlt, profesor m la Recáela di gaimacla. 
L a feliz reunión, en esta preparación, dolos dos Iónicos por cxcellencla, 
el Q X T T T T A y ol XOÍSRRO, constituye un precioso medicamento contra la 
C l n r ó x i s , C o l o r e a v a l i d o a , A n e m i a , f l o r e a b l a n c a » , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 
P A R I S , B A I N & F O U R N I E R , 43 ,cal le d 'Amsterdam. 
Depositario» t a l a JXabaua : JOSÉ SABRA. 
M E D A L L A D E H O N O R 
EI AGEITFCHÍYRIER 
et desinfectado por medio del 
Alquitrán, euitencl» iónica y , 
bálsamica quo desarrolla muctol 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
CE BACALAO FERSUGINCSO 
et It ónlca preparación nue nermltt 
administrar el Utorro 
tln COL-jtipaclon ni O.iii<mnrio. 
D I P L O M A D E H O N O R 
BLANCO,RUBIO , 
Y FERRUGINOSO^ 
1¿ W u i T ? ^ 
DEPOSITO pneul en PilUS 
21, rae da Fanl'-ToiUnurtro, 21 
OHDKKADO I'OK TOHAB I.¿8 
Colobri&a&cs Molleas! 
DE ritANCIA V EUROPA 
contra lis 
ENFERMEDADES DEL FECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TlSIS.j 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
v * ' ¿ ¿ e & t t T ¿ ' u ' * x * V i n o d e C o c a 
D E L MXJXOTJDO. 
J W W V W W ^ W » D E S C O N F Í E S E D E L A S F A L S I F I C A C I O N E S < ^ ^ Í W W ^ V Í V W ^ 
F l o r d e J L r r o z 
FRESCURA Y PERFUME INCOMPARABLE 
do L . L E G R A E T D 
inventor del Producto VERDADERO y acreditado ORIZA-OI L| 
I l i a c o d e s l a I V X a d e l e i x i e , I P a r i s 




« Br CLEtTAN I — Se disipan en algunos mi- R S » ! S ñ u t o s , con el empleo de las B SllB-^^ TREBIEHTINA 
S Tres ó cuatro de estas P e r l a s producen uu alivio casi I n s t a n l á n o o . Cada ~ 
S frasco contiene 3 0 P e r l a s , lo que pe rmi t í ! la burac ióu do uua nciKá 'g ia ó una ~ 
— jaqueca por un precio i n s i g n i í i c a u t o . Dolnoadq ivi-iuic.ivs« la I w - n d a de ™ 
~ Trement ina con un cuidado especial, es muneslcr clcscoidiar de las imi t a - S 
2 ciones, y exigir como g a r a n t í a de origen en cada frasco la firma CVca' f im. 
E E n P a r í s , G a s a I * . F R E R E - A. CKAMPIGNY y O , Suo -5.9, r ú a Jacob . | 
ñ i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i t t t i i n n i i n t t t M t i t H u t i n i ü n s M S i t S í J i s r i 
P'VsO?, >a, rao Droaot. 
F a l t a d e F u e r z a s , D i s p e p s i a s , A n e m i a 
C a l e n t u r a s , etc. 
e x * * 
Y en todas las '. . -u, , 
P E R F U M I S T A T E B E C O l¥S E N P O O S 
l C a l l e d e J L a J P a í n 
A R T I C U L O S O E WOOA « ¿ . ^ v r - s s a ^ u ^ ^ r ^ t a , 
A e « a ea Colonia Imperial bl^ncia. ^.mbarada, AlmlzcSada. para el pañuelo, A*ua <le Colorea SIL'EA para el locador, Sapoo.eti Jabón de tocador, con esperma de ballena. — Crema saponlna (Ambrosial 
oreen») para la barba. — Crema de I'reaaa y crema do Pepino» para dar frescura y suavidad al ciitis. — BtUboiide, crlslali/.ado y íluldó, para dar bríllantéz a los cabollos y. a la barna. — Agua Ateniense y Agua 
X.ustr¿U pú a lavar le cabeza. — Agua de Chipre y Agua da Certrat para el locador. — Alcohólalo oe Cccblearla y de narros para la boca. — Pertuines para los panucos : seiiotropo 
Xtuso, yrimaveira de gispaaa, 3?ao-Ros»t fintey, Rit»; Sitian Xococo. Süore's caprice, KSaréchale XMxcUcssei - polvo de Pípr ls par» blancura al CÚIÍ3, Saw aegeTOonlo^pc, » y u r a í . 
t l a j u X m p a r i a l 
liupS' ael " D l m o te la Marma," Kicla.tftJ. 
